


SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇXO E CULTURA

DEPÂRTÂBNTO DE ENSINO PRIM1IO

DIVISÃO 1)E ENSINO SUPLETIVO

NENO PARA O ANO DE i968

flTRODUÇO

L

A Divisão do Esno S1etivo, baseando-se em aniise

e estudo da situação do ensino sup.ietivo, em 1967, se guiar4 veias sagui

tes diretrizes no ano de 1968:

I- Previso da 4de esoo1ar com os

A) CURSOS SUPLETIVOS REGULARES

a- Ndmero de unidades esoolareS

b- Reiaço nominal dessas unidades ( vide anexo n 1)

o- zadro resumo:

CICLO NMEO DE ALUNOS NDRO DECLLSSE NDE PROFESSORES

:L I

II- Atividades administrativas

A) øontr8le re rrizço 4a matrioulas
Nesse sentido sero exigidos de cada unidade escolar

os seguintes dsdos:

B) CUF 50$ STJPLETI '03 EXTJU OflDINI0$:
a- Ni5iiero de unic3adeo esoolz.res. .... ..

b- Relaç!.o nominal dessas unidades C vide anexo n 2)
o- Quadro resum.:
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a- Qrsos_Supietivoa Regulares:

- Nom. do Bairro:

Nome da i.u dade esoolar:

4t 4$.

Quadro desoritivo, Begtmdo o med1o abaixo:

r

NQ :D C. ASSES N DE ALUNO$ i'/ CLAS OThL DE ALUNOS

* 2

* 2
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-
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R1aço -dos alunos por ida-de:

o

- Ndero de Lunos de 12 anos: I-

H H ft H H 0 13
" " " " "

- 14 :
- H 0 If H 0 0 H 15

U
4 * 4 4 *

D ft it DUnn U it 16
ft If ft tt ft Ii U If $1

17 "
. , .,

-

. .

Total de alunos:
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b OUrsos Supletivos Extraordinrios2

-- Nome do Bairro: I***•••

- Nome da unidade escolar: *..*,

* Tha: N:

- Quadro descritivo, segundo o mod1o abaixo:

2

CICLO NtMERO DE ThA2S32 I11ERO DE ALUNOS P/ CLASSEj TOTAL DE ALT»1

1 I
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- Relaço doe alunos por idade:

La

.jcw

Para rea1izaço efio±eute dessa atividade, será iniciada a

ganizaço &e cadastro escolar na Divisgo do ensino supletvø, confere

modELo anexo (anexo n 3)

o) Adcço e cr±t4rio par. a ditriiço dos professares por

c'asses:

1- a escolha de classes pelas professaras ser feita de, ao8

do com a ordem de claseifioaço no Curso de reinamento de Tofess8res do

iisino Supletivo (vide anexo 4)

2w No caso de patdade de oiassifcaço, sero levados em

conta os ceguintes fat&res: ic) nivel de formaço; 2) anos de exerc1cio;

3Q) idade oron6lg±oa

3 persistindo ainda, a igualdade, a referida escolha se /

feita atraves de sorteio

4- ernente sero aproveitados elements que no frequentaram

o curso, no caso de se contar com a exoedrioia de vsgas

D) Acompanhamento das atividades gerais do ensino supletivo

Objetivando, no pr6xima ano, m melhor acomanhemonto das at

vidades gerais do ensino supletivo pela Divsãa, a diretoria adotara as se

guintee medidas:

•

a- solioitaoo ao corpo de orientaço, da apresentaço mena

de um rlatr±o escrito, que devera constar dos seguintes ftens:

- classes assistidas

- horas de trabalho

reimies pedag6gioas realizadas (apresentaço do cd-

pa3 das atas).
* prinoipais dificuldades encontradas

- eugeetes
- plano de trabalho para o m seguinte

Nota: A aresentafo do referido relatrio eer feita n ltima sexta feir

do mas, data esta,, estipulada para a realia9o da reunião mensal,oom a

retora da Diviso do niuo upletivo
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b.. 8olio±taço s dire-oras das unidades esoolares, de apresentaço
de resumos mensais contendo o movimento do ms (vide anexo n5)

c- Realizao de v±sitas emsaais s unidaes escolares

d- Planejamento de um encontro das profess8ras dcursos pletivoB,
no final do 2 domztrc, com o objotivo de diocutir o currcu1o adotado

nos ouros supletivos extraordindrios, em earter experimental a fim de

que o mesmo, dejos de sofrer ac devidas reformulaes, ea encatnha

do ao Oonelnø Estadual de Educaçao

III- Atividades tonioas:

Neste campo, serão desenvolvidas as segid.ntee ativida-

dee:

a- Elaboz'aço dos programas do curso supletivo regtlar,
de ao8rdo com o eab8ço estudado no corrente ano (vide aflexo n 6)

-

cairinhamento da minuta de uma portaria ao Secrets-

rio do tcaço, solicindo a desigiaço de elementos indicados para corn

por o corpo de orienaçf!o da D±viso do nino Supletivo

NOTA: dado o pouce nimero de elementos ( 6 no máximo), cada orientadora e

r responsabilizada pela orien.taço de tdas as reaB, nas unidades esool

roe a one forem designadas4 Alem disso, um doe elementos sert designado

ra coordenar os trabalhos do t6da a eguipe,

o- Aproseutaço do segune esquema de trabaTho & equipe
- smeu e,sero asaistidaa, nos cursos regulares, as cl

ses de l e 2 series e, nos cursos supletivos extraordin&ios, serão ass:

tidas as classes dos dois ciclos,

- fora de atuaço;

1- nas 3 primeiras semanas do rns, serâo assistidas a

classes de l a4r1e (curso regular) e as classes de i ciclo;

2- na ltima semana do ms, serão orientadas as class

de 2 série e de 2 ciciei

3- na ultima, semana do mas, as orientadoras terno rei

nio, com a diretora da D±vjso, coin os seguintes objetivos:
- preentao do relat6rio mensal, conformo exposiç

anterior;
- discusso dos planos de trabalho apresentados por

cda urna das orientadoras, para. elaboraço do plano geral de trabalho do

flies seguinte;
- elaboraqo e confeoo de material didatico;
- debatas sôbre temas rclativas orien'baço

4- AS atividades de ordem tcuioa abrangerão provi-

dncias para a conseouço do material e publioaçes de ifltei4se para a

duoago de Adultos, doa vrios 6rgos a saber:



- SUDAM

SUDBNE

Centrcs egiona1s de P quis do Est.do dc: ooifa, Sal-

vador, So Paulo

- Irwtituto Nacional do Livro

Departamento de Educaço de Adultos do MEO

- Secretarias de Eduoaço de: Recife, So Paulo, Salvador,
So Luiz, Fortaleza etc.

- EditBr divevs

sc eia Gmteab3 (Mzioo),

e outras fontes julgadas interessantes.

Belêm 20 de dezembrO de 1967

--
-

CLEID1 BENES BARROSO - DIRETORA DA D, DO LNSINO SUPLETIVO
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4) Depar rio de ucaó fliea acreao e 1spor$es ($ubPzcr

mas: a) &einamexto e Aperfeicoarnento de Pesoa1;b) Outras ati

dados). -

Observaçoi1)Constam os projetos oriinais eneamix-/
dos pelo Diretor do D*1'RL

2)Os projetos de nas. 2,ie 14 foram re'via/

tos aa fine de solieitaço de recursosi

6) seseoria de Àsaet*ncia Social,
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ioe 0azo para reineto de Poes3res 'eigos (6$ etapa)

bjetio _ Mehozar a iomaçao ere1 e pe ggia ao Proesre lI
gas exercfeio.

Juiiicat1va aG O curso para tr ne.1o e pzoe3e6rea leigoe ..

pro L'am o pela reeoluo n 90165 do ( para sex realiza-

do em 4 etapas, a eabr

1*. de 4..66 a 22.66

2*. de 2.7.66 a 30,7,66

3*, de 4.1.6? a .26,2.67
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Praaao: tatemtiea (exame ) - 30 boxa

Mdiea (exame )
- 3 hezas

?ndameto a duoaqo (exame ) - 30 bOra

-. ____________________

Eefteaç1o Deepeaae •

_______________________

Va1er .i1 Qautida4L

- --

Urddae

_______________________rit1 1 --Th --.---

N0k
___________

-

-

-

NOR*
E Lt

Sa1frio.au1a 3,00 1,800 5.400,00

- -r-------- --e
--------- --- -------------

Aiim fl1aço e ho padagm pA
_

-
---------- -------

prftteesre(15 iaa ) 100,00 25 2.500,00

nsere doa prereares 70,00 25

-

1,15L00

1. -,r -_L----

•

Gr&tCieaço para coordenam

I---___ ! -

dores 100,00
__I___

10 1.500,00

B&1sa pera refere

letgoe da s4de(15 dias) 10,00 1 24 450,00

B1aa pa profesres
•

-

1eigo de tora d 50,00 270
•-----•-•----•

13-.000,00
-•-

-r
------- -

-1t-•-•---•_• -•----_---,

31eae para roesoreø I

- .-.---------•-• -•--

•

1etoe de z'a th eie(bet

•

r----N--

90,00
-

60
-

5.400,00

•

la-berial Did tteo(iiros) 8,00 575 4600,0O
-

---• -•--

_w_•1_
_

•-1-•.-_-- _-__-

1'steriai de exetLenie

- - •-.__-.___••_•&1•j:
--- - - -

(im1usivo 2/ apestilas.) L200,00
-- ----*r-

-

-r-- ,-Irr.

Gr$affioaQG de I auzilisi

-

*- t: -. -. T. J i- --

d eordenao 120,00 1 120,00
---*__-. •1,_*___-,_-•-_---'--

----

icçIo de datil4ra4o
_,________ -1

80,00 1 80,00
•

Auxilio inaneeiro p/o
1,_k:

•
_____________________________

I
_

-- L500,00
-
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- r-
---- --
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----,y-
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r- 1, *.
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1jt -r----

•

.•

44,550,00
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Nebemi A deepesam eom sttfieaço de

-

crnrdeuaderes, b&Laas 1:
de alunos e 4irias de prdsasSrea sofreram redu em re1ao a5
e'aRa pele rato de o curso da 6 etapa ter apenas 5 dias letivos -*

on$udo,. -aesa de reduo, os va1ree eo p epori ente mat

ores, pois toi previsto um alamerito geral para os itezts r'eeridos,





Projeto: Ctwso »ara t2?ei*a*eut de xovos Insietores e ?r1meft'o ueoatroI
de Inspetores do Par

Qivo: Capaoita1? diretores e roÍeørea eXerec±e a exercerem a
ttrno de Inspetores de Jixo nas øvw serem
erteae e instaladas em

Juet±ficativa: Considerando:

a) A dificuldade de eonmnieaço ent&a eeretaxia de Edueso I
e as unidads.a escolares situadas em reiee de difeil acesso ,
no extenso territdsio do stado do Para;

b) A thida exparo de. ride de ensino priin!rio, espetalmmte4
no nerior, O q,ue tern abrecarregado a Administrae central e

apessibi1itado e deeerxoivimento de uma atuaço oportuna
ciente;

e) A saLts de aszistnia ao proÍes do Th.terior do ta4;
A Secretaria de tado de 2ducaço e ultura proranou a

O de Divie'os Regi is de )nsin, ue viriam descentralizar

parte dos servi9os ad inisatiroa. barn cemo possibilitar urna

orienta9go maia eioiente e atuane junto s Unidades Eseolares

øemtude, ei rido as raude dificuldades de obteno de re

osos humanos e tinaneeiros, achou per bem a 3EDO, planejar
implantaço gradatira dessas Divis3es Regionais. 1968 seriem

izplantadas apenas 3 Divisea tias øeirites localidades: Bragan
a, baetetuba e

Para atender essa ograrnaço, o Departeaento de naino Prirn4ri
O realizou, em Outubro de l96? urn irs•o intensivo rara treimaT
mente doe inspetores que proencbria G oargo nas 3 primeiras
Divisea a serem instaladas em 1968.

Oontudo, seria preciso dar continuidade inp1antaço ra4attva

de D*vises Regionais e trinar novos inspetores para exercerem

as ues as Diviscs srezi I em 1969.

As 4rias de novembro ou dezembro de 1968 seriam oportunas para
a realizao de riais urn curso para treinainento de inspetores
Ao fIua1 do curso oem conveniente promover um ineontre eriti
os novos inspetores e ales que tsiiam tun. ano de experie
eia nas 3 prtnÉiras Divisoca RegionRia I t1adas em 1963.

O,.P

eoa: Priae de novembro ou ezeabro de 1960

o; 2% dias letivos - 6 horas por dia

ota4e heras- aula do oursi: .150

os : 30 ( uma turma)

. Pro arna$o : Administrao Escolar

Iis1ae seo1ar

Orientado Metodoldica

Re1aç& sanas

EstgIe ma SiDEC
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t* r- ir -------

Qaut1da4 ¶eta1

_-__*à________________

Unidade I
T0R$

--à-- -

8a]Ario-ai

-
-

-

-
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3.00000

----
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-
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Oba. Âexrna onat3. da quadro urna eeti-$iva. paris rea1izao

o 2Q para tr -en de Thape*orea, Para o no

tro de Thpeterea, o foi fei'Va a eat±attua e desrjea

.1
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Curo para tre en de profese&res leigos.

2eti7o: Dar aos protess&res leigos ainda em exeroeio, eaa

oitao para o exereio msis eieieate de suas

90*5.

3uø1fiotY: A Se etari. de Estado de Educço e ulturu do

eoside.de:

a) A alta perceAtage de oreea8res léiga ezren

do fuzV no uiagitio rirnrio;

b) O esoreo que teve ae feito pelos øtado no san

-i4o te in& r as netas alifiativaa do Plma 1

eioxtal de -

£ormaao de pr seres prbirios e

mento de p essires leigos vieao eupr
de esaoal docente

Progz'ariou e-vem r iizando curso para $re

nmnto de professze le1oe qua lhes possblra
r&a obteno do mlo e regentes de des4
de uuu a92?OVad3a ai exaa de øza EflZfLc1aflei

. Com 6 etps, o priefr curse de f4rias para T
tzeiuemezto de ofess6res leigos, teve iufoio eia

janeiro do 1966 e enoerrar corn a roaiizaao da 6

etapa, em junho 1e l968.

O resultzdoa da avaliaçgo inicial das 4 eta

pa roalizais vieran demo trar a ezistnoia d

defieiuciaç que foram atribuidas ao ate Za4

1. Quanto ao panejai*ento:

a) houve ±'alta da ticulao na programaço das I
disciplinas das 4 etps r iLzwls. Isio ioi conse

quncia de no exis4ncia de um plano geral do em

so que especificasse, or etapa, a parte do progra
ma a ser cumprido.
b) e nível ao curso foi muito alm do n1vel do
laridode doi protese6res 15ig08,

p

2. Quarro Aiistrao e ezeeuc:

a) heu falta de maior eentrSle adie$rative ua

seieçgo do pessoal dooente;

1) :&en1e as pr d&teias airninisttivas foram
cent zito atraso, Come eezseueneia, profeA

sares e coordeaaderes ferm coxtvoaados em *empo in.

suficiente para receborsia uma erientaço mais siste

ntioa, bem coiao analizareia os programas do curso

siaboraron os respetftes planes de aula.

o) A salta de fonecirnento os professares leigos,.
de material do ltasufieen.e, aliada ampoe-
sibilidade finneeira desses altuis adquirirem os I
livros neoessrios, cottribuaM. InLito ?ara o ba.ze

apt'oYei$entO !arifieade



contmtaG - 2

L

1 a t%oao

a) ap1iar os rses a serem realizados rara 6 mee, no m.ini-

mo;

b) e1abG'rs, urn » garal de *uz'so, para as 6 etapas, xedin

IQ air. a artioulo a proram o rofomulaçoss oonsT
iantes w deoorrer das etapas do cuao;

2

a) abrir inaeriçes para seleelonar o proes&res qyxe iro I
dar aulas;

b) eatgio probatorio tIuraute i mis, ptra pro1eøs&res e coor-

sMores do curso;

Para rea1izaó de iii uovo ruso, em 6 meea,?com
em Noirembro do 196 e termino em Deernbra de 1970, neoeasitar

a S1J0 da lab 4o cira de orgos reinais, ncion

is ou de eooperaço nercional, pois es reeu.s do Orçamen
to Jstadua2 o ins*fficimtec

Thro: 6 ( 25 dIas letivos cada ms e 7 hcas de aula or

1ase: Novombro e )ezeinbro de 1968

øp1ina: qxzes
--

eogr'ai

ffistdria
atem.tiea

imdamentos da Mizcaço
2! NOvembro e Deebrs de 1969

ila: Po gaas ( H)
ieografia (
ti5ri, ( H

tem&ica
0iuoias
tmentos da &1uoaço
Did&ica

(1 de m ureza, no thm1 da 2 ease to ou, te Portu-

: giez, oia e

; o bi,d.ezembro de 1970

»isi1iiae Matetiea (H)

0inoias ()

()

• Pundatentee da duoago (it)
•

dmiistrao )seolar ()

("1 XamGs de adtweza, no tlnal da 3 tase do ourso.

retal de bs- wala de oada.fase 350
Nt de truias: 15 (apre adaente 525 aluno)

aoutiuna;

-

-

-



centinuaçge n* 3.

Locais ente eero rea1izaee os eursost 8 mu j serem es

co1hidos cem bass no t attiizteuto do ithiero de prctessore 1eiesT
em exereteio)

c5rjoe que aero eiw1vidos no ejaeato e exscuo do preo

Centro de renento de Profsssores, DiTiso de 1n»eo e 0ien

taço, iso de 1nino Oficial e Departaiiento de sino ia e

iuperior.

Despesas com a 1 iase de curso 2 meses)

-

-

eeifi9?o das Desjesas Valor da Uida uantidí4 TOTAL

(LO WR$ de
.S__- r

- *
I os

-

3,50 5.250 1 18,375,00
--_--

AUmentaço e hoadagot

-___

tes ».rofesa&'e 2 1 35 i26C0,O0
_

--- I-
-

anpote dos rotoss8ros 70,00 .35 2.450,00

-

_----_
-.---

_

.

_-
--_

-
_..-

Aud e custo para al'unos

_
-.-----

nao residentes na sede

(do ourso) 160,00 260 41.600,00

A -
Wfl!]* I ,._-._-

Gratifiao de c-oorderado

340,00 8 2,720,00
_w__-_ -r---n------------ (-

$uth de uis para a1uno

_t -a_
j---

_

-

_
-- --

reoidettes em locais muito

diets .
2COO0 60 12.000,00

.flfl$ 1MÊ fl0 IC 1WX IMflICtflTWt.$ .. :.nn.--...n±wrnswr

ifliUÀÇj.0 D t axi1iai

(10 COOZOAaÇO 160,00 1 160,00
-

flrt WÏr*ufl:tWfl!Uflflfll fl•WII

jfj4 / dati4raf4 loo,eo
-

2 200,00

rn.. r.ü_ --rnanrnnr fl%ICAC CI&tt ]iA Ir,ttnn ,a S. I .t.rt±Lra.fl-ysfl tIn _
--

r--_-tnt---

jijjty 20,00

...S--rn

525 10,500,00

_________________________________________________________________ _____S_SS,____ .._
-.

Material de ied.iet

..

*__-

(inelucive p/aposti1-) - 4.200,00
flkJmurIftS. n.,ØflItjntItnM..att*AIntMtmtflC c.trncIwrffmrrII3n,

-

_ ___t.- -

Gratiieao dos inofess-

-_ r -

es de pro- 24.
graraaç.o .

100,00
-

_
--

_--__-

roY
,_

-

-_ --- --------

Despesas entuais (10$ ) i
- 10.720,00

- -n
-

.t-__
.._

----F----

2. *rr trn;rt51nu1r4rn.nz .Thr.SuC,uaAfllIflII:fltnr&I*USOLWIfl1tSLl1.cflflr,tnu .ht..SI.urinrt-,fl1*4Sflflt*WtrtflWt*l

Ob, Pari Wh e1aborao de w plano

*S

i5uiec,

•---rr-ISrntt- .0r

seriam orgni_.
zadas

A cada eomiseo caberia a e aborajo do plano geral de eur

so, da respectiva disciplina, iscrira.nae da parte ser enmpL
da em cada fase e orientao aobr o desernolv1mento das assuntos.

8eriam ainda, as corn responzaveis pela artieu1ao das

diciplinas em cadA fase,

cent nua-



otinuae * 4

Es'tiva as despeøa eoz a 2 tae o euro:

:tiva dau ieapeas e a 3 fe &

Toai dais deear3 ø projeto ( 3 fte ) :

'I.

NO$ 130.000,00

150.000,00

fl 46O.0OOO0

______



Do D:i ioPEIIO

a. serem estudados o definidoc na de idxtoia de enten

diraentos eorn outros 6rfles:

a) Ourso para Orientadorac Pedaggioa do Dopartarnento de Eisi

\. no Pririo.,

- Depandondo do a endimentos eom o Minietrio de Eth

caço e itua pra verificar a oesibi1idde

de se conseg.dr coit qu t e1sent do MEC soja oo-

locado dieposiço da SLIX, ex1us1veento para

mibistrar asse e outros ourses deesa natureza ue 1
se fizereri nessrios.

b) Curso de ortuge pare. as Orientadoruc aag6ioa do D.P

- D ndndo de tendinentos corn o 1T1o1eo de Lotrasl
da Univercidade

.11





-'«e

flNTO T) ENIN0 TSIO STI'IOR

PROJBTG: turae de re nen ar da 2neio Mie

OB31iVO* ¶eiia~ o se1 qtte aev• o 11 Itpetezcs e s1
no e aLicitar abezura de conourao n'boie,

JUIFlCÂXv4t: H riece idade ele te]Jior atuao doe Iuøpeorc no rstabe

1ecmeto te ene e nielhor ceiao ipiore

poD psrte do corpo ainiativc,

PTIOIÂNZ: Lpatre. to e E (30 eeoas)

3P.cXoE EJtO : OV:i:D03 o

Depareto de :lnine TMie e uperir ( Fu.&ço I
do ar ( 1?2 ) o Ixpetoria edo-I

.uai o iuio ieeud4rio

L0OAI: Bel4i

veroro oi mreo

15 da ieivoe ( 4 kexa &iria)

TOTÁL IVI 0I3 D itJL; 60

W. ;-B rLTL& I

"*S.a, *$a
- - - -' -

pe-oifi',.to ds depeza Valor a rnidade iticijT
_______ ____________ ______

-

___,.__'.______ _________________

6,00 60

.g *a. -.as **-. -*

Gtiioço Ordenador 50O) I -5t,00

1 -.-.ra*?W!.r L-___ .._.__-__.__ -n-- -'-a**.------
--

-t---,___.n._

!4aterj1 i1,ic

--ietor-- aiino) 5OO
'0

S.S.** --

--------.----

Mteria1 expediote 400
___

I 120,00
-

- r-t
-

--

-

-

)vebais 10 $

-

-

-- - "----

---t---,
------

-

.#s... ..e.-----------,---- -__Ø-C

,---n-.ø-
-

.-pwt4L-ra,tc-*ss

____

*tt

53,00

• , e. .•, . . . * .. 583,00



I

z-i

-

h irr

Be2m, 8antaz, Abaetetuba, øestsnni,

B
__

.w

ii Lu



- Aula 5,00 420 2.100,00

Í -L
--

L[ 1Ji

Gratffjceo 0oordonor 50,00 4 200,00

1T TT r TT- = L I r1 r -r ---rr--- I,L. .rUr *%i

Âda e cuate ra a1iuo

nb esidenie rias edes 20,00 32 640,00

Evetuaiz ( ic

6 .oo8,oo

L]

ri



fl

ri-

-Tj4



UtflÁ D VSTO ?AR 4IiDNOS

Nb R8X»JN N4 SIDBS 20,00 40 800,00

1

--
I

WZRW D EXPZEN 4,00 ___ 440,00

TOTAL 2.798,40



POJ]TO* Curso de Aperfeiçoamento em DiItica

\-

OBJETIVOr: øreiçoocoro docente quente a mto4oa, atua1izan

do o eino.

Levar o p £esor a oompreeuer a imporineia do tra

ba.Iho planejado.

JUIPAXYÂ:Thwendo iecessidade da atua1izaço constante do corpo d

cento, principal*ente quanto a m4todos de ensino e de'vi-

do a raiide di 2ldade dos profess8ree se deslocarem ps

ra centros XACiS adintadoe em busca dessa atualizaço,
I

cabe so Iatado oporcionar eree., cursos locais pa-

ra suprir essa nessiae,

PARICiPAPE8:Profeasarea de Ditica e Licenciados em Pedagogia.

si0s QU1 SR1ZO INVOLVIDOS NO Pit0JT0:

Departamento de Ensino Wdio e 8uperior e Pundao Eduq
eional do Esta4o do Pari.

LOCAL:

]POOA DA EECUÇXO: Juno ou Julho de 1968 (f4riae)

DUitAÇQ: 10 dias lettyca (7 horas diárias)
OTÁL flE HOZÁ3:.. AULAS DO CUROt 70

N lIE PROPEZE 5

DISCTPI3JNAS DO CURSO: Diddttca Coral e speciai

Eapecifieao das Despesas Valor da Unidade.

NCR$
-

Quantidadel ¶OTAL

N014

Gatiço Cooaor 50,00

-

-•---

-r
-

-

-
-

1

-

50,00

-

Sdlar±o-Âula
_L

_-___.____-

5,00 70

________________________________________

350,00

ateria1 de xpe-diente

-Ir --

--

-. 160,00

Zventuais

-r- :-

-- 56,00

OAL 616,00



-

- ._I j -t72 IZiT

479

-

ikL t1

I?'MiThi --

DURAÇO: 23 &Laø ietios 7 b. difrias

»iaoiirw DO URSOPsieoigi8 ]ucaeiona1, ieoia uacioni, 3ioio

gia aei1 iloaofia 4a 4ucAo Di4Aica, **:

tao eoiaz.

P 12. -

«-



Epeeifieaço 4a $»e4'

S1io-at1a

e hoget

d.Q3 rø8ms

ç
-

oj

Aetetubs)

-

_________________

AjuLa te custõ 'para 3u-

no uo r iaote n

MateaI e iet

-t -±- _-_.,_••--_- _.___

Giea$o th cord?xiao

ree

De vettrnt(1O )

TOTAL

Valoz, d tk&ig.e

.t_tr _J_-. -t

5,00

36O'

700O

2O\O0

50,00

ntia 3

525 2625,0O

12 j 4.32000

10.356,50/



auz'o «e einaexita rara rotessree «e PeDtugua, Mate

ica, Het*i, Geografia e Cineia ( eøteddo e Ditia

Oea1 e eecia1)

1:

•

iii $

wr

ii

i

Sa1&ria-su1a

*

asagem de protesres

AJu4a ae euba paza am-

:09 flO De1dL1EØ fl

YLor da uxtidad.e I Quantidade 1 Thtal

12

5,00

115,00

50,00

T0Ai 7942,0O

?E0J02



POCÃ DA ECiJÇO:

o Curso de Treinarnento de :oíe8res Leigos Dlaueados p

lo Deartanento de izisiuo Primrio ar cLe

Dl]iWJO:

3 dias letivos ( 1 para cada disip1ina )

--4



fIL
36 1 42,00 1,512O0

- 1,176,20

i jr
-



. U .,

_______

1io de th3 i Cicie e)

::thaa oxatie o íra de uç

i8:y :iceente

c1c

ZI; J ro trizte eø

j A tai*xe de ensino iO

e

tL iata

. o c

rCCÂ & t; dembzo de 6ô

5 di iefloø (1 ota, dieeipUzt)

ii 50 ( ca w.øipi)

i:Ro 40 em c4

thea Quttidade Va1 d

de 0 8O0O 4.0O0 00

uut e 50 70,00 1 3e9000O

fie

I2,0Q I 6,2cO,00

- I

4. çedi•cnte 4,00 1.200,00

--------

0*ezdnadoree 5 i,00 250,00

o0Q

u"-t- u -L1--.--r *Ø49N UIIW1T

TQEAL 172O,00



BOREAITh Di 2DO DI! DUCAÇO B tTLTURA
_*_ -.--_- -i-- __4___._----

-

-U

TPTtMN)O fli NflO MEIO E JU2R10H

1 - PRO$IO - icço noc Estab1eeirneutes do iiix.o Idio do iitteior I

do tado,

OB3TIVO - Orientar esabeIeairnontos quattto ao c r*ento «e

Reso1uVeE, paooere, portarias, etc. ue trati do ensi

io dio.

Ti•-H gMe eeczidde de re1ariar as im3poçes ro

tineiras, ZdO no nimo, sieco por emeetre em

cada e6telec1exLt para verifieaço do o»tpriniente da

L,D.L, da Legis1aqo copiemeutar e do Regirnento colr.

Os dfretore se este1eoientos se v&ern coLa problemas

dministmtivos e dith1tico que t8m dffieuldade de solucio

nar, dando s vezes soluçSe que contrrian a Legs1cço

vigente,

- Doyc haver ta insetra respens&e1 para doteiniriados es-

tabeleoimcntos do Intcior,

- Per falta dc or±entao e ftso1iza9o, ssea estableeii

mentes no eucminhwa a. docr ntaço solicitada pelo Depar

terntc de iio -dio, o ue t prejudicado es 1evanta

rneutos estatstieos para ire nitistrativo, inorati-i

Vos e de p1znejento

DQO:- Anõ Letivo de 1968.

LOCAIS:- Onde será reoiizado:-.interior do 1stade(33)zinmie1pios qte I

Oz3UO3i e8tabeciLOfltOc.

(G10S DÁ EO que scir!o inoidoa no ojote: D$ o DBFRE.

Epeofficao das Jespesaj iValor da Unid;ule Qutidade Total

ITR

DiÁrias dos inspetores (3)

dias era cada cidade 12,00 18 dias 2.376,00
-- ------

_-------t---------------_---;--- _
-

_-_.----..
-

_ s--_*_a_
- ----

_

-

_r, LI

Pazsern para cc ix.spsto-
rea ( duas visitas anuais

do inspetor do D1i e nnLa

visita cnua1 do inspetor d

1445,OO
-

_
-

-

_-!_Sj_-_LS
-

_

-

pea 2vcntuais (lOs)
i63,lO

TOtAL t I 18.404,10





aovo DO itoo io PAM

D 1SÍDO D CULTtRA

DPARALNO D1 ]RSENO 1IIXO EIOR

Diøtii*içgo e renovao de B1aa de 1tudo.

Ie1hora a distribuio do 1361 ra atender:

.1 . Q aai,r udrnez'o sa!ez. te o ensino $t±o ren-es dei

2 O peenie dc neio1i.oa pdb1io oZoe o Dereto (1
n 59439.

I O the1eoiuentos ratuitoa ainda ro ateMe o gmrde 1e

ro de ee ntes pobea,

2-.. Ha-veMo »rev1o d nihero de b1sa,ps Thcr 1azer I
e. øeieço ( orgo da Aezoria d A 1t&nc1a oc1a1), conside-

rndo-e as

Afl} c 1968.

DtJRAQXO DO ?JO:
-

-, ___,--- -__.__

Meses de dezembro de 1967 e jaeirojevereiro do I

I9S8.

i21°- lQtivo te 19G8

T-'-t

Be1tfr ( e1eo e pano)

thoDs uv;1nx o Pno
-

-

Dztameto de t1n Thdio e Stqerior or1. t3e Assistno

e. oía1



C

r
--------

-

---. -.

eea Vie !2 de O A L

___

to
____________

_________
---

---- ----
-

- -

de b1&
L U WL.$

) 0apiI I 1WR 15009 i2Q0 NOEl 160.000,00

b) Xterier N0R* 90j0c 400 36.000,00

OYfS b1w

a) Oapltal 15C(X4 3(X) NCR$- 45-OO0,O0

b) Itri I ITCU 90,od L00 NCk1 9.000,00

flUai NCU* 27,000,00

--_- -

T O f A L I WOB$297.-000,0O

-.-'--.-.-- ----.-- --,_..---------_-
- -

_---__,-
-

I&i pt zto ia -1uido tene as btLae

gas corn etba desada -s venç Siai ilo do 3tado



P1tOJOi xto i 'i'stoø nos Ø DeOiUttG de

c:ri1r I ie tstfita

çi ;J a 1i

a ni* jVjt Ax txticraS

ceno e ieeø d c Iro

ao datado do

st a

tiico soil nados ei boiett oorno

tX1t S tiZD S OOt& 4* tie 8d*

u i96 ensoe ;sar ra

oao doe oietdoe e p seeiir risee tz'*

iho ias. 1beJ eo tteris de teri1

de ero4iezt*, bem. ooo de t e*o

kee

o vo ie %8

* u OTiTG* rto de

!i4d.o e Op tento 6 Bmino Pirn

rio e o uooIcm• do

p*imt da pst VaL.cz d tJn Qu idade C!2AL

.

.____'___-__,_*__,"__

.zteucil 3 oeizs

I

ape »a
I

3 raaa

i

tioaoo pezs obese de 1,2O,OO(Ax)

i28, 4

_____________________ I________________. r
- -

w --p- r
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BPARTAENTO DE INITBA. AO

Projeto :-

0betivo :- Dar ao pessoal bortieo la S0 meThores conk
dies para o exerocio eficiente eeuas funçes

Justifleativa :- Tha grande parte do pessoal buroothtieo la SDEC1

admitido sem ter um preparo eufoiente para d

sempenha1as ftutçes.

DeficixLoia de Portugtzs, Datilografia, desconhe-

cimento de elementos la leislaço de pessoal e

falta de talo nas reiaes huasas, so fat8res

que t$m toittribuflo multo para e atraso no proee.

sarnento las atividades de rotina dos diversos De

partameatos..

Partielpantes :- 70 funcionarios burocrtioos de todos os Departa-

mentos la SEDEO:*

L o o a 1 :- S]DO ( auditdrie )

poea :- l2deZeverefroa7leagsto(24iasporsemana-

2 horas por dia)

Total de horas de aulas- 80 - 20 te Legislaço e Jelaçoe Hanas ., I

20 de Portuges e 40 Datilografia..

Ndrnero de tuxnas: 2 ( luas )

rgos eavolvilos: -a) planejamento - D.A.

b) Ezecuço D.Â.

Despesas: -

i Valor la I

Espeoifioaço las despesas I Uni4ade
Quantidade ota1

Salrio - Aula 3,50 1 160 560,00

Material e peiieate

-_----

Obes No caso de serem contratados profess&res que zo sejam lotados

na $BDEO., ou que estiverem dispoaiço la as aulas de-

veriam serem pagas a NOR$ 5,00



Projeto - OURO PARA REINÀMENTO DOS SERVIDORES DA DIVISIO DO

PESSOAL E DIVISXO DE EIPIENTE.

Objetiyo - Dar rnaiorea oondiea aos ser iores a Diviso o

Pessoal e Ez?eiente par'a urn zeihor teae*penho 4e

suas ±mçes.

Jufficativa:-OonsideraMo que o D.A. est& reocupao corn o

eioa*ente os serviços e Pessoal, espeeialrnente I
no que iz respeito a arquivos ( utiiiae a fitha

irnciona1, rnanuseio, registro etc) az-ae necess&-

rio o treinarneuto os serlores a Diviso &o Pes-

soal.

Parici?antes1-32 fmoionrios buroorticos Ias Tivises le Pesace

ai e Expeliente.

boca :-16 le ±evereiro a 22 lo aaro ( I hora or serna

6as- eiraa).

Local :-SEDEO

Total le horas lo aulas:- 6

Niirnero lo turmas :- 1

rgos en.iroivi&os no planejamento e Exeeuço = D4..

Despesas:-

--------------- ______________. _____-_-_______-___

Espeoffioaço
Quantilale Total

NCR$
N

1 .1**.0 ____.______________ (________

Sa4rio- aula 3,50 6 [21,00

----------------..

Obs: No caso lo serem oomtratalos proes.sres que zo sejam 1ota-j

los na SEDEC ( ou estejam lisposiço Ia SEDEC) as aulas l

veriam serem pagas a NCR$ 5,00



BSPOI'I0&Q10 DAS DPE&S ViI0R DA UNIDADE QTLUXDAIJB 0TAL

- -

-

- -

- -

NR$ 3,50 30

______________________

105,00

ateria1 e ezeiemie
- 8o,oO

--
-

----- -------

----.-

1
------ -

------ -u -r-- -

______ ___ 203,50.

O B Si 1 ao te sai'e* ceatrataies ofes es gue o eja 1&ao *a

B -, as Ls &eeriarn serern pagas a 5,00



1

p,.

__Ç],

i

- ____

I

N

.1

D



tio
*jr. ta*tur

a

Loe: Ç4e rea-
:1. i--- r

--

?omax, roa oeøarea $.e Eucaço !faica,

*

LVÏI
-

Nk3
4

-

___

i rL_ r---r -:--ir-- x- a-1

Eecitteaç1o 4ae Iiesij*e&i

I ateris1

LL _

____

___

I I 200,00
I - I

I 22OO,0O



D 38 P E 5 k

r !N
•

i-I-}P r

-

__ --

ota1 1.32G,OO



LLRLL21

I - - uo de ataço.

2 - 4*' DeBeuiver a. pratica da stago oø *eioa etu

dan1i1 ape feioaudo OB estilos e, visa O-

3 - Para alrnos de tebelecie*ies de eneizw

rio e ff6.±o, sobret1o dque1es øiz3eitos a obri.

tsriedMe da *ce

4 - LOCAL D P.isCi do D
I -.

--

-

_____

1968. (50diaa )

6 L9 SO- 4 otesrea

7 - PeLe1oal. ,Ø- ••, ,• s, .*. IOR$6OO,OO

8

- N4

gOB183,QO

- PitOVLXIWi IV Portaria autorizaudo o

to do CO.

10 - OÀÇR-- À *ataço 4 uma o4 -4sde ainda e*

jrr



iL2JJLJJ

I - O1IYOt OW*8 DE AUALiZAÇ1O D CÇO 3IaÂ
i-rn JIT U*

2 - JUSIfl OAITA:- Posaibilita aos proessre de eLcago

a acjuio de oa oithe enbe bre a rnode

ia ptica as tividadeø Íaioas.

4 - L - Cid8 da BeUrn

5 _

______

Da 2 a 31 de Jae±ro ( 25 4is)

6 - RECURSO D PSOM:- 4 Pz'ofesse
-

-rrmr
---

7 - ssoaL . *. *-. * * . . .. ONR* 1OOO,O*

8 MÂ) Ri L* .... 200,Oe

OÀIt...,JCR$ 1*200,00

Yii

dieao :3ios, 4 o de r*sftir atav4Í 4. Ueneiados ena

aemeuøs da rftica das atividades i: ,fruto da ezeriheta ad-i:

çjzirida e Ce*ros sd1aniados e vivida noø ebe1eenteø &e enai

rio

Be1Jm, 6 da uoirembro do 1967

Nb0oThe M51Ui

»ireto do DE



I - YTO DE!WAÇO

2
_____________

Dezenvciver a aren zae ib noe nejOS

øUttiEJ Ti$W1tO 3 iÇØ tIOS Joo

iaenee Gin4eie- C.Iegiai.

3
- rara a1moa Le ea de ens1 r!4it

. •ao ttI 4queie eis a briatoria

de e ecç ica.

4 ZÇ1 PiBe do DZPR

______

ds fve frea31dernaio (4nes.)

de'Lhoa32. eoutu

6 5 2O±.aS6es

7 CUO P*$øo1.. . . • w*-* • 4.000,00

B - 400,00

400,00

9 TKOII$ À IiS?flVA- Pori.ria o fwi.eto
-

.,l__L-.__ JJ

o Quøo cantm tdo rofeee2krea I

en?eiiiadoa

10 - OB EVAÇ4 A *aac. zoø a Par e Gi -'io-e1giaia, ai*-

dane s*igi o seu objetivo, d -o nd»iero rezi-

o de the.u&drioe serito eesa a1i&zde.

Diretor do DP2flB



PBOJEONQ 4

I
_______

Curso pars Juiz

2. - anr as affieuldaaes ezi entes
-•

de Jiizea rara as ciiireraas copetiçes dos J2

go Paraeuaea sios-Ce1egiais e 01adas I

btteras doa 1Iø abe1eeienios de nsio, e eoI

bretudo dr po ibili&adea rara çiue iziunos pose

eIabora coso arbiti'e nessas aiiri4adea I

&esportias.

3 - Li!A90.. r•eço para profeøs8z'es de uoao aioa I

e aiune de esiebs1eoiuten1oa de enai-I

Zo 4tLo e peio

4 -

_________________

:- 0idde de eI4 - S4e do DERE

5 -

________

De 1 de feweeiro a 31 de nao

6 - RCUR0 PE0AX 5 Preeas&rea
---i- ---

7 -. ?essoal. * e. . * e. e e e * * , . NCB* 400,00

IWR$ 50,00

. flC1$ 40,00

8 .. POVrDNcIAs tIrIS!RIVaS:. 0 atao na 4poea dos prcee---

ørea sara mzietrar o (uz'30,

9 OBEVAi: O Carøo aa Juizes onsti'uen »n proo t

pevista1 o ejaerx-to para 1968, conatiuin4t-se u Curso I

de eztmordindr 1or, em deeorrneia da gaIta de bons Juizes

para se eempetiçes inter-eolegiaiB.

33e1t, 6 de emhto de 1967



p

I - O1O* Ouz'o pera Apontator a Croneiriotae

2 .

____________

de ioinoa de Apontadozo para Sdmulaa, eveei

Thente de basquelebol, voleibol, teni de meøa, I

tebo1 de øa1o etc., fez sir a iciai d

se Ourso Do iee flodo eueutraios sfriaB dificul

dade na idioao de Oreoietristea, para as

de M1e1iato, Natao e Jogos de asqueteboi

de $aiao, et ,dí a ine1uso et p1o de ati idade

para 1968, 4o Ourso de Crenoeriotae c Lpottador.

3
___________

Dnádo aos Profesree de euoaqe ftsis e p 1

pessoas ± ereseadas no dese*vo1vinto dos despot

tea de nossa terra.

4 - L0T D R'Zi0 øLdade de e1m - 54de do DPRJ
-

5 -
_______

e it de abril -a 31 de saie

- 1ctJR0 DB PS0* 4 -esree

1 - 4f0 0AXs- Peesoa1.. -... ._. .. • ... ...NC4 200,00- _fl1-

50,00

i20ÀL:-- 250,00

8 - 0YIIX1tGXAS iRA1!IVAS:. Pertaria aztorizando o A- ions-
*

- --- -

-y-----,---r--- - -__-,_--t

de i-:o -e -eon ateço dos professores.

Á d ftincia de Apcntador -e e an- tristes, co

o meonarnente d&sse Curso, e-oit-tithi ezoolente oportunidade para

£qelee que eoneiuim corn aprovei1ente, pera a nova miao

Be]Ai, 6 de novernbro dc 196?



PROJETO N6

2°L CUZØG de Nta XnAti1

2 JJSCÂIV A ntaCo de ii aprendiza pare

iaae a gua urna ezee2.ente metivo, I

e*' icii d*ø nze ?ratieam e1ueao fsica

a seo1a Primxie. 18i,e De?atento 1u ir

tituir Mse kwe., dide eo*unidate a a1ma 1

doa Gpee Eeo1aree da Capita1.

3 Para 1mo de 7 a U anoa do 0uxe iziuio

4 zçxo Pis*ina te 1tRB

D1Qa30deunh.

- RE0JRO D P0L 4 Pfsrs
.* L_'- ._*

7 CtTL0 Eesoa., . * * . . . . .. NCB$ 400,00

1(CR 50,00

T0,**m EB 450,00

8 VI»NOIA AINL$PBA!UV4tø- Portaria etorizanto o
i

do Ctrs e at 1os oessra

9 -

__________ ataQaa 4 WUS rnedaiitade e. tespozte ainda I

tesee1ientø a* ta4o do Pars Neoeabio se tez' que se3a i

tensffieade sua prt1ca, e eibiwe e1a iaoi1idte de se ter I

a1tno de e ebeinc ie ensine p 4rio a, entre s

tea, i,orue a i4de 4 bastante av'ore1, t.ra*te-ae »ortaftto as

bases eom q1ze o Batado poter &iØr sara uturae ccjetiee.

M.nda ustLiean.te, tue * idal 4 ire,arar o

eade a idade de 7 a 11 nc pera que. aea 14 a 1? anos se t

nem j4 atletas baritados de tomarem ae grandes oeui

Be1m, 6 de neembro te 1967



I *° de Ibtoxaç ee dago Rereaç* e

Dtec3,

2 - IOAIVA- A fa1ta de reZessrea .eciaIizde, eeoi1mea.

te e I eioz' do Btatu coti'ui a rae mui1o I

forte ara a 1ao dse ise Th 'born cidi&ato

eon1u±ate do thzso de I foaQse e 74uea

e RX$t )Gderi *bte.t 1G6 t• worizggo a

ttuIo zecrio a. inizt• øeøe de edcao

3 reoo abrw€eMo proíee4ree etorizadoz e 1eios,

4 - LCOLT D LiZi0. Gide4e de. apema-- Sm_ti.

5.'ÇC-

6 - 5 Profee8&?s

7 - Pesaea1,., OIt 1.500,00

fpozte e aterii4,,.. NC1$ 500,00

R* 2,000,00
S - P0Vfl1N0IAS ;.- PotarL tOZdÕ O flOfl

e Curso e ontratçodo Prof.

9 3&Q O tsporte do r es8rea para a Cde de 0aane

f.itc pela veria ospeoftea, assim como

et'io ao Ouz. relaLe a dos proesa6re, siit

rernos a col oróo da ?efeiiura local pa kse eeargo.,

:Iajb Oelbo Labni

D±et &



I lIT JOGOS PÀRA] GIUSIOøÓLEGIAIS

2 ineo que vtea imfr e e3evo3er t

ti aort1 ettre os eBtbeIeoiento «e .

sino 4die, «eapertand-1hes a wextço e o

te pelas atividade slaeios c o apresi

oteato fico, di linido.e no vez4aeio

aetido eueae±eirnl o •deeporto.

• 3 =

_________

Pera a1uz rente 1 doe e* tvaoe

rau Meio e je reuchaia coidiçee eseei

ie exigidas no ReguIaento (eraI ttos ooe,

4 IOOJkL D; I iIZÇ:- Oi&de «e B14rn bairros de Naix1 ,- - -•-

-,___n------

Umaria1, Reuto Oieeia1 e 5z

5
________

De IQ .e julho a 31 de ag3to

6 CtJIO D OA :o ie frio Juizes paira fueboi fue.4

boi de se1o,baaqetab1, tenis de tesa, atL2

tiio, nto, rae e flaza, be ecto furtoLo

nie3 admi •b!utivos, ete.

7 *.

_________ 500,00

Mat

iWit45500,00

8 - P YI»10IA S IRAIVAZz ontratao ria pooa dos Juizes

nerios a Dea1izaçodos Jogos.

9 Para oe XIV Jogos araenses isio-0oiegiais

faremos rior ediç do B euto Gera1 i!IiuIa, Qrazee, I

• Oartea e Iaentuads, Iiohas de irriçao, s*uIas etc.

eim, S de uoveabro 1967



PPOJRPO IÇ29
-r

-- --- - -

-ig-- -rr-rr

I • O33IVO: Peeiej oa daH8ANÂ DA PL2RIÂ" etival de (tia
i

Coneisos de auto Ozfeuico, !t'e.io de Natao e I

desfile Pcc1az').

2 : JUI?ICAWA AIm de se estar a boenagen deendncia

ao Basi11 urna. festa cCvia e qe aluioa das eeta

beleelmentos de enito rtn&rio e 4dio, ett 1

o Ideal de aervir trLa, ooxtitth• -e tarnb, eoi

tunidade de to3mr pdbiioo o tabTho do rofessree

eøpeci3kados,

3 : LAO:- Iro ?artIeiar do estival de GIntatio e canto Or

&1icQ a'uiws dos estabelee±etos de ensino ifrte

e n6dio., enjuanto ne orzteto -de Natao e desfile es-a

ooLar, -onte altnos de ensino *tlio aero eooie

$es dessas pro

4 --

5 t - e U a de seternbro

6 - &CUO3 DL PEOAL:- refeeis orIeutade e petoes do I

4&4

7: N$ 3.5OO,OO
. .•-• .. . *. . . NCB$ 3.500,00

ROR$ 74OO0-O0

8 --PGU fliITRA IVA- oraria de-sInando ua eoriis- I

sLo enorregada dessa pregaao.

9 : - TÂj itividades ue despertam gran4e ii$ei4se nos rnei.

os tudaflt0 e do i,iThlieo e gemi4

J3eJ4rn, 7 de neubro de 1967

Naib 0o$ho Matitt

Diretax do D1RE



L-' J O

21V- JOGOS INML

2 JTiiaAivM- aoç que viGa difurtir e t1eenvo1yer e

1'e a1unoa de E abeieient de 'sin* »?iie, dserte

taid-Thea a atengo e o g&to pe1e atÍ.t&e eiaoiona

cern o apreeiçornetG 3iO1 aiaep1izm& -os e ernm

ii veda4efro sentido edu cional de cada despez

toe.

3 aZa enie oto8 110

Pi,io a ue peencha as cendiçez 110 egt1aeno dos J

4. rOCAi3 DE R$LIACO:- Oidwie de e1m

de 18 a de seteabz!e

REOURQ$ D] PSO,1jt- P eeree L* Di'121
-

7: Ma$ iOB 200,00

P)VI>iNOiAS JINtSTÁIY4S- ro 4c eg1ai.rÀt0frtJ J__
- - - -

r,**a... s_
-

do Inart

&14t dos stabe1eeiets e JG I'rimfri.

oficiais, bøeiío o ividsIes a p icip saes Jot -

goe es dueandries partiaes

Be1d, 7 d 11ove1db de 19G7

Ngib 0o1hc Ai



u- oiwmxvo

2:-

3:-

oxeie e Ba$aço (Peii)

/A- fereoer oportunidade de conetio aos aiimoa

de 0UrQ Prjjnxjq que prticipara. do Curso d Pd

i'ias, (ri' de jurho), co incentivo pela ptica

da Naa1o:

Deetinado aos alunos de Cueo Prim4rio ie 7 a 11

4: IOCJL D :•ZZA0:- Piscina do
-r

-

5:. De 5 a 1t-ae outubro.

6- C OSD Ci4 Trofeae de Nataço

7:. CJL0:TP &:-Material; NCR$ 50,00

NCR 1000O

NOR$ .i.50,0O

8z- P1OVIDNCL WMmI3TRÀTIVA: Oanizaço do Torzcio, distziba
-________•__4-_'_

_

JW
--

__'1

io na 4t$ÂNA D

9:- SA!- Oo titui tova arao nos pogranias da. Semana da I

ciaa*.

BeUa, 7 de nove*bro. de 167

Nagib Coalho Mai

Diretor do DRE
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4..

PftO
4#_

-

I OIVO CU$8O .P RIA8 .- Ratø4to

2 J iIXiXVA Ápereioeito esti1o, riaandu betd de-

onvo1ver a prtic d Ntaço noo Esto.

3 WLO

rioeMddiode7ai8noi,

4* LOCA( DE m 1iZ4QO-. Piina üo D2FRE
-.

T.. ._..I .

_______

3 4oTem:bro a 31 e dezernbro

6 iowo D PB 8OÃLt 4 Profes8re
r.

Pe8soaL. . . . . TCR 800,00

4 4 4 4 4 4 4 4 4 * * 8 4 * 4 8 $ 4 8 4 4 4 4 !SO1 50,00

8: PROViCL(3 flNi!ATIVA3- Por1ara arizatdo o firnciona-
____-_-_L__------.

-

. ____ .1- .__-.__._

to o 0uro,

9:-
wzta mc lidado desoriva in4 ex do-i

eiv1Tiiezto e 1stado do ncerrndo por iEso &e eoz i -

riv do podex'ea titttido.

Be14rt, 7 de nvernbro de 1q57

1
-Tagib Coiho Ilatni

Diretor do DPRI



P R03

i- .at1vo:
Realizar o Creo de ueete feica, fleereço e

te TiSa.fldo 8as oohoc nto abre *e e1±oiE nodera e 1todG5

de ensine &tivi&ã€ fica, objotivando utoriza rara le

oonar ed*eao C1ica, a tftuio preoio, ex,1uivamente no Mtrn

pi de rige

2 J STIXC2XVÂ A fLta de p ofe re op iail doe, eseoia)ie
-

te no Intericr do tdo, 5 aa das rLZes tara rea1iz-ao

Curo. 1h euidato conoluiwbe do Cuae e -oza3 4* Eneaqo

Pioa e R raço, pder obter aeii--ute urna toi:o a

lo reerio para iri.istrr sessee 4e euaçio fs.

3;- Promoçao abragendc Profse.re de Eueae eioa

e peasoas ezaadaa no de o1vt de uoaço sioa c I

nosm ±err.
-

Cidade dc jtarrn

5- Ç.- i)e U de nevernbzo a 16 e deetbro

6:- JLEOUR iZ$O1:- 5 £ressreL
J

-

------ -.- -

CIU 150OOO

IC3 500,00

NCR 5.00000

OPAL-.. • . .,• . . NORI 7,000,00

8:- QV -Á&:- Portaria autorizando o tienaw-

io 0uroe o rataço de press6res,

9:- OVA :- . fina1iáaie üos Gso de 2ducaQo Pfiea, !teerea-
-

-
-

-

-

e sporto, o de ntitir atrv doa lie ado, enaizw-.

-

entos da pr4tiea das tivi4ades ffsieas, bem como, pem1tfr aoa I

oou1u1mtee time de iecionrem e -eaço ffioa n

-o de eigem
-

Be14, 7 de no' -o de 1967 -

Nag-b Co. tt±

Djretor de DFRE



imrtro D O13L4.

t ROflOs ROJO . I

d9O

OMTIPO: ?romovor rarc :riovtrieto atteieo qie pxod'e o I
no teatro, traeMo a Be1 Otas, Compathi

a ora1s, &11et, Cte-ertista, ate.

UTDflCATt1A M in.tese epcie1 do ia1atrio de

e uItiw do onTho Paderal ae Czlaira, da Thm

o Ou1tur,i de Braaflia, do Thatre tieipai de

te Jr&efr'o, do Dep taeto de Cultura de So Paulo,

cio ncsa ib.aiacis 1e Lze3 a1lgo3 e iiieluiz

noza odi.do n ndrio a sims xelizaç3es ar-I

tiica. AuL 'io uio aowei e oraiti-1

zr 1r? co ei* condige ex orni eoito

rarte ao riv1 uc ir pro$1ar ?ar a1icoj

DrrAço DO 2RO2ro: I5-.2-1968 a-be i)ezeabro do eïao an

( 'Y a cro e ura oiso eeial.I

mxnle designada paa ese Th

LO\J .LLC; atz da az (Dart de Quitura)

tai2IO:ÇO
-

Z): rrave'r etis de 1t• oi mata
rial &iipreto oiic, trizportcs, pessoal, e

q±pamezi.te exzico, cachsta, etc. etretauto e re

neo ietival £ ciox con. i1heteri& pe pOdera I

render pcr es•etouio coroa de 3 ou 4 mi1he de I

cre±ro antigo para corn tais tespezea. s-

o e ro Oubr9. oe gsto sewir ao Lsttdo eo pra

gaida. Verba iie sfri.: NCE 50,000,00
-

_

-.

1>Ti0J -'i!O NQ 2

03JiIVO Etiim1ar e di iIir todor3 on 1aço po

1uindo materLal o1oloricp iuthzmentfria,

istei1L, bios, ueii1ioa, 1re!tda6, oto.

Toth 3c rocoo aoôrro cemo e1ento de te -

quica pedaØica ssr 1evad n seas escolas da Ca

pital e o interior em exposiço itinerrte e ir I

r o, oriçío de uo&eo I1ueeu 8 Az*te Pou1ar

UCL .POQ: &a1era NL1i), poaivelmente a* Jtne.

DUILWXO DO PR0JO: Preparago 15 dias exp iço 15 dine.

P0flAÇ2 ]E D$ZÁ: ieia ampre p.oderiwoa cntaeguir I

b ateria1 por aeuo, 1a1hor seria enooend4.-1o a

bons o neeo idorei ooo etpresentaço de iusei. O

será autautic-edo per 1i odores e artisI

O OZ»OStO Corn etiqUOtaØ ex1ioativas pGsS1Te1'I1

te valorizath atrav de palestras iuitias,

Veiba para auisia, catalogo, tagern:NR$5 •000,0



I

PIIOJETO N* 3
14øeu do Teatro da Paz

OBJE?IV0t Realizar permuuenie expoaiço iconof1ca hre a hitria
do nowo maior teatro para seDir as qje 8onwta*emeute I
uo Yis1tEm e xio estudant0

so acha a.beri.o o Çftncrso de ozegraias abre e eatrot
da Paz ddo a cua idaço aos dias atuai8 I Itui1o »e
la ) coo parte dos estsjo oom.einorative do seus 901
axws (1968).

JU&TIICATIVM o ieo ie csexar pera a p tridde a slhores d
aS do s Teatro e oontr ao viro a sua Mt6ria ele-T

ooo pa1ri iO naoioani

!OCAL Deendoia trrea do ¶!atro de Paz.

iPECIFICÂÇiO DS DE3ZA5z Wontgean, ot rie, Mvrps onsevva

çio, Lros O mais i tente acrvo I
se ntra no ,r5rio Teatro.
De'eos oontr oo izi.a fimionaria s ax ouIda dese pro
Jeto e as despezas sero de ooasio a e'eito de ua inst
ti1o. ra i0 2.000330

--r-' -

rt
-

P0J0 NR 4
0riaao ia Pero .o1c]o oo Lnti10

OWTIVO Lex a oontribuico nosis oriangas da 7 a 14 aaaos

taa s ests ovicas, de bneoeneia, daa e0e01ar58 e

uttas opciimidde ii caths iiela 3)C, a

& baeadas ata nosaa hi3tria, nOE33as 1Eafl4, noso

ostuaei, rwtrwtr1o nomo rtiros nossas dança3, UOS5S

flOiO1lOiPO

JUZIOATDJ: uirernoa u ru dc 100 aaeninos e etina e1eo1oa
na escoiae do Govrne e nstitaireio os aac1eos fie

tores o tri ( 3() wo ) c o rcetc3lite de dabarinoa 7
cor sik e €oo ;nt :Lrtr•eitc,
aeo teZo o 1ndo da divcmo, iao1p2Ázia o o civi&mo I
oOT fna1idade trfplaca arti1iea, soo1ar e poplar.

LOCAL ON sLÇ1;: i1e para ensaos (90 uiutcs cada sThado)
Teiro d Paz.

PJAiff1!P0 1IQ) : cro de u

1izado ou oano coral, dva
enaeiathr teatral, ooaarista,

i1Ci(U 1z bvinio a

rrupo de or:Lentdores espeeia
oloric., auda iÍanti1, T
iuriniita, etc.

e 204O0O0O

kOTEO N 5
H G-al'r1a .Lur

OBJiIVO: Apres tQto er rtto e noa rs pla,stica e poz ye-

z, de a±e& itt&e. Abro tradiciGn xcmto 4a 17
3 hores, J ten. seu ble oert.

:ciiwo DA DEA oria occrio dola do ua pequena I
v/ba ie atcudesoe aos rearoe tonicos no tads,

do oorru1tes, ed pezriente e a eoço dsfin
tiva aposta purode rira do Teatr da Paz, elrni-

ye icioi l±noo3. L: OR 5C0,OO



1 oflEIO DO DO DO P1L

SiCUETARI DE EADO DE BDUQAgIO CtThTURÂ

SSSSORIA D ÀSTSNCIA $OiAL

PItOJO:

trozeut) oLa-Lczr, atu de aqo e rzis de p

in e metea.

LOQA14t - Cidade de

3U4AflIo
- Proe'to de etriento da neQ1a-Lar

de pain c tno a erenz dere1viton

rit etebet,Leeieriton de Erisin

IVO:

- Ixrtemx o lar eei a neo1a,, atave a

trave 1e eraiinmo I

!ieio serviço social

Pxmrie da Opital

participao don pain

nt atividades da ac,ola

- MobIlizar o oo dte e adrLiiizLsratIva a Jsce1a e a omu

idade wiliar no etide oregar a elemtes bsi.oos

que xrom nf1.1ncIa diretas nbe e

- ntor iacionar a açe da co8ieipae etIva de pals e

- Consideraxto que se deve preparar o eduearido para viver ro so

ciedade, 4 ieco .io e e rose e a 1i e

S ce!nun±ade, no iici es11ecer ia iritregao dos I

grpos bsioo qie eerce xii1 no.a no oceso ediieivo.

O Serviço 3ooial ecGi&r um oqesso euoatiTe pelo qual O

JLrisietente 3ocial, visa o iiterlciortaent da

Comithde, oontribwLn.ü puia tarnar s soo1a uu ceitro n6a1o

edtoative.

te sentida 4 que o SS a se rpVa realizar um ira.

baiho do entt?osametto atravn 3a oriao de orattismon de Pa

is e eeiree, sem eEqtteoer te pene LtO na Oovrnidade,

mçQ riie
-

InicIo Janeiro de 1968

- Outuio de 1968

Cbt- C! zaoi a1enco tw.e nte projeto ter& o3ntinuidade non

anon subseaentes.

PiSE D PLtO

Novembro e D eibro dc 1967



I
I

-

V

On'tai oa aiezrte

$eeiais de Sevio Sooi

ai seeiar, tern o corpo
doexite e minisratiV( rxeiro janeiro tA$. do S3L grupo seoiar

1oa eaabeieetainioa dE

eio prirntrio.

da eatabeiecentos .

: enøino priz!&tr1ø para
o ser ese

vi o pelo pa a.

3 OoeLç dea pais naro rnargo isiezites ocigrpo$ Eeo1ar

is e pzx.

4 Preparao os pais I nar o :rço Liern Iom

I

rganizago de grupos d

pa1s e mestres por c1

ss esoolarea, abril outthro Idem

6 Desozwo1imeno do pro
-

mas de tuaçao dire1aI
Eøla e na coiIda-4

de pelos grupos organiz
mai.e otizhzo 1tem i

dos, I
7 Organizaes e interx

pos de pais mestrei julho eter.ibro Sociais Idorn

8 1reparao do intergru
pos. eebro 3etethre . 3ooiai idei'i

9
,+ç, vc-i; s

Àveiiaço outubro outujro pxof. e pais

*W&MS m*W....,.k., a S»--- - -t

Ortot & lvos

- asesoia d .ssi1 xcia Social

- :prtento de 25i11o ro

Bapecifteaço das Dspe*as:

(Ths, Er viruth. d. iiui4ado de se est &eeas para um proae10 de
ta aturza que er& de rivolvido como a atividade principal do Sez"

vivo Social ugre-se e: , ,

3eja a possiblidath & inna irerba-ãra deaenvolvl
iaeto das atividades do Zarviço Social que, embors 00flata2340 do orga
UOZaL2ada 3ecrotsri de Bthzeao como ua ,Aseesois, senpeni $a
b »uter ezectiyo



CURSO PARA TREINAF1NTO DE PROFESSÔ1ES LEIGOS - 5a. ETAPA

ANEXOS Nc' 1 - Plano de Curso de Noç6es de Administraç.o Escolar

Nc' 2 - Programa de Fundamentos de Educação

Nc 3 - Plano de Curso de Geografia

Nc .k - Plano de Curso de Matemtica

Nc 5 - Programa de Cincias Ffsicas e Biol6gicas

Nc 6 - Alguns Iteris do Programa de Fundamentos de Educaço

Nc 7 - Plano do Curso de Metodologia da Língua Patria (A1fabetizaç,o)

Nc 8 - Orientação para o Desenvolvimento do Programa de tINoç6es de Adminis-

traç.o Escolar ".



I -.
-'

1 4 4

Ç-z-,&o

J'

GOVERNO DO ESTADO DO PARA

SECRETARIA DË ESTADO DE EDUCAÇO E CULTURA

DEPARTAIWEI'TTO DE ENSIN PRIMARIO

CENTRO E TREINAIENO DE PROPESSÓS EI GOS - 5 ETAP

NOÇÕES DE .ADMINISTRAÇO ESCOLAR

PLANO DE CURSO

!ULASSUNTÓ'
-

-

LEEIOSEMERIAL

•

-
-

Reviso da materia estudada na Debate oom os alunos.

4 etapa.

2 Legislàço do Ensino no Estado do Exposição:

Pará.: documentaço existente, Giz- quadro negro.

---,

3

-.-------

Legislaço do Ensino no Estado do

pará (cont.):

ante-projeto do Sistema Estadual

de Educaço e ante-projeto do egi dem

mento.Thterno de Grupo Esoolar,

Ensino Pre- Primário.

Ensino Primário,

4

--

Legislação do Ensino no Estado do

Pará (cont.): -

Ensino Prdniário.

Perfodo idem

Avaliaço do Regimento Escolar

Legislaço doEns±iio no Estado do

Pará (cont.) :
dem

Ensino Supletivo

6

-

Legislaço do Ensino no Estado do

Pará (cont,):

Educaço Física
ídem

Excepcionais

Revisão geral
-

- -

-Cont..



A U L £ S A S S U N T O IOS E MATERIAL

Aspectos do EsatutQ do Funciohrio

Pdblioo e Processos:
Apostila

- estabilidade

- adicional

licença tratamehto saude

- para acompaiThar pessoa da família

- para funcionaria casada
Quadro-negro

- para tratar de intersse particu-
-

lar

- licença prmio.

-

-

- --

- por tempo d.e serviço Giz
- por compulsria Quadro-negro
Salario família

1O
As férias

Posse -

-

idem

Transfernciae emo ç o

___________________

Abandono de Cargo
-

idem

Penlidade

l2 Organizaço interna da Secretaria

de Educação Organograma Q I

l3

-

Organizaço interna da Secretaria
Organograma Q 2

de Educaç.o (cont.).

l4 Estatística do Ensino Primario:

Importância Roteiro

Finalidade

Roteiro
_____________________

__________

l5 -

-

Estatística do Ensino Primario:
- Quadros mimeografa-

Quadro de Estatística do Ensino Pri
- 4OS,.

mrio0

Quadro de Estatística de Ensino Su-

pletivo
-

-l6
Quadro de Estatística do Pessoal Quadro do Pé ssoal

Admnistraço Escolar
Oalenddrlo

__________

roble as

Calendrio Esocar 1968. ______________________



GOVRNO DO ESTADO DO PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇO E CULTURA

DEPARTENTO DE SINO PRIMARIO

CURSO DE TREINAMENTOS. DE PROFESSORES LEIGOS- 5 ETA

PROGRAME DO FUNDA1(TO DA EDUCAÇ1O

l-..Importncia da Educaço:

..Educaçoasstemtiea e educaço 5istmtica;

A escola como instituição so-

cial

O educador: a personalidade
'

do professor..Relaços entre p professor e o aluno

2- Fundamentos da educaço
- 1

.Fat6res b&o16g1cos: estudos da reprodução celular, 'eredita

riedade • Desenvolvimento f1sico;

Mundo fÍsico.

Pat6res picos

Desenvolvimento pslquico*

-

. A infnc.ia,

A dolescecia

Fat6res sociais: a comunidade domtica •

A comunidade local

A comunidade Nacional

Os padros sociais e aaç.o educaiiva

3- Pins da educação

Fim polÍtico
- Fim social

Fim cultural

FIm individual
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PROGRAMA. DE GEOGRAFIA

A$ .EGtOS DO BRASIL

UNIDADE I - ËEGIO NORTE

a)- A$pecto Físico

b)- Vida Econ6mlca

o)- Popu1aço

UNIDADE II REGIO NORDESTE

a)-. 1specto Físico

a)- Meio Norte

b)- Nordeste Orient1

b).- Vida eonmioa.

c)- Pu1aço

UNID) III • REGVO LESTE

.a),- ASPECTO F!SICO

b)' Vid.a Eçon6iioa

o)-. Popu1aço

IDA.) ly REGIXO SUL

a)-' AspeotosFísicos

b)- Vida Econ&mica

o)- Popu1aço

UNDA RGThO. CENTRO-OESTE

a)-' Aspectos Picos

'b)-Vida Econ&nica

o)- Popu1aço



ESBOÇO DAS AULAS

GEOGRAFIA DO BRASIL

..
,

Q de acCLas

-

.

UNIDADES E SUB-UNIDADES Meios auxiliares

-

1

Unidades I- A Região. Setentrionalt
1 aula l Sub-Unidade

a) -Limites e situação geográfïca -i1- Quadro Negro
Da

astron6inica 2- Giz

b)- Relvo e geologia 3- Mapa

2 aula
2 Sub-Unidade

Dia 5
a)- A bacia Aanaznjca

b)- Rios,lagos, iThas,pontas , Idein

bacias, etc

o)- Clima e vegetaço

;;:-;;;
-

a)-Aspectos hufliano

b)-Diviso políti e plaço Idem

c)1Aspec -tos econ&miooa

- -.

I- . -
- .--

4 Sub-unidade

.

aula a)-Integraço da regio (oral) 1- Idem

Di 6 b)- Participaço do aluno com o 2- Aluno

mapa da região (prt'ica)

.
.

___________________________________________

- . I .

Mfla aestinada a revIsar . 1- Mapa
aula

um assunto da l etapa,a 2Aluno

eec oTha da turma

Unide II- A Regio Nordestmna

; aula I 1 Sub-unidade.

)ia 9 a)-. Limites e situaço geogré- Idem

fica e astronmica

b)- Relvo e geoJ1-ogia

-

________________________________________________________________

2 Sub.-unidaae

-

7 aula a)- Hidrografia do nordeste oo& -;._Idem

Dia 9 dental

b)- Hidrografia do nordete o-ri

enta10

S
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de aulas UNIDADES E SUB-UNIDADES Meio8 auxiliares

- 1a__S -..' 11Í

3. Sub-unidade

aula a)- Clima e vegetação do ' Idem

b&a ii meio norte.
.

b)- Clima e vegetaçãodo

nordeste oriental,
-

9

- .' .____r-

aula

,, .

a)-Aspeotos humanos

-

Idem

Dia 12 b)-Divisão política

c)-Aspectos econ6micos

10g aula Aula para revisão de um 1- Mapa

assunto da 2 etapa ( a• 2- Aluno

criterio da turma)

Unidade III- A Região Meridional

• ••'«
'- 1 Sub-unidade

ll aula .• a)-Limites e situação Idem

Dia 13 •., V •, geogrfieae.astró
A

nomica.,

b)-Re1vo e geologia
-

______________

Siuni

12 aula a) -Hidro.gra±'ia
,...

Ideia

Dia 14 b)-Cllm. e vegetação

P 'Sub-unidade

1P aula a) -Aspectos' humanos Ideia

Dia 15 b)-Divjsão política e

população

I
'

-L.:,_

c)-Aspectos econ6micos

.-
-

-
_ii _-----

•- .-r,'J.

4 Sub-unidade

---V
V

l4 aula a)-Aula destinada a re 1- Mapa

Dia 16 visão da unidade

-. -

2- Aluno

l5 aula Aula para revisar um Ideia

Dia

_____________________________

18 assunto da P etapa

--V
.-- -

V

-'

V

,

.

--, V - -. . S

.5' •r ,..
•

V.-.-, • •

.-.

e ont. . . . .. . I -V. I
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de aula UNIDADES E SUB-UNIDADES Meios auxLiares

IV- ARegio Oriental

-

l Suiidade

l6 -au1a a) -Limites, situação geogrfi- 1- Mapa

Dia 19 ca e astron6mica.

b)-Re1vo e geologia

2 Sub- unidade

l7 aula a)- Hidrografia 1- Idem

Dia 20 b)- Clima e vegetação

3 Sub unidade

18 aula a)- Aspectos humanos 1tdm

Dia 20 b)- População 2- '

o)- Divisão poiftica

l9 aula Aula para revisar um 1- Mapa

Dia 21 assunto da 4 etapa

-

2- Aluno

________

Unidade V'. A Região Gentral

_______________

2O aula a)-Limltes, situação gçogr- Idem

Dia 22 figa e aatron6inica.

b)'.'Clima e vegetaç.o,

e).-.HidopafÍa.

2 Sub-unida

21g aula a)»-Aepeotos humanos
-

Idem.

Dia 23 b)..Jiviopo11tica epõ -

-

o )«-Aspectoe econrnieos

-
-

3 Sub..unidade

22g. aula. .--
...
.. Aula destinada a .reviso 1-Mapa

Dia 26 da Unidade V 2- Aluno

cont, . , . .
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NQ de aulas UNIDADES Meios auxiliares

23aula Revisão de im assunto a cri Idem

Dia 26 t6rio da turma.

24aula Revisão de um assunto a Cri Idem

Dia 27 trío da turma.

L
I



G-OVRNO DO ESTADO DO PARÁ

SECRETARIA D ESTADO DE EDUCAÇ..OE CULTURA

DEPARTLENTO DE ENSINO PRIMÁRIO

CENTRO DE TREINAMENTO DE PROPESSOES

PLANO DO CURSO DE APERFEIÇOAMENTO PARA PROFESSORES DE l ENTR

CIA - 5 ETAPA

M A T E MÁ T I C A

AULAS ASSUNTO MATERIAL

1

- -

Nilineros inteiros relativos.

-.--

Giz e Quadro-ne

a) definiço e exem.plos. gro.

b) conjunto dos niírneros inteiros.. (Z),

e) inciusao do conjunto II (inteiros positi-

vos) no conjunto Z.

2 d) valor absoluto de um. ni1mero relativo. Giz e Quadro-ne

e)operaç6es no conjunto Z (.preliminares). gro.

-I---

3 ±') adiço e subtraço de niímeros inteiros Gi e Quadro-ne

reiatios, gro.

f1) exer.cíc±o.s de fixaç.o.

4 g) multiplicaçoe divis.o de niímeros inte Giz e Quadro-na

ros relativos., gro.
•

g1) exercícios do fixação.

5 ii) po-tenciaço eradiciaço, Gize Qu.adro -n

) Restrição da radiciaço (introduço do gr04

nimeros irnaginrios).

6 Exerecios exploratários, Giz e quadro-n

gro,

7 Ntímeros racionais relativos, •

Giz e Quadro-n

a) definição e exemplos. gro

b) diferença entre numeras racionais e irr

cionais.

c) conjunto dos numeros racionais, (Q),

continua -



PLANO DO CURSO DE APERPEIÇOAL'IENTO PARA PROPESSORES DE l ENTRIN-

CIA -5ETAPA

M A T E M T I C A

(continuaço)

T
-

C

AULAS ASSUNTO MATERIAL

8

-

d) adiço, subtração, mu1tiplicaçô e divi- Giz eQuadro-

so no conjunto dos rn5meros Daciônais (Q.) negro,

e) exercícios de fizaço,

9 f) potenciaço e radiciaço no cOnjunto dos Giz e Quadro-

nmeros racionais (Q), ilegro.

g) exercícios de fixaço.

1O li) Exercícios exlorat6rios. Giz e Quadro-

±) presenbao do conjunto R, negro.

11 'Equaç6es do l grui Giz o Quadro-

a) Noçes preliminares: sentenças e expres- negro,

sees niatemticas.

"b) Conjunto Universo e Conjunto Verdade,
---

12 e) igualdade num.rica e algébrica. Giz e Quadro-

a) equaçes (conceito, membros, forma, oim negro.

• tria e assimetria).

e) ecjuaçes equivalentes e raiz de uma equa-

•

ço.

•) Classificaço das equaç6es,

13 g) princípios de equivalncia. Giz e quadro-
•

h) resoluç.o de eq.uaço dc l grau a uma in- Negro.

c6gntta (ecjuaç.o com denominadores nuriir

cos e equaç6es fracionrias).

14 i)Diaeuaøo da equaço do l grau a uma in- Giz e Quadro-

c6gniba. negro.

j) Exerceios de fixação.

l5 •Problernado l grau a urna incógnita Giz e Quadro-
•

negro,

l6 k) Quantificador universal Giz e Quadro-

i) Quantificador existencial.
negro.

. t i t ri ( -1 V
-

-
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PLANO DO CURSO DE APERPEIQOAMENTO PARA PROPESSORES DE l ENTItN-

CIA -5ETAPA

MATEMLTI

(continuação)

AULAS ASSUNTO MATERIAL

17 Sisteiiia de equaço do 1 grau a duas inc6gi4 Giz e Quadro-

tas. negro.

IL

18

.

Exercícios exploratários. Giz e Quadro-

negi'ó..

l9 Inequaço do l grau. Giz e Quadro-

a) seni.iido de urna desigualdade. negro.

b) desigualdade incondicional.

e) inequaç6es equivalentes

2O d) princpiôs fundamentais,, Giz e,Quadro -

e). exercícios explorat6rios, negro..

2l Resoluço de inequaço do 1Q grau a uma Va- Giz eQuadro-

rivel. .. Negro.

2 Equaço do 2Q. grau. Giz e uao
-

a) Noçes preliminares; conceito de f, for- Negro............

ma geral e estudo dos coeficientes4

23 Reso1uçodas •equa6esineoinpletas do 2Q grau Giz e,Quadro-

negro.

24 Resolução das equaç6es completas do 2Q grau Giz eQuadro-

Negro.
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇAO E CULTtJRA.

Programa para a 5.Etapa do Curso para Treinamento de ro

fess6res Leigos a realizar-se em dezembro de 1967.

Matéria: Ciências Físicas e Bio16gicas.

Organizador do Programa: Professor MARIO BRASIL.

Previsão: 24 horas de aulas,

1- PROGRAMA

C

i- Aula-Animais Invertrebradoss caracteres gerais; classifi-

cação

2- Aula- Protozorioe: conceitos, caracteres gerais e .classi-

ficaço.

3- Aula- EspongÁrios: conceito, caracteres rais e clas-sif

oaço,

4g Au1a-. i34r&øai moeito,,.. oarao1e.res gerais e olaasificaø

ço.

5- Aula- Equinoderrnas: conceito, caraoteres gerais e olae.stfl

- caço.

6- Aul.- Moluscos: conceito, caracteres gerais e classifica -

ça.

7- Aula- Platelmintos: eonceitoQ caracteres gerais e classifi

caço.

8- Aula- Nernatelmjntos: conceitó, caracteres gerais e olassi-

ficaço,

9- Aula- AneUdeos: conceito9 caracteres gerais e classifica-

çao. .•

lOa- Aula- Artrópodes: generalidades.

ll- Aula- Insetos: cçnceito, caracteres gerais e c1assificaço

12g_ Aula- Aracnídeos: conceito, caracteres gerais e classifica

ÇQ.

l3- Aula- Crustoeos+conceito, caracteres gerais e classifica-

ço.

l4- Aula+Miripodes: conceito, caracteres gerais e classIfica-

ço..

Aula- O corpo humano:.noçoe :de célula e tecidos.

16- Aula- O corpo humano:noços de 6rgos,sistemase aparelhos

l7- Aula- inços de nutriç.o: aparelho exc.ret6rio.

l8- Aula- Funços de relação; o esqueleto.

l9- Aula- mços de relação; mttsculos.

2O- Aula- Punços de relação: orgos dos sentidos.

2l- Aula- Coordenaço das funços: istema neryosos da vida de

relação.
continua..,.



• 22- Aula-, Cõordenaço das funços: sistema nervoso da vida de

nutrição,

23- Aula- CooHenaço as funços: gldulas end3orinas

24a_ Aula- Revisão da Mataria exp1ic.da,

'2 SUGESTOS PARA ATIVIDADES ESCOLARES E EXTRA-CLASSE,

2,1- Comç atividades escolares, sugerimos:

2l..1,- Confecçâo de material didatico (coieços de

invertebrados)

2,1.2..- Exercícios e tarefas,

2,1,3,- Aulas prticas.

2.1.4.-. Estudos dirigido.

2.2- Comç .tividades extra-classe, sugerimos:

2.2.1.- Excurs6es C Faculdade de Medicina, Agronomia,

Museu, Bosque.)..

2,2,2,- Palestras s6bre temas científicos.,

2,2.3.- Exposição de. trabalhos de Cincias,

2,2,4,- Preparação de 1minas.

2.2.4v- Preparço de "slides" e "diafilmes" pelos

alunos

3- MATERIAL DIDÁTICO A SER TXLIZAD,

3,1.- Giz e Quadro verde,

3,2,- Co1eços sbre.corpo humaio, em plástico.

3,3,- Coleços de invertebraQ.os,

3,4,- Mapas e quadros murais.

3,5,-. Esqueletç ao natural ou em gesso.
3.6.- Esfo1ado

3,7,- Flanel6grafos.

3.8.- Recursos audio-visais: projetores, "slides" ,

"Diafilines" etc.........,,.

4. BIBLIOGRAFIA.

Indicamos

DUARTE, Jose Coimbra; O corpo Immano"- Cia.Editra

Nacional,

SANTOS, Newton Dias: "Práticas de Ojncias"- 0ráfi-

ca Olímpiça Editara,

OLIVEIRA,ALDËMAR: . ltØjj5 Físicas Biol6gicas -

"Bdi1ra do Brasil"

ANTUNES A, e Aritunes,Jr, "Ciências Físicas e Biol6-

• gicas"- Cia. Edit6ra Nacional.

DUARTE,, Jos4 Coimbra: "Ciências Físicas e Bio1gi-

cas" -Cia, Editr. Nacional,

MARQUES, J.Q. e Sar-tori J,A. "iniciação Científica-

Cia. Editara Nacional.

continua,.,...,..
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RABÊLO, zenóbia- "Iniciação à Ciência "-Livraria Beniardo

Alvares (2 )

SiiS, Solon e Papo, J.J.: "Iniciação à Ciência"- Cia. Edi-

6ra Nacional.

OLIVEIRA, Dougival:
"

Iniciaçao ao estudo das 'Cincias

"- Ed.do Brasil- 2 volumes,

MrTUNES, a e An-tunes J.: "Iniciação à. Ciências- "Cia.Ed.

Nacional.

DUARTE, José Coimbra: "Iniciação à. Cincia "- Cia. Edit6ra

Nacional.

OLIVEIRA. Waldemar: "Iniciação à. Cincia"- Cia. Edit6ra Na

cional,

MEQg "Iniciação à Cjncia- 2 volumes.

" ATLAS DE ANATOMIA" - O corpo Humano- Edição Melhoramentos

4,

Belém (Pa), 6 de novembro de 1967.

MARIO ANTONIO AMOLDO DE CARVALHO BRASIL-Pro

festor Efetivo de Cinoias Naturais do Colé-

gio Estadual "Paes de Carvalho"; Professor

de Cincias Psiças e Biolégicas do Colégio

"Santa Catarina",
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G0VRN0 DOETA]DO DO PARS.

DEPARTAMENTO DE ENSINO PRIMRIO

1
CURSO DE TEEINAMENTO DE PROFESSORES LEIGOS - 5 ETAPA.

FUND/EENTOS DE EDUCAÇ7Q

a) Importncia e aspectos fundamentais da Educaçq

A existncia permanente e Un

versL da Ed.caço faz-nos reconhecer que ela nece.ssria

da ao homem, algô ue no se pode simplesme.te fazer ou deixar'

de fazer, ma deve realizar-se ±'orçosamente. Sabemos que, parat

tiv preÕis.os alimentar-nos, respirar, mover-nos; no se re-

conhee menos, contudo, que tanfom precisamos da educaço para'

viver.

Imaginemos o que significaria
L

a vida de urna criança que ao nascer no tiyesse quem dela cui -

dasse e protegesse; morreria imediatamente.Ainda, por1, sendo

cuidada fisícamente, a criança precisa de que algu6m a ensine

falar, a expressar-se e a relacionar-se com 35 semelhantes A

linguagem9 que característica huriiana, /quer aprendizagem es-

pecial que s1nente se obtm pela educação. At os povos primit

vos tm que ensinar uma serie de cpisas a seus filhos para que

ste possein viver a desenvolver-se. Sem cuidado e educaço, a'

criançs, desapadeceriam rápidamente ou permaneceriam em estado

animal.,

No sómente, pthrm, os indivl

duos necessitam da educao para subsistir; como também ela .

necessária vida dos povos , Imaginemos o que acontecer&a se,

por uma catástrofe qualquer, desaparecessem silbitamente da face

da terra, todos os centos?de educação e cultura ( as escolas

universidades, bibliotecas, museus, institutos científicos).

Todos esqueceriam em pouco tn

po. tudo o que sabem: a construço de casas e caminhos, a fabri-

caço de alimentos e roupas ,
ae fabrcaço de instrumentos e r

médios, as leis do. direito e as artes,

Voltaríamos, ento . situação
dos povos primitivos atuais ou do passado, se é quenç desap3 -

recerlamos totalmente pela fome, frio, lutas e doenças,

Sem chegar a ssese extremos

catastróficos, a sociedade precisa , para sua subsistência nor

mal, inorporar a si. as novas geraços, Essa geraç-os, que

ao mundo desprovidas de qualquer cultura, devem aprender os usos

Õostie dos anteriores, sua linguagem, sua técnica e seu saber

e ont. . . . . .
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Se isso no acontecesse no haveria continuidade hist6riac.. Ca-

ca geração deveria descobrir de nevo o mundo, co mundo periane
-

cena sempre num mesmo grau de desenvolvimento, e atrasado.Assim

como a es4cie humana precisa reproduzir-se biol6gicamente,atra-

vés do nescimento de novas geraços para podersobreviver, do'

mesmo modo, a sociedade precisa também propagan-se espiitualrne

te mediante a educação das novas geraços. Essa pnopagaço do

patnim6nio cultural das sociedade é uma das causas mais impor -

tantes para o seu desenvolvimento.

Tudo isso nos mostra que a

educago também urna necessidade, tanto para vida do indivíduo

domo para a sociedade.

A eclucaço, como vimos, sempre

existiu em todos os povos e sociedades, e ainda hthje mesmo exis-

te9 de forma difusa, través de influncia so mundo ambiente que

rodeia os indivIduos em casa, nas ru.as, na cidade e no campo) '

Essa forma de eduoaço é chamada educço :espontnea e eu poder

é muito grande pela formaço de habitos que proporciona.

A educaço é., também urna série

de atos, por meio dos quais procura-se. orientar e aperfeiçoar a

vida- doOvem. Por esse lado educação é urna in±'lUncia di'eta ,

nbenoiLol s6bre a onduta do s'r que deve ser educado.Ptra '

que esa influencia tetha valor- educativo deve reunir vrias con

diços: dirigir-se totalidade do homem, com fins desinteressa-

dos, sem outro objetivo que o maior desenvolvimento e enriqueci-

mento de sua vida, eindivíduo é nsse caso, considerado orno

fim em si mesmo e n6 como meio ou instrumento para outra finali

dade (sabe-seque cada gau.do desenvolvimento individual tem

sua forma pr6pria de vida: o mundo da criança é ifeente do mi!i.

mundo do adolescente este difere do mundo do adulto, A educa -

ç.o deve levar em conta essas diferenças ao facilitar o desenvol

vimento de cada idade).
-

Por outro lado, sendo cada in-

divíduo diferente dos demais, a aço do educador tem de acomodar

-se .s peculiaridades do ser &.educa e levar em conta suas

particularidades, tanto físicas como psIquicas, Isto reuer o

estudo e conhecimento da personalidade destacada no plano de ca4

da grau de desenvolvimento, Abordaremos com mais vagar stes 1

aspectos no estudo em separado dos fatores físicos e fatores '

psíquicos. No estaria porém, completo, nosso levantamento para

estulos se no faléssenos dos fatores sociais: pois o indivuo

(físico e psiquicamente caracterizado) es sçnp em relaço '

com os outros ( pessoas, grupos, institui.ços...)-

cont. . , .
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b) Eaucaço assisteintica e

Eduoaço eis•temtica

AeduQaço consiste, em essn-

cia, no processo peloqual as gçraços adulto.s transmiteni.s ge-

raços jovens eherançassocial.( cultura ou seja, todo produto

humano) do grupo, para assegurar a, continuidade de sua.existn -

eia e o seu desenvolvimento, Essa transmiso se reaiiou e se

re.l1za atraves dos tempos, de 2 maneiras: pela aço difusae '

assistem -tica do rn019. pela ação organizadea e sistemtioa das

instituiços sociais.

Nas sociedade primitivas no se

encontram.organizadõs quaisquer sistemas de educaço (discutir,o

L que um sisternadeeducaço). No haveria escolas, mas pela ação

do conjunto social e atIngia o objetivo de formar



GOVRN0 DO ESTADO DO PARA

oI

DEPARTAMENTO DE ENSINO PRIMARIO

CURSD) DE TREINAMENTO DE' PROFESSORES LEIGOS- 5 ETAPA

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇ21o

ESTUDO DA OÊLULA

celulr.

Osres vivos, plantas ou aninaj1a-oit---"

tim agregado de elementos pequeníei os1enominados células.

Podnios definir clu1a como a unidade mor±ol6gica e fun-

ciondos res vivos

H sares vivos constitudosporum cluia tÇnica: chamam

-se prot6fitas quando vegetais e protozor±os quand animais.Os s

res constituidos por varias células øu pluricelulares recebem o no

me dé metfitas, se pertencem ao re1ni vegetal e de mtazorios se

so reino animal.

Par-se- nste texto um estudo sumario da forma e das

fiinços dac&lulas, salientaudo-s apqnas o que possa facilitar a

compreenso do assunto subsequente. sobretudo indiepensével quet

(j se domine iuteiramente o mecanismo da reprodução celular por mito-

Se, para que se possa compreender o fundamento celular da heredit

riedade

Morfologia da célula:- Dimensos- variam muito nos sares

vivos, o tameatho das células Para medi-las usa-se uma unidade es

pecial, o micron, equivalente a n4lésima parte do mílimetro.As célu

através
las geralmente só so vis1veis de um aparelho de ótica denominado '

microscópio, entretanto existem células visveis ao olho nil como '.

certos protozoarios (Noctiluca miliaris) que tem um milímetro ou

mais de dimetro

FORMA temos células diferenciadas em muitos tipos ou formas: redon-

das, ovaladas, estreladas, alongadas, etc.1.

cont. , . .
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3parte.
Partesda célula:- existe na célula essenciais: o

citoplasma e o niícleo e ainda uma 3. parte a membrana celu-

lar. Vamos examiná-las rápidamente, demorando-se mais nos ele

mentos cjue interessam para a comprenso do importante fen6me

no da hereditariedade.

Citoplasma- da-se o nome de citoplasma á parte da célula, dis

tinta do nilcleo,Formado principalmente de pzotoplasma que 4

uma massa gelatinosa e. que é a a substância ativa, o cito

plasma pode ainda conter granuios e filen.tos de vários ti -

pos. Alguns so simples dep6siios mortos, que no interferem'

ativamente na vida celular. Entre ales estão os cristais 'de

oxalato de cálcio que ocorrem nas células vegetais; os vacilo-

los de gordura do tecido adiposo dos animais, Ainda no cito-

plasma encontramos os mitoe8ndrios e,
os plastídios.Os mito -

c6ndrios so corpúsculos de forma variável, existentes em qua

se todas as células e que coi.tém enzimas como as que promovem

a respiração celular, Os plastidios smente so encontrados

nas células dosvegetais, entre eles os principais 5g0 os, Clo-

roplastos que contém clorofila e comandam a fo'tôssmntese.

No'citoplasma de muitas células (geralmente, nas

lulas anjmis) observa-se um corpúsculo que aesempe.ha papel'

importante na reproduç9 celular, é o centross6mio, formado

de um elemento central o centr1013 que é circundado por auréo

la de citolasma,O conjunto tem o nOme de esfera atrativa.,

Nilclo:- O n-tlcleo,como o citoplama, constitui parte essencial

da célula ,é um corpúsculo geralmente arredondado, mergulhado'

na massa citoplasmática.

variável a sua'forma:-. .esféric, o6ide, ramifica

da, Quanto . situação, o núcleo ora é central, ra é excntri

co, Quase sempre a célula sé tem um núcleo. Ngo so raras,po-

rém, em animais ou vege-ta, células com dois ou mais micleos

O núcleo é delimitado por uma membrana de modo que'

sé componentes capazes deatravessá-la passam do núcleo para'

o citoplasma e vice-versa.

-. O conteúdo básico do núcleo é semelhante ao do ci -

top.tsrna, mas os corpúsculos que existem no núcleo so dife, -

rentes, Lá estão os cromossoinosfikaarIBn±e que conté. gens,

A maioria dos cromossomos tem a forma de bastone -

tes mas algun.s so como grânulos. Frequentemente osbastone -

tes se apresentam dobrados em forma de V ou de U, e no seu

vértice fica um ponto especial, ou centr6mero.

Todos os cromossomos normais, qualquer éjue seja sua'

forma, tem centr6mero,

cant...,.
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Em preparaços especiais, observadas em microsc6pio p0
-

deosos, é possível verificar que os cromossomos, são na verdade

formados por um filamento en±otado em hélice, O comprimento dos'
curtos

cromossomas é variado, uns sao longos, outros, e, além disso o

mesmo cromossoino se estica ou encolhe durante a divisão celular.

Cada gen, dentro de um cromossomo é diereiite do outro;

e contain-se numa mesma célula milhares dies, Em certos ni.ícleos'

é fácil ver, mesmofora da época da divisão celular, un.s oorpiís-

cubs arredondados: so os nucléolos.. Êies surgem desaparecem'

durante.a divisão celular e sem dúvida.a substncia que os forma

passa dele para os õromossomos e vice-versa.

Membrana ceitilar:- é unia película muito tnue que envolve as cé-

lulas,

Reprodução.ceiular:- As células nascem sempre uma das outras,

Quando em virtude da nutrição, atinge um certo tamanho a célula'

se reparte em duas. Cada uma desta, por sua vez, se po a alimen

tar-se, a crescer, e, chegando as dimensos máximas se reparte

de nSvo. Tal é o processo de reprodução denominado divisão

pies, em que uma célula dá duas. Outras vezes, em vegetais ou an!

mais infe'iores, a célula se divide desde logo em 4, ou mais

elementos: é a chamada divisão mátipla ou esporu.lação Assim, por

exemplo o plasrn6dio, parasita do g16bu1os vermelhos ou hemátias,o

causador da malária,se divide dentro dstes glóbu16s.vermelhos ,

= em 8 ou maIs pequeninos plasmódios, cada um dos quais yai alojar-

se em uma nova heinátia, onde se dividirá do mesmo modo.

vara o nossc estudo, importa, porém, e muito, conhecer a

mutiplicação celular por divisão igual, 4uei em que a célula se

divide em 2- partes mais ou metias equivalentes. Em certos casos,

c
não frequentes, a divisão se faz sem maiores complicaços, o rn. -

cleo da célula se reparte; pouco depois o corpo celular tanbéin se

divide, e tern-se a seguir duas çélulas novas, Chama-se a ste pro

cesso divisão direta ou amitose,

Na maioria das vazes, porém, o procesoé mais complexo'

e pe8edido de importantesfenmenos com sede no ni.cieo dascéJ.tt-

ias: é a divisão indireta ou mitose, também chamada de carioothese
-

e

Para se compreender o fundamento celular da heraditariedad, é

indispenável o estuda particularizado da mitose, conforme vmos

explicar.

MITOSE- A mitose ou divisão indireta, é o processo mais comum iia

reprodução celular. Para maior clareza, embora le seja um proces

so contínuo; costumam os autores dNidi-la em 4 fases,a saber:

Pr6fase, Metáfase, Anafáse e Tel6fase

l)Pró±ase- A prófae como o nome indica, corresponde ao

c ont . . . . . .



) perlado preparat6rio do fenmeno, e os fatos que a compoin.se pas

sam, uns no.:, núcleo outros no citoplasma. O que ocorre no núcleo

é o seguinte: -

a) a cromatina toma a forma nitidamente de um novelo ou

espirema

b) em seguida o filamento desse novelo se rompe em al -

ças ou oromõssomos, cijo.nmero é sempre o mesmo era cada espécié

(no homem 46; no Lcaris,4; na cebola, 16)

o) desaparecem a membrana celi.ilare o nuo1éolo

Comtemporneamente, passam-se doEificaços também no citoplasma: -

a) aparece desde logo um corpúsculo especial, o centros6

mio, rodeado de concentração protoplasmática, chamando-se ao con-

junto esfera atrativas

b) o centrosmio de divide em dois centriolos; formam-se

duas esferas atrativas, que emigram para os pólos da cél.la.

c) unindo as duas esferas atrativas, constitui-se um fu

so de filamentos protoplasmáticos

2) METAPASE- Os cromossomos, em forma deV ou Ti, se die-

pem no centro do fuso, num plano equiistante das duas esferas

atrativas, formando aplaca equatorial, O vértice deada cromos

somo
'

dirige para o centro, as extremidades livres para fora

Cada cromossomo en-bo, se fende loitudinalmente em duas metades

exatas., podendo-se verificar que cada um dos grnu1os ou cronGme-

ros que coinp6ein o cromossonuo se dvide em dois, portanto, se se -

param,

3) ANÁFASE- Durante a anáfase, os cromossomos se repartem

em dois graupos iguais, e emigram para os polos da célula. Nesta

migraçao, os dois croniossomos, resultantes da divisão longitudi-

nal operada na metáfase, sempre se separam, indo um para cada po-

lo da célula, Aíchegafids, os diferentes cromossomos se unem pe
-

las extremidades.

4) TELFASE- Na tel6fase reconstitui-se nos polos os nú -

oleos celulares, formando-se em cada um dles novo espirema, nova

membrana nuclear, novo núcleo. A célula se estrangula na Zona e

quatorial, e, pouco depois, se reparte em duas,, Iido isto, desde

o início da prófase até a conclusão da tçlófase se. passa em inter

valo variável, entre uma e algumas horas,

+
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G0VRNO DO ESTADO DO PARÁ

DEPARTANTO DE ENSINO PRIMÁRIO

CURSO DE TREINA1VIENTO DE PROPESSÔRE LEIGOS 5 ETAPA.

1- IHEREDTAIEDADE

Quando observamos os s&res vivos, plantas,

animais u homens, vemos que ha semelhanças notaveis entre os

antepassados e ua descedncia, entre pais e filhos, Essa seine -

lhança, obdeo a hereditariedade, que o meio de tránsmissp

dos caracterbs fami1ia.j abs filhos e descendentes.

O processo da hereditariedade pode, ser

resumido do seguinte modo:

19) Todos os caracteres wn.a espécie so
l

regidos em seu desenvolvimento por unidades ou fat6res (gens )

ue podem ser transmitidos dos pais à descendncia.

29) Todos asses fatres se apresentam a9s'

pares. Urn dos seus componentes derivado do pai, outro da me:

32) Quando se formam as células reproduto-

ras, os dois membros do par separam-se urn do outro, de modo que"

cada epermatoz6ide ou cada óvulo contém sómente um membro do

e nuno a ambos.

49) *es- unidades so herdados

independentemente 'um dos outros, de modo que por cruzamento ade-

quados e combinando os fatores existentes podem-se obter novas

raças ou varoedades de animais,

O mecanismo da hereditariedade é regulado'

pelas chamadas leis de Mendel, segundo as quais as unidades,ori'

gens, so constantes em todos os cruzamentos, ainda que varie a

proporção dos caracteres, Segundo urna lei, de ac6rdo com a qual'

no cruzamento de seres vivos diferentes, 25% recebem urns caract!

res; 25% outros, e os 50% restantes recebem uma inistura(no fu -

so) deles, Ex: se se cruzam, por exemplo, fres vermelhas e

brancas de uma árvaro que as possua de ambas as c6res ( a prima-

vera) ver-se-á(que após a l geraç.o que dá f16res rosadas ) a

seg. terá uma quarta parte de plantas brancas, outras de plail -

tas vermelhas, e a metade de plantas rosadas.

Segundo a lei da disjunço ou segregação de

lendel, o germe de um caráter hereditário conserva-se em sua i

dividualidade, mesmo quando esteja' presente na m,sma plaflta ou

animal o gen de cárater contrario (como o vermelho e o branc,p nas

f16res rosadas).

C ont.....
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Quando un caréter seniamanifesta sempre presente, eliminando'

o aparecimento do contrério, chama-se dominante e ao cruzamento

de pessoas de olhos escuros, estes so dominantes sabre aqules.

O predomínio dsses caracteres obedece. . chamada lei da do-

minaço.

Na hereditariedade2 é preciso distinguir os caracteres geno
-

típicos dos fenotipicos., A genotipo, constituido pelos gene, é o

elementb permanente, específico, que se transmite pela heredita

riedade. O fenótipo é o resultado das transformaços que sofre o

indivíduo, através da vida, e no é hereditario. Assim, 2 indiví-

duos podem possuir gen6tipos- e apresentar fen6tipos diferentes e

vice-versa, dois indivíduos com fenótipos semelhantes podem apre-

sentar genátipos diferentes. A asse caracteres, chama-se, também,

caracteres inatos e caracteres adquirídos, respectivaniente.

Quando, nos seres vivos, aparecem caracteres que no se re -

conhecem nos antepassados px6i:ios pode -.se dar que sejam recessi

vos, isto é, que estivessem preséntes em tdas as geraços ante -

riores, mas obscurecidos pela presença de um carater dominante. P

Pode também acontecer die apareçam si.thitamente, caracteres compl

tamente novos, sem antecedentos hereditérios, mas também transmi&
siveis pela hereditariedade, e temos ento o que se chama de muta

çoes..

Aplicando ao homem stes principios, veremos que no se trans

mitein todos os caracteres de urna geraço a outra, pois nesse caso'

todos os honiens seriam iguais0 O filho herda, igu.a1m9nte, apenas a

metade dos caracteres da ma e a outra metade do pai. sses caracte

res no so iinitveis3 se transformam- conforme o meio, outras dife

renças se introduzem ra prognie.,

Herdam-se caracteres físicos dos ascendentes, como é verifica -

do pela c6r da pele, anormalidades etc..,,

So tanto negativas como positiv.s, as consequ&ncias para a

educaço com relaço a hereditariedade

Os . atr sp ee ribsi.rd soi ft±s nem

tad para o

bem, quanto para o mal, e• que p den ou no desenvolver-se, conforme

as oportunidades, -

Em suma, a educaço é possível, levando em consideraço que

a a hereditariedade, no é um fen&neno fatal e decisivo, A heredi-

tariedade0 é, antes uma predisposição que uma determinação, pode

ser nodoficada pela influncia do meio e da educação.

c onto . . .
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2) DESENVOLVINTO PSICO

Do ponto de vista biol6gic., o

homem se desenvolve e cresce pela rnültipl±caço e subdiviso de

c61u1as a partir das iniciais, at chegar a adquirir os caracte-

res físicos da raça. sses caracteres manifestam-se sobretudo,na

altt.ra, volume, peso e proporços do corpo, O crescimento reali-

za-se, sobretudo, na infância e na juventude e 4 determinado,
l

parte pelas influncias do ambiente

O crescimento varia d indiv -

duo p/' individuo, confornë a idade SOSCO, a raça etc.,. Mas ain-

da no mesmo indivíduo, no 4 regular: h fases de aceleração e

fases de repouso; fases de acr4scimo na altura ou de acr4scimo A

no volume; fases normais e fases crlticas,

Com referencia à idade, h uma'

fase de muito crescimento durante o l ano; segue-se uma diminuI

ço at4 os 6 ou 7 anos,vem depois novo impulso, mas de pouca du-

raço, baixando então o crescimento, at4 um mínthmo por perto dos

12 anos, ap6s os quais acelera-se bruscarnente at4 os 15, depois'

dos quais s6mente se cresce muito lentamente at4 os 20 ou

anos, Quanto ao sexo, as meninas se

desenvolvem at4 certa idade crca de 13 ou 14 anos, mais rapida-

mente que os meninos, os quais então, aicançan e superam.

Com refe\'encia à raça 6 dificil

determinar as condiços do crescimento. Em geral, parece que os'

índios e ae negros crescem mais r4pidamente que os brancos at6

os 8 anos e depois, mais lentamente. Maior inf1uncia tm as con

diços climáticas, nos climas tropicais, o crescimento 4 tamb4m'

mais rápido nos pFimeiros anos, e, depois mais lento,

Influ&m tamb4m no crescimento as

condiços sociais. Os filhos de famílias abastados, com melhor

alimentação e habitaço, atingem estaturas e pesos superiores aos

filhos de familias pobres.

A estrutura fisiol6gica das cri-

anças influi grandeinente no crescimento, de ac8rdo com as seçre
-

ços internas ou equilÍbrio harm6nico, o estado de sai5.de etc.....

O conhecimento das crises de cres

cimento, 4 de particular interesse, sobretudo no que se refere

entrada na puberdade na qual var±arn todos os fatres físicos e

psïquicos, Nela, geralmente, acentua-se o crescimento e o corpo

adquire a estrutura definitiva com os caracteres físicos conheci -

dos, Outra crise 4 a do ingresso na escola o acrescimento se de -

t4m, ao mesmo tempo que se desenvolvem as condiçoës psíquicas dos

alunos, -

cont.....
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cuidadosamente observa

diços regulares e sem

ca dos alunos, na qual

sicôs, -como tambn sua

estatus social etc).,

O crescimento físico deve ser
'

lo e registrado na escola, mediante as me

registro na ficha individual antropo16g1

se devem anotar'no s6mente os fatos fi-

causa provável ( nutriço, enfermidade ,

3- MUNDO PSICO

Os sares vivos, no vivem isola

damente, mas en um meio ou mundo circundante que lhes pr6prio

Aceditava-se, que o meio no qual o animal vivia era indferen

te e at mesmo hostil, à sua vida e .le devia adaptar-se. A par-

tir das inves-tigaços da biologia modenia, vs-se que cada esp
-

ele animal e mesmo cada ser individual ten um mundo peculiar.

Estabelece-se uma relação reef -

proca uma serie de influencias miltuas entre o.ser vivo e o mun--

do que o circunda. O meio influi s6bre o indivfduo, mas o mdlvi
duo influi s6bre o mneio

-

O meio apresenta facilidades
-

e

dificuldades para a vthda. Portanto, ao estudar o ser vivo, deve-

se fazer o estudo no s6 de sua individualidade orgnica, como

tamb6n'do meio em que vive. Com a criança vive num mundo pr6prio

preciso ver em que consiste asse mundo9 observar as influnci8

que a crianças exerce sabre ales., o que pode escolher dsse mundo

para acomodá-lo às suas necessidades, -

Entre, as mais, importantes influ-

neiasfÍsicas do mundo que nos envolve devem considerar-se em

l lugar: o Clima,

ste fator influi 11 s6mentç s6 -

bre nosso organismo b&ol6gico, como tamb&n s6bre o psfquico,Assmm

existem climas que nos deprimem e çlimas que nos animam. Ao lado'

do clima, há as condiços do tempo,

Outras,c,ircunstancias no mundo

físico influem grandemente na vida organ.ia e mental, tre elas:

elementos da paisagem, seu colorido, sendo o verde e o azul.uiais

agradáveis; o vermelho e o amarel9 excitantes; Pormá a dinensos

da paisagem,9d0re5, ruidos e sonsa
,

Todas as coisas que, ,rodei o,.

homem, tanto física como climátiesnente, tm grande. influncia ..'

em sua vida, e desenvolvimento,

cont. . . .
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b) PATORES PSÏQUICOS

1 Desenvolvimento guio o:

H entre as formas de desenvo1im&.t

viinento notve:Ls diferenças: o desenvolvimento biolégico é

mais condicionado p1o gens ou predisposiçds hereditrias do

que o psquico.igaa1mente mais submetido às inf1uncias do,

meio circundante, O deseno. psíquico conta com um nayo fator:

o esforço consciente9 a aspiraço ao aperfeiçoamento1guns

sustentam a completa existência de identidade???

O desenvolvimento psíquico e co-

mc se realiza:

Realiza-se essencialinente como

o físico, pois ambos nada mais sth do que aspectos do desen -

volvimento vital geral. Para explicar o desenvolvimento ps
-

quico da or. tem-se recorrido a uma série de teorias evoluti-

vas, compvando-o ao desenvolvimento da raça ou da espécie, O

deseno pstqiiiõõ realiza-se de modo contínuo., embora no uni-

forme. Distingue se diversos períodos. ou fases cada uni dos

quais possui característica pr6rpia, sendo difícil determinar

exatamente quando começa e quando termina cada uma sessas fa-

ses, pois defendem de muitas Circunstâncias como ejam: cara-

eterísticas raciais, seua1s, seuais, geogrficas etc.....,

Influi também a idade da entrada na escola, que acelera, o de

senvolvirnento psíquico

INP.NOIA

INFÂNCIA

De todos •s sares vi..vos, o ho -

mm é o que possui,infncia mais longa. A infância é o peno
-

do de aprendizagem.

No l peniodocorrespondente ao

primeiro ano de vide, o comportamento da en. caracteriza-se '

por suas reaços ou, melhor s/ movimentos espontneos.

No 2 período que vai do 2 aos'

4 anos, a or. afirma suas vontades e direitos em --reçoa.Qs
-

outros. eocntrica, o progresso intelecua1 é mais rpi4o

do que nunca nessa idade e em geral encontra-se correiaçao '

e/ o desenvolvimento físico.- -

O 3Q período que se estende dos

5 aos 8 anos, a or. acéitaerealia4 as, tarefas que lhe '

so atribuidás.

c ont, ...
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Neste inoniento começa a desaparecer ae tendnciae egocntrica da'

Cr. Nesta fase o avanço intelectual pe mais lento. Participa, cofli

satisfaço das atividades de grupo.

O 4Q período, dos 9 aos 12 au -i

13 anos, o mais favoravel mais equilibrado na vida da or. mdi-

ca . culminxicia do desenvolvimento físico e mental a criança ad

qu1re plena consciencia de suas f6rça, acentua-se o desenVolVLmfl

H to soiai, Intôlectualmente tern interessés realistas a tcnicose

se desenvolvem mais as difi,individuais.

H divergncias (que) etr v -

rios autores, quanto s idades que compreendem os períodos.

,ADOLESCËNCIA

A puberdade, por onde corieça a

adolescncia, uma das iffase críticas da vida,E nela que o indivi

duo humano, adquire os caracteres que lhe determinarão a vida ul -

tenor. A vida organica e anímica sofrem. anodoficaços, Aeee pninci

pais características da adolescência so as seg. aumento de Íorça

muscular instabilidade nervosa e emocional onde intensificam-se os

impulsos pnimnios e sobretudo os de carater seoxual, com O aesen-

volvimento das tendncias socia.

O adolescente desoçbre-se a si

mesmo, descobre os pr6prios sentimentos e pensamentos. H também a

acentuaço do "eu" que conduz o adolescente a.atitudes falsas

exaltação da frça, Nascem daí estados psíquicos intveis, de

insatisfaços, de lamentaços e acusaços a si mesmos.
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DESENVOLVThJENTO DO PSIQUISMO

Estudos .mo interessantes ef!

tuados no decurso dstes i5.ltimos 30 anos, mostram que avida psi-

quica ten eu início na fase intra-ul-berina com a ormaço do gé

me humane,

Os primeiros fenmenos registra4

dos so os movimen-bose os reflexos.

Como sal?emos, a vida psíquica

tem sua 1oase orgnioa no sistema nervoso.

Nascida a criança, duranta os'

dois primeiios anos de vida, o trabalho m9na1 reduz-se apenas ao

es-talDelecimento de reflexos condicionados.

Cone os ossos ainda rgeis e o

sistema neuromuscular ainda incompleto, a criança ap6s o nascimen

to só éntra ém bontato con o mun.do exterior através de alguns .'

processos de reaço elementar, O reflexo do vagido, provoçado pe-

la entrada de Sr frio nos pu1m6es, é a primeira. maniestaço que

revela suas relaços con o meld ambiente, momentos depois de ter'

nascido, ela é capaz de sugar o seio materno e dedeglutir o lei-

te segregado por aq,le 6rgo.

Dtranteosprimeiro dias de vi-.

da, a criança dorme quase ininterruptamente.

Quando acordada, realiza urna

ne de mçvimentos tais como: Movimentos espontâneos, movimentos

naturais,

Como movimentos espontâneos pode

-se citar: Balbucios,sornisos, bocejos, caretas e alguns movimen-

tos,desordenados dos braços, das pernas, dos dedos das mos e dos

pés.

Os movimentos reflexos so atos

que e reproduzem sempre do mesmo modo, respondendo a certas ex-

citaços exteriores, São: a oontraço das pupilas, motivada pelo

impácto con a luz; o espirro, quando há irritaço da mucosa na -

sai etc.,,

Os movimentos instintivos, rezu-

eni-se á uoção e E algumas exprsssos f1s1on6micas de prazer ou

deepraz.er.

cont,.,.



O sentido cenest6siõo, que pro-

uz de fomes, sacIe, cansaço, sono, etc.. bem possí-

vel ciu e tc}ie esenvolvido.

O ouvi.o no entra Ôi funciona-

mento i dia ante ap6s nascido o bbb, Porém, dntrô.de algumas

1iors no dia,, asse órgê'o entia em atividade.

Qua±ito vieo, a cr±ança recem

xiascic&. ensiderada psí.u±canienie eegaL
Há assim urna franca correlação'

entre o desenvolvienbo físiõo e o desenvolvimento mental do ser

hurnario..No entretanto, s vezes, há urna certa discordância entre'

os dois Para melhor se observar o desen

olvimento ientai do individuo, basta acompanharmos tal dçsenvol-

vimento atraves d evoluço verificada em seus intersses1
O intersse desempenha um papel

i]nporante em todos os processos biológicos. Pode-s'e dizer que

le é o principal mecanismo pelo qual o ser himano procura, no a

oiente os elementos indispensáveis a ua vida. o verdadeiro pr

pulsor de t6ds as nossas aços e de todos os nossos pensamen.tos,
c representando o fundamento essencial de t6da atividade coordenada

a A qidsiço dos intersses, var

riã de,aordo com a idade cronol6gica, Temos:

1 ano: pe1odo dos interesses perceptivos;

2 e 3 anos período dos inter&sses glóssicos;

3 a 7 anos;
u ti

gerais;

7 a12 anos: especiais,

Verifiça-se ainda urn estádio de

organização e de poduço, compreendendo:

dos l~ aos 18 anos: período dos intersses sociais e ót.cos;

idade adulta: período de trabalho1

A primeira idade é o período. '

das descobertas. Inicialmente, surge a descoberta do movimento: a

criança agita-se e movimenta os membros para o seu desenvolvimen

to muscular neuronotor ou mental

Essa descoberta do movimento le

va,à descoberta do corpot a criança aperta, apalpa, tateia e elm-

pa,

Aos 4 meses, já tem capacidade

de observ.r suas mg.os se mexerem.

A seguir descobre o espego imec

diato, ouve sons, v a luz, segue com os olhos os objetos4 Final-

mente engatinha a faz a descoberta da palavra.
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Perôdo dos interesses poro epti-

criança percebe tudo aqi1o que lhe toque aos sentidos e

mais tarde,.todos os objetos que estejam ao seu redor ela quer

vs-los, ap&pa-los,cheir-los, prov-losou escutar os ruído

por eles produzidos,

Aos 3 anos, a criaiiça brinca d.e

arrumar e desarrumar aquilo que lhe esteja s inosi Descobre que

a ordem ó algo que se faz e se desfaz vontade.

Nessa primeira idade ela adquire

os automa-tismos indispensável . Sua vida urn conjunto de hábi -

tos feitos muito cedo e sabre os quais se baseia seu con.hecimei2 -

to do mundo ambiente e seus primeiros contatos com os adultos,

o período do interese i6ssi-

co. T6da a ação da criança gira em tarno da liigu.agem. Ela quer1

aprender as palavras, mesmo sem as compreender. e denominar-mos

um objeto erradamente ela fica satisfeita e se satisfaz plenainen

te c9rn o que lhe ó respondido (no caso de perguM feitas por

ela). En-re os 3 e 7 anos urna nova

ne de funços mentais se organiza. A memória começa a desempell-

nhar seu papel; as p9rcepços associam-se- no inconsciente. A ima

ginaçao muito rica.

A criança alarga o campo dos seus

conhecimentos apresenta uma verdadeira avide,z pelo mundo, obser -

va certos pormenores que o adultoeno :Percebe, brxica de que
-

bran, de apalpar, de ouvir, de ver.

ntil pretender-se impor-lb.e
I

um intthdo para resolver o problema,

a fase dos interesses gerais ,

ponisso a criança preocupa-se em conhecer a origei, a utilidade ,

a import&icia, a finalidade de tudo que lhe cerca. o período

dos porquês. ido ela quer s.bere fazer. Sente necessidade de

muito±&ar e perguntar tudo.

-

O brinquedo o,que ixiste de

mais importante para a criança dos 3 aos 7 anos.

Daí essa fae chamara-se lildica..

O egoocentnismo surge como urna fase natural. No ó u.n.disposiço

efetiva e social da criança que subordina tudo s suas necessi -

dados, porem uma disposiço inteleotii.al que considera coisas a

seres, em funço da sua própria pessoa, O egocetristio urdi Çen6-
meno intelectual que impregou 6da a mentalidade da cninça,

-

Ao aproximar-se dos 7 anos, a

criança verifica que, seus pais, a quem tinha como verdadeiros

fdolos de perf9iço e de bondade, nLo so perfitas, no sabem e

no podem tudo. Fica angustiado corn o problema.

C ont, .
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Resultando urna triste situaço:

perde geralmente a confiança nos pais e aí urgern os primeiros

segredos, as primeiras mentiras verdadeiras.

um períoQo difícil, ckio de

lutas, oposiço instabilidade e inquietação.

O período seguinte, uma etapa

feliz, A criança recontr6i o rnundo, descobre coisas imensas,

surgem os interesses especiais. A menina b'inoa com bonecas e o

menino coleciona objtos mais disoaratados. Essss interesses so

variados e numerosos,

Entre os 7 e os 12 anos o cres-

cimento físico segie um ritimo lento entrando em contrasto com o

período aiiterior, Começam a surgir .s características famiJi.res

tais como: gordura, corpulncia etc,

As crianças nessa fase, aumenta

em media 2 ti.ilos por ano, O deenvolv1mento do córebro, aos 7

anos, ati;ge quase o seu máximo. a idade da razo, da matur.d

de mental, O crescente crescimento mostra ue a criança tem nes-

secidde de gritar, pular, correr, mudar de posiço a todo ins -

tante. -

0

Dos 12 aos 18 anos começa a fase

da adolescricia,

Apresenta período de calma ou de

agitaço.

Ado1çscncia em latim significa

Crescer, Crescimento físico e mental, A menina trnsfoma-se em

mulher, o menino, no homem adulto; junto a asse desenvolvimento

vem o desenvolvimento da personalidade.

Nas meninas o inicio da adoles -

encia ó marcado peloa aparecimento a menstri..iaço, e nos ineni -

nos pela produço de espermtoz6.ides, Essas funços so oontro1

das pelas gr.ndu1as sexuaia, Há urna mudança dos interses, tan-

to no menino como na menina. rnbos deixam de ser criança, para
'

entrar numa nova fase de vida.

Nascendo assim no jovem unia cu

riosidade, própria desua idade, a fim de conhecer o signifigado

das várias transformaços que sofreram seu corpo e sua mentes

Várias características saindS

so encontradas no adolescente, O adolescente levado por ri

próprias características, enfrente uma serie deproblemas,
Tanto de adaptaço como de ao ei-

taço.

cont..,



Pisicarnente, o adolescente torna-&

-se vaidoso, principalmente as mei.inas devido o crescimento do s

seu corpo, o quaL lhe proporcinou una beleza peculiar. nesse

ponto que ertos 'ovens, quando ngo tin um desenvolvimento nor

mal, toram-se fn.i.strados, incapazes de tomar certas iniciativas,

Mu±as vezes um defeito físico acarreta um problema de ordem su -

perior no adolescente, le se sente irrealizado, revoltado-se co

tra tudo, e oti1na todos.

No campo emocional, oadolescen*

te inconstante, ora alegre e satisfeito, ora triste e revoltado

A infncia deve preparar as cri-

•

anças emocionalmente para que essas, ao passarem para,a fase da

adolescncia no encontrem ificuldades de ultrapassar, certos

cOnflitos, que se lhe apresentem de ordem morai.

O adolescente deve ser moralmen-

te bem orientado para qite mais tarde possa tornar-se indivíduo 9

realizado, segtro de si,

Outro problema sério da vida do

adolescente, sabre a indepenncia familiar, Os jovens tornam-

se impulsivos, rebeldes, achando que seu pais no tm razo pa-

ra repreend -lo. No aceitam suas ordens. ste problema levado

muitas vazes at Escola, onde o professor por sua vçz deve pro

curar olucion -lo gradativamente e com muita cautela.

A problematica do adolescente

muito grande e çompleoa; daí haver necessidade da atuação de una

s61ida educação.
-

o período dos interesses so -

ciais e &ticos,

O adolescente, conhecendo seu pa-

pel em meio.da sooledade, deseja sobressaie nessa sociedade,Com I

a puberdade, . vida mental sofre modificaçoes intensas. Seus in-

tersses concentram-se em t6rno de algumas ocupaços, tais como:

pjntura, mi.sica, obras beneficentes, associaçes de um modo geral

etc.

O abalo fisiol6gico e psicol6gi-

co da buberdade manifesta-se mais precocemente na menina do que

no me.ino,

Crise fisiol6gica, crise sociais

de emancipação e de oposição, crise moral, efetiva e intelectual,

Vm sobrepor-se, multiblicar-se

e redobrar a violncia dos •conflitos, motivados por uma maior

ressonncja do wistema nervoso. Is-to torna difícil a co-educação

escolar, ,devido a instsbilidade e a florescncia de sentimentos

confusos,

D/rf.
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAQO Ë CULTURA

CENTRO DE TREINAMENTODE PROFESSORES

PLANO DE CURSO TREINAI[ENTO PROFESSORES

Didatica : Metodologia de Língua P&tria(Alfabetizaço )

Aulasi IMateril

- Expl±caço sobre os objetivos

das aulas de Didática. Exposi

sabre o programa de ls-

ne.

-Metodos de Ensino de Leitura

2 1-. Consideraçes gerais sabre a un

guagemG
- Aspectos da linguagem :

Leitura

inguagern oral

Linguagem escrita

Granítica

Ortografia

2- Fases da Alfabetização

3 l fase: Período preparat6rio
- Conceituaço
- Objetivos

- Programa

( relacionamento com preparação pa-

ra a anitmtica)

4 Continuaço

Programa do P. Preparat6rio

a) Ajustamento da criança ao

ambiente escolar

b) Enriquecimento de experinci-

as

Regimento: atribui-

çes do Corpo Docen

te.

Giz e Quadro-negro.

Giz e quadro-negro

Apostila "Orientaço

nietodol6gica - Lingua

Patria"

Giz e quadro-negro

f1ane16grafo e cartaz

de pregas.

Iden

5 e) Desenvolvimento da ling. oral I Ideni

-Cont
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o

Aulas ASSUNtO Material

6 Desenvolvimento do intersse

pela leitura . Ideni

l4 Orientaço para o enaprgo da.

giz, quadro-negro.
Cartilha "Let e Aprender

Cartilha, cartazes fi-.
Eni e Mário.

chas, quadro de pregas.

Desenvolvimento de discrimi-

nação visual

(sugestes de atividades)

Desenvolvimento de discrimina

ço auditiva

-

Giz, quadro-negro e

(Sugest6es de atividades) quadrinhas simples.

_______

Objetos

Desenvolv. de habilidades pa- gravuras

ra interpretar gravuras, giz e quadro-negro

Desenvolv. de habilidade de J4vros atraentes e in-

manusear um livro. tressantes.

Desenvolvimento da leitura

incidental,
'ichas com nomes

Reeapitu1aço da matéria dada

iO Aulas praticas (Período Pre-

l1 parat6rio)

l2 2 fase: Período de alfabeti-

zaço propriamente dita.

Explicação geral: passps b_
Giz e quadro-negro

sicos para uma aula de lei-

tura.

l3 Continuaço da aula anterior Idein

15

- uge tO Ut WU L.LJ1

desenvolvimento da l lição

Plano de aula para desenvol..

viinento da 2 e 3 liçes.

Idein. para desenvolvimento da

4 e 5 1iç6es

Idem

Idem

-Cont
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At1as Assunto iViaterial

Idem para desenvolvimento da 6

e 71içes. Idem

i8 Plano de aula organizados pelos

alunos para desenvolvimento da

8, 9 e lO liçes.

l9 Idem para desenvolvimento da ll,

l2 e l3 1iç6es
-

2O Apreciação e crítica dos planos

elaborados.

2l Recapitulação da matéria dada.

22 e Aulas práticas, pelos alunos.

23
. -

24 3 fase: Desõnvolviinento rápido Livro e leitura, giz e

Objetivos quadro-negro.-
..

Explicação gerI.

25 Desenvolvimento de um plano de
Idem

aula de leitura para alunos ai:.
.

fabetizados, .

I

26 Avaliação
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GOVRNÕ DO ËSMDO DO PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE EDICAÇXO E CULTURA

DEPART.A/1ENTO DE ENSINO PRIMARIO

CURSO PÇOMNO DE PflOFES ELEI.I !L&.

jentaop rara o dewolv1mGntO 4o DrordQ
Nbcos de Adininistraç$o Escolar"

Legisla.eo do 'Ensiná noEstado 4g. PaM

Thie•õntraos vasto material de

cial do Estado disperso em diferentes docuinenctos:

Resoluç que so atos da Adminiøtraço, contando al.

um esclarecimento, solução, deliberação ou determinação sabre

do assunto (ensino em nosso caso); . ,2

Portarias., atos do poder pi.íblico, por meio dos quais
'

so determinadas providências de carater administrativo, so

L das struços sabre execução de urna lei, ou serviço, so nomea -

dos ou designados certos funcionarios ou, ainda, so aplicadas me

didas de ordem disciplinar.

Ofícios, que so instrumentos de comunicaço, deternina

ço ott requisiço escrita, de uma autoridade a outra ou a subal -

o . terio, s&bre objeto de servo;

.9ffcios Ciroul.re ou sejam, ot±Cios de uma autoridade

a ort, ou a subalternos, ieralizando obc de serviço, etc.

Dada a dificuldade que e diapersO de !Azmaços

acarreta, no s6 .Adminiatraço, mas a outros $Orços do

ensino, estud,os tm sido feito, no sentido de que sejam

as diepe81çoa e normas existentes sabre o ensino oficial do Esta

do Para como resultado desses estudos surgem do± documentos mui-

-- to importantes, embora ainda sob a forma de ante-projeto:

-ate*.p.ojeto do Sistema Estadual de Educação.

.-ante-projeto de Regimento Interno de grupo Escolar.

Vejamos o que se entende por ante-projeto: 6 um esbSço,

urna forma .preliminar de um projeto de lei (que veremos a seguir),

relativo inat4ria que deveM ser estudada e discutida em plena -

rio, antes de sua redação final j o projeto seM urna redaço pro

vis6ria, ou proposta escrita de lei, que 6 submetida u. apreciaço

e deliberaço de urna camara Legislativa. O, poder executivo 6 que'

vai transformar, ou não, um projeto em lei:Lei norma jurídica
'

obrigat6ria, de efeito social, emanada do poder pttblieo oompeten.

te. Em resumo 6 aquilo que deve ser cumprido.

Os ante-projetos j6citados (S.E.E. e R.I.G.E.) so de

grande importância para o ensino ofic.al do PaM, Embora 'j o

tenham airtda.a forma oficial definitiva pelo fato mesmo de serem'

ante-projeto, fazem co1ocaços que devem ser interpretadas e CUje

dadosamente analisadas. Aqui, nosso interesse se voltaM esolusi-

e ont. . . . . . . .
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vamente para as disposiços que dizem respeito ao eiflo r1aáio

O ante-proj e -bo de Regimento Interno de ru:po Bseolar. $
foi estudado, sob alguns aspeõtos, na etapa anterior .dete curso,

Pretendemos, agora, deter-nos mais em aspectos geraIs sabre. Thisi

no Primário, previstos no Sistema Estadual de Educação, Sempre que

f6r intexessante,. porém, faéno.,referncia as ôoiplenientaços qze

o Regimento faz aoSisema, regulamentaidô, espéõifioamfrbe, maté-

ria de Ensino Primário.,
•Deve ser objeto de estudo aspectos importantes do siste-

ma, tais como:
S

Ensino Pré Primário : a educação pré-primária destina-se

aos menr de 7 anos, .mixU.Gt'ada em escolas matemais e jardins'
. 2fnjia. A instalação de escolas maternais e

cia, dependem da eistncia de condjço3s satisfatérias da eseGis.
,

salas ambiente, área para recreação.

Não havendo jardim de infância no estabelecimento oficial

L será criada, sempe que possível urna classe de adaptação do aluno'

ao Curso Primário, O objetivo destas classes serás capacitar o alu

no a,acompanhar os estudos da l série no decorrer do mesmo ano le

tivo.

Ensino Primário: obrigat6rio a partir dos 7 anos,, será mi

nistrado, no mínimo, em 5 séries anuais, " As escolas primárias .1

ajustarão o ensino à capacidade e ao ritmo de aprendizagem a alu-

no, procurando obter de cada um, . rendimento em harmonia com suas

possibilidades e, ao mesmo teiipo, conduzi.d.o-..o iniciação, ao tr

baiho e aos hábitos de.etudo.

Período Escolar.: duração mínima de 160 dias letivos, em

8 meses, com o mínimo de 20 horas seman.ais de atividades .e classe

independente das ho'as noessárias às Práticas Educativas,'( Dar '

(J exemplo do Práticas, Desenho, Arte culinária, Educação Artística
,

Educação Física, etc),
A fixação das disciplinas do curriculo e amplitude dos l

programas4 bern, como a indicação das práticas educativas aserem e

colhidas pela escola ( vd. Smu1a 1 pág. ?23- res. 50/69),

AVALIAÇJ0 do Rendirneirto Escolar: a avaliação do' rendimen

to escolar e o critério de promoção no en8ino de livre iniciativa

ficarão a cargo de cada estabelecimento, dêsde que seus regimentos

estejam aprevados pelo C.E.E, no ante-projeto de Regimento Inte

no de GrupoEscolar, vamos encontrar as seguintes.disposiços s6 -.

bre a apuração, do rendimento escolar: ." na a.valiaão do aproveita

mento escolar dos alunos lev -se-á em conta:5

- média aritmética das notas mensais-

- nota. da prova final. ..

O aluno de l a 5 série que não alcançar, no mínimo

méd±a'4 em cada disciplina básica: (Portugus e Matemática) será '

considerado reprovado, A apu'ação da média, em cada disciplIna, se

rá feita da seguinte maneira: '. .

Ofl
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media aritmetica das notas rnensais+ 210tade prova finsi

2
*

Sera promovido serie seguinte ou sera apovMona 5''

s6rie o aluno cuja módia final f6r, no mínimo, 5 (cinco) no con -

junto das disciplinas.

A módia final de promoço e contusão de curso ser a'

m6dia aritmetica das módias gerais das disciplinas.

A media finaldos candidatos estranhos serf a m6dia an

tm&tica das notas das provas finais.

Ao aluno que faltar a qualquer prova sem motivo justifi

cado e comprovado no prazo.. de 48 horas seráatribuda nota zero.

As provas finais, depois de julgadas, devem ser entre -

• gues OrientaGora, que fart revisão cüidad9sa das meSmas, 'espe -

cialmente das que tiverem grau inferior a 4, -

Os alunos que concluirem o0urso Primnio receberão o ¶

certificado de conclusão de Curso Pnimnio, expedido pela SEDEC

Esses certIficados deverão indicar o nve1 de escolaridade obtido

pelo aluno e o ni5.mero de anos de freq.uencia escola.

Ensino Supletivo: a finalidade é proporcionar educação'

pnimria aos maiores de 1 anos que dela necessitarem, visando ,

especialmente, a seu ajustamento social e sua integração na vi

da da com.tnidade. O ensino supletivo sera ministrado em cursos re

gulres ( 5 anos) e cursos eztraoordInrios C 2 anos- 12 e 22 ci-

clo).

O ourso'Supleti.vo estreoordin io"sar.conei4erado de •
:

madureza de Priario e os certificados que expedir serão u.ipara

dos aos do cuz,so regular,

No c'ttree regular só seM permitida matrícula a alunos '

de 12 a 17 anos. Os demais serão obrigatóriamente matriculados no

1 ou 22 ctclo do curso supletivo estraoordinrio. Período escola'

dos cursos supletivos: 160 dias letivos, com 15 horas semanis de

atjvidades'de 'classe,'
'

Currículo e programaz: a Divisão de Ensino Supletivo do

Departamento de sinoPrimrio' d. SECest&elaborando inSv

curnículo e programas para..
'' Ensino Supletivo.

Educação Pisica: " é obgatória a pMtica de educação

física átó a idade. de 18 anos, nos cursos Priinrio o Médio,salvo
nos que funcionarem depois das 18 horas, quando seM fcLcu1tat1va?

O mínimo de aulas de pMtica de educação física é de 2 horas Se-

manais por turntá. A frequência s aulas de educação física é obri

gat6r±a, não podendo prestar exames de le e 2 épocas, o aluno

que tiver faltado a 25% e 50%, reepectivamente, .s aulas dadas em

educação física,

Educação de Excepcionais: a educação de excepcionais tem

por objetivo in'tegM-los na comunidade,' através de assistnoia m6

dicae psicopedag6gica,' incluindo orientação profissional.

cont......0..
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Quando no fr possf'el enquadrar' a enaEo de exepcio

nais no sistema geral de educação, esta será thittet'eda em:
S

a) classes especiais

b) escolas especiais

o) eitros especiais de preparação pz'ofsional.

Nota! os pontos levantados so os aspeobos gerais do

Sistema, Para o desenvolvimento das aulas o ante-pr'ojeto o Sistema

Estadual de Educação devera ser frequentemente consultado.

mmmx

ESTUDO DE AL.UNS ASPECTOSO ESTA--

L;Tupo DO PUNCIONARIOPT5BLICOEPRO

OESSOSg

( Vide apostila)

o

ORGANIZAQO INTERNA DA SEDQ -4OSTI-

TA 0RANORAMA

( Vide apostila) S

'S.
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Turma&. conjugadas existentes; para o cálculo do d6f.oit

de saÏae de aula.

Horário dos profess6res e série que regem,nas escolas.'

isoladas e reunidas: por terem estas escolas urna administrao me

nos complexa é po'sível e interessante a obtenção stes ado'

mais minuciosos, Estas informaços possibilitaro um estudo cuida

doso de cada uma dessas unidades esco'ares, a fim dõ .âe verificar

a melhor maneira de elas funcionarem.

,n9 de turmas por série e turno: para se verificar o

funcionamento, da escola nos 2 ou 3 turtios, na base da distribui

ço. equitativa,

Q de salas de aula: para se vrificar o atendimento'

na base de 30- 40 alunos por sala de aula,

III- adro de Estatletica do Ensin.Q.Supletivo:

A partir da adoço do n6vo Oci,J.o em elaboraçao para

os cursos supletivos, haverá, possivelmente urna trturaço dos

mesmos. Tomam-se portanto d muita importância as informaço

didas pelo quadro em estudo,

NQ de turmas por série, no curso regular e no extraordi-

nário; .:.'' '•

TÓtal:.de matrculas por série;

Tótal'feminino para se informar outros '6rgos e támbém 1'

procurar atender às exigncias profissionais diversas;'

MatrÍcula por série, segundo a idade: a fin de se tentar

conseguir uma homõgenej.zaço. ( ainda que pequena) de turmas, quan

to á idade cronológica.

Pormaço profissional dos professares:

para se saber do níve. em que os professares devem ser tre'ador'

operfeiçoado.

Problemas em ,Âdmnistraço Escolar: Sugerimos aquI. o.'

encaminhamento de aula em forma de estudo dirigido, deater em e

classe ou coisa semelhante, Discutir e fazer urna síntese dos pro-.

blemas, depois' de analisá-.Ios.,

ser analizados alguns aspectos da Administraço

Escolar, tais comor

-pÏanejameitto de atividades: o planejamento no deve' ser'.

onsiderado como um fim em si,
"
mas um meio para" O planejamen

to, no trabalho escpia, variadas mai? simples .s mais complexas

formas.&e atividade, O diretor, por ex., planeja atividades que

no seriam as mesmas que deve planejar o professor, Há planejarne

tos., em 'que os dois .trabaTharo ju.tos, quando. por ex, frse pen-

sar 'no ho,rrjo de aulas da escola. Todos os funcionários ou empr

gados devem planejar o seu próprio trabalho, e quando tiverem de

assumir responsabi44ades juntamente,com. outras pessoas, devem ''.

participar de 1 planejamento global, .

.

cont......,.
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- Direço: supo plano-e, orgaxuzaço coordenaço e oon-

tr61e. sses elemento8 soas f6rças em potencial què possibili-

tam urna atividade diretiva. Na direção de uma classe funciona o

mestre, coordenàndo o trabalho dos alunOs; em cada escola, o di

retor coordena o trabalhô dos mestres.

Sugerimos ainda que sejam discutidor outros problrnas :

disciplina, ma-rcula, distribuiço de classs, organizaço de '

horario, etc...

-

Na 1ltima aula, apresentaço do calendario escolar *

1968.





ANEXO 2/ noverforo

kbividades Relativas àÂdinistrço do Ensino

I- Estatística Educacional do Ensino Primrio:

l Organizaço da Divisão -

Resp: Joc Inaldo Godoy e Vera Licia Ferreira

Início: 238 em execuço

II do Ensino Medio

2. Organizao da Divis.o.

Resp: Vera Li.cia Perreira

InIcia: 23.8 em execuço

III- Cadastro de criaço e extinçao de Escolas Primrias ( estudo

e levantamento de dados )

Resp: Vera Licia erreia:

Início: 22.8. em execuço

IV- Exame e Madurea

Reep: arilena 5aid ( colaboraço ainda de Vera Lucia erreirae

( Os elementos da Eguie assessoram a Equipe responsavel pelos

Exames e colaboram tambni na elaboraço das provas de Geografia
e Cincias)

IT- Programaço Tha SEDEC para 1968

1esp: Arlete Earques da Silva -

Início 15.10 - em execução
VI- Anurio Brasileiro de Bducaço - preencImento doB forniulrios:

Reep: José Inaldo G-odoy

0olabcradores: Arlete Earques da Silva, Vera Lucia erreira e

Marilena Said,

Inicio: 1.8 - conoluso 30,11
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ATIVIDADES LIG-ADAS A StJPERVISO E OIIENTAÇ2O üO ENSINO

OSIJPLTIVO

Elaboaço do currioulo do EnSiflo Supletivo Extraordi:rio

•Início : 257 Oonciusgo: lOll

Reep: Nívi G-ordo

ENSINO PRIMÁRIO

a) Re±'ormulaço do curriculo da la serie

b) Organizaço de Eciuipe de Orientaço para la Série

Inicio: 4/12 Em exocuçO

Resp: Nvia G-ordo
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SECRMARIA DE ESTADO DE EDUCAÇAO E dULTURA

DEPARTA1VLENTO DE ENSINO PRIMItRIO

CENTRO DE TREINA1VEENTO DE PROFESSORES/SETOR DE ORIENTAQO PEDAGc

GICA.

CURSO DE TRINAI/IENTO DE PROFESSORES LEIGOS - 5 ETAPA

PLANO DE CURSO

DIDLTICA - TODOLOGIA DE LINGUAPJ.TRIA (T6das as séries) e de

Eiiudos Sociais (i e 2 series)

AULAS ASSUNTO MERIAL

Debate s6bre o tema: "uma criança normal Apostilas s6bre
com 7 anos de idade cronol6gica pode ser os assuntos, Giz

alfabetizada em um ano?
e q.uadro-negro.

- Fat6res cjué interferem na aprendizagem

-. M4todos de ensino de leitura

_______

2

-

Fases da alfabetização: Período prepara- Apostila de on -

t6rio: entaço, flne16-

- Conceituaço
grafo.

- Objetivos
Cartaz de pregcs

- Programa
Gravuras

Giz e quadro-ne-

gro.0

3 Continuaç.o da aula anterior:

4 Fases da alfabetização: Período da alfa- Apostilas de on -

betizaç.o prpriamente dita. entaço.

- Objetivos Giz e quadro-negr
- Passos básicos para as aulas d.c alfab

tizaço.

5 Orientaç.o específica paraoe.prgo da Cartilha-Cartazes

cartilha "Ler e Aprender com Eni e Mário" e fichas roteiro

( l, 2, 3, 4 e 5 11ç6es)
das liçoes.

Manual de Qnient

ço.

Giz e quadro-negrc
etc.

6 Aulas práticas, pelos alunos, para desen

volvimento das 6, 7 e 8 1iç6es

7 Fases da alfabetizaço: Período do ese Livro de texto

vol'iniento rápido. Giz e quadro-

Orientaço para aula de leitura (séries negro.
mais adiantadas: 2, 3, 4 e 5 liçes)
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AULAS

- ______4-__

ASSUNTO MATER±AL

8g Teste de avaliaço(planos de aula)
__________

-

9 Estudos Sociais no 1 ano.

-Importancia e objetivos
Apostila

Giz e g.uadr
-A criança em se novo ambiente:

Gondiços que Íornecei:i a ambientaçao.
negro

- A Ação da escola

lO 1- A a-bençao cjue deve ser dada
Apostila

cessidades da criança:- a vida em
Giz -

Í'amlia
e qua

2- Formaço e desenvolvimento de hbi-

dro negro

tos de bom'convívio social e de tra-

balho:

a)- hábitos de higie.e: o apreço . si --

de física

ll

-

Oontinuaço:

r
-

b) Outros hábitos que devem ser desen- - Cdeia

volvidos.

e) exercícios de observação

l2 Atividades para a forraaço do conceito
ídem

de História

1! l3 Estudos Sociais no 2Q ano: a comunid- den

de .e o trabalho.

l4 Aspectos Sociais da comunidade: o co
-

inórcio e a industria. (Sugestos de

-

atividades)
-

________________

A localidade: aspectos geogMficos e

a vida econmica e social da comunida

de.

Representação material da localidadef
l6 Intersse histórico e compreenso de Giz e qua•.

conceitos históricos dro negro

l7 Sugestos de atividades ir4portantes

para o desenvolvimento do programa

de Estudos Sociais

l8 Teste de ava1iaço



Debate s6bre tema :
tl Uma criança normal coin a idad, brono16-

gica de 7 anos
, pode ser alfabetizada em um ano?

conceitõ d'e alfabetizaço

______
aspecto legal

_______

fatores externos clue interferem no rendimento escolar

ASPECTO LEGAL

De ac6rdo com a Lei de Diretrizes eBases da E.dueaço-aoÍo-

nal fica estabelecido pelo art. 26 que o Ensino Primrio se

r ministrado no mínimo em 4 series anuais, podendo pelo

Ante-projeto que Estabelece o Sistema Estadual de Educaçõ

estende-r a sua duração at 6 anos, ampliando, nos 2 1ltimoa

os conhecimento do aluno e iniciando-o em técnica de artes

aplicadas, adequadas ao sexo e a idade.

Através da Resoluço 50/65 do Conselho Estadual de Educaçq'

do Para o Ensino Primario fica assim estabelecido:

______

O curso primario objetivara o deeenvolviment, do ra-.

ciocínio e das atividades de expresso das crianças e a sua

integraço ao meio físico e social, sendo constituído de 5

3ries, onde ná l s4rie sera feita a. to.ai alZabetiaço

dos alunos.

Como vemos , pela própria lei f±ca estabelecida a alfabetize

ço nø eriod.c 3.e um ano.

Dõponto de vista pedag6gicofoi comprovado atraves de pesqui

aas, que 75% das crianças coin 7 ános de idade cronolágica p0

de ser alfabetizado no período de um ano.

Se em nosso Estado nc conseguimos at1ngir.. este resultado

:PorclUe. cem dtivida nenhum. fatre e externos esto-naidQ

no Rendimento Escolar,

Entre asses fatres podem ser apontados os principais.

1 - Deficincia da rde escolar : poucas salas de aula para

muitos alunos; classes superlotadas , po.ucaduraço... das au-

las devido...ao aumento de turmas.

2 - Defjci&ncia da administraço : m organização das .clasesj

designaço de professaras no habilitadas a reger clases de

l serie.

.3 - Patres sociais e fatores físicos de

ficinte , vis.oeúdiço ). ..

4 . ç1,. )I
c7vOYfr€ O eor

dô
w&rt1.

___ I
%Q

-
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FATORES QUE INWE:RFEREIM NA APRENDIZAG-EM

Vários fatres interferem na aprendizagem. da leitura, entre

1 - Fator emocional

Que se poderá fazer para levar a criança .a gostar da escola,

a sentir-se a vontade entre seu companheiros, a sentir que a mes-

tra sua seginda mae?

Em l lugar a professara precisa cOnhecer seus alunos.

O que vai observar? Quando? Como.? S

Observará eeu.s a:7unoc durante, o recreio, nas suas conversas'

com os oblegas, enquanto Ihesconta uma hit6ria'

Notará que' alguns choram sem motivo aparente, outros chamam'

a professara a todo instanter uns so birrentos, teimosos e outros'

desatentos. Durante os primeiros dias a professara deve conversar

com seus alunos , ficar sabendo seus nomes, contar-lhes histria
,

levá-los a contar casos de; suà vida, do papai, da,.mame, fazer pe-

quenas excurses, draatizaçes0 Procüra a profe:ss6ra conhecer bem':

a famulia ds criançàs, saber quais suas horas de somo e alimenta

ço e se álas t a afeiço dos pais

As crianças precisam sntir---se segu.ras isto , saber que

so estimadas , compreendidas que podem dar opinies quando algu4m

lhes pede.
Durante o jugo, no reor.eio álas aprenderão a ganhar sem

se mostrarem muito oIgL1ihOSaS, ouaterder sern.se mostrarem desgos-.5

tosas,
--

-

2--Fat6res fisicca,

Saide, alimen-taço, SoflC) caíisaçop crescimento físico,influ- '

em. na maneira da crianç9. aprender a ler

A gripe, os vernies a fome, prejudicam a criança, diminuem

sua frça e seu in ar ss.eQ

preciso dar atenção à higiene pessoal da criança (asseio

do corpo), ao sono, ao repouso, aos exercfcios físicos.

O ideal seria que tdas as crianças pudessem ter assistência

mdiça,

Entre os defaitoc os que mais podem prejudicar a

leitura so os da visão e os d audiç.o (ouvido)0
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O método analítico - sintético e o processo da paiavraço

paraa alfabetização.

-
Vantagem desse processo , tendo em vista a nossa reali-

dade

Podemos dizer ciue método é "
o melhor caminho para atm -

girinos determinados fins"

Os métodos de aprendizagem mais conhecidos suo: o sinté-

tico e o analítico,

• O método sintético é aqule q.ue partindo da letra, do om

das letras ou da sílaba chega à palavra, frade ou õonto.

O método analítico parte do todo; estéria, conto, frase •'

ou uma palavra para chegar aos elementos constitutivos sta ultima

O xntodo sintético foi combatido durainente pelos educado.-

res e entre ales podemos citar : Comnius, Pestalozzi, Rousseau.

No final do século XIX, a idéia de renovaço se intensifi

cou através de estudos realizados, e fundamentos psiol6gicos da lei

tura, chegando-se conc1uso de que, ler a palavra, letra a letra

sílaba a sílaba, fatiga os olhos, prejudicando a leitura e dificultan

do a compreenso do que se le.

Ajyej. es c ntíficas feitas recentemente

fiou comprovado que a criança reage aos estímulos

de urna orina global, sendo por isto, aconselhado o método analítico

que passou se usado em grande escala.

O método analítico abrange varios processos :

1 - Conto ou est6ra - neste, as frases apresentam-se

formando um enrdo.

O conto desperta na criança o intersse ,
a curiosidade

prendendo a sua atenção e facilitando a aprendizagem .Através de urna'

série de aconteoirnentos relaeionados, que tm prinçípio, meie e fin,

leva o aluno à unidade de pensamentomais completo.

Apresenta este processo algumas desvantagens :-exige a

oonfeco de material variado e nurne,oso;

- as turmas devero ser pequenas e o mais hoiriogneas poe.

sivel;
- o professor devera possuir iim domínio perfeito da téc

nica, sem o qual no obtöz resultados satisfatérios, levando os alu-

nos a decorarem simples trechos.

2 - Sentenciaço - o fundamento principal deste processõ

é que a sentença é a unidade de pensamento.

Vantagem. -

- favorece a aquisiço de bons Mbitos de leitura;

- leva a criança a perceber que a linguagem é formada

de conjuntos, que so as sentenças, que estas se compein'

Colit.



.4

-2-

de palavras e que as palavras se desdobram em sílabas.

Desvantagens- so as mesmas apontadas no px'ooes

so de conto ou estaria e

3 - Palavraço - ste processo baseado na

tese de que cada palavra tem forma característica ,

mediante a qual pode ser reconhecida. Entretanto, ne-

eessrio que as palavras apresentadas sejam significati

vas para os alunos e do conhecimento dos mesmos.

Apresenta grandes vantagens de aplicação em nos-

sas escolas, pois atendem melhor as turmas heterogneas

mais compreensível para os netessres e no exige

tanto material didatico domo os demais processos anali-

cose

Adotaremos o metodo analítico-sintetico, pois,
'

poiø partiremoa. do todo at chegar a síntese que sera a

letra.
-.

•0

O processo ad tado sera o da p12e1as '

- vaitaeus que oferee, -_..,

c.e.Pe
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SECRETARIA DE EDUCAÇ2O E CULTURA

DEPARTAMENTO DE ENSINO PRIMÁRIO

DIVISAO DE INsP/ E ORIENTAÇAO - CENTRO DE TREINA/ DE PROP/S

CURSO DE 5 ETAPA - TODOLOc-IA DE ESTUDOS SOCIAIS

INTRODÇXO:

( do caderno do Programa de mergncia do MEC.)

Cada materia do programa da escola priinria tern urna função es

pedal no desenvolvimento da criança.

O programa de Estudos Sociais ajuda a criança a viver melhor

nafärnília, na escola, na comunidade, no seu Estado e no País.

também por meio dale que a criança vai ã.dquirir conheci -

inentos de geografia , de Hist6ria, de. Economia e de Civismo.

Porque a Geografia, a Hist6ria, a Economia e o Civismo fazem

parte do programa de Estudos Sociais. Vamosexaminar a importância de

cada uma dessas matarias na vid& do homem.

Em Geografia queremós levar a criança acompreender onde ela

vtve, como vive, de que maneira o homem usa a terra (culivando,oriando

gado, minerando , fabricanão) para tirar dela tudo o que precisa na sua

alimentação, no seu vestuario e no seu abrigo.

Queremos também clue ela compreenda que o homem precisa modii.ca.$

ficar seu ambiente para viver melhor nle.
•

ara isso constr6i estradas, pontes, tineis, faz irrigação

repr.sas,açudeâ etc.

Queremos tambem que a criança saiba que temos muitos recur -

sos naturais ( rios, e quedas.dgua pi&iitasaiiimis, inerais) .

J devemos uea-los para melhorar a vida, hoje, e ôonserv -lo para que 'ouzos
tros aproveitem dales tambem.

Queremos tanthin que a criança compreenda que o inundo muito

grande, que h diferença de uma região para outra e que os povos de ca-

da região tin problemas diferentes devem resolv.-los de acrdo com

suas possibilidades e com o auxílio dos outros povos.

Por exemplo : para a construção do autom6vel brasileiro,

usamos borracha do Norte do Brasil, ferro de Minas, matSrias de muitos'

outros países e o tbalho de muitos brasileiros.
rios

Noqueremos que a criança decore nomes e nomes de riu, ser

ras, cidades, estradas e produç6es, mas que saiba cnhece as necessi-

dades e possibilidades do seu país e doseu p070, Isso vai torna-la um

cidado consciente e itil para o Brasil.

Economia est muito ligada geografia. O homem aproveita(
os produtos da terra ( cafe, aigodo, frutas, .inrios). Fabrica muitos

-Cont,-
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muitos produtos necessrios ao seu vestuario,- '. sua a1imentaço,. ao seu

confrto, ao seu transporte.

Vende esses produtos a outras pessoas, de outros lugares, que no

os tm compra acjuilo; . de .ue ..rCiQ,iX'tça0., exportaço

tranetudo isso ebonoinia.

A H±sb4rj& (tambem unia das matarias do programa de ....PsdosSo-ci,-

ais

O ensino da Hist6ria complea o da Geografia e o da Eeonomia.A H'

Hit6:ria leva a criança a entender:

Como os outros homens que viveram antes de n6s resolveram os seus

problemas de comerciar, cultivar atxra fazer suas habitaçes e trans-

porte.s, fabricar.

Que os homens tm progredido: os meios de transporter de iluii4na

ço, os oosturies dos homens de hoje so d entes dos de

do passado _..arida dos nos-

zhos vai depend.er daquilo Ien1.Qa hoje.

O Civismo outra parte do progmma de studos Sociais. N consi

deramos o Civismo mataria isoaa . Ëie ma eonsequncia da compreen -

so dü outras matarias . A criança que compreende as necessidades, as

possibilidades, de. seu pais.. e .0 valor. dos:hoens., do .. pres.ante. e....4p

sente que membro de urna. Ptria.

.ASSni forma o.. sen iieno. de .P&tria,... '. ...: .......

______________________

A criança em seu n6vo ambiente

. •No l ano escolar faz-se neceserio dar , criança condiç6es que

L lhe permitam no sá o convívio corn um grupo se LøaJiplo, como /
de et8s as pessas tm um

nessegruo, é:óte válórde cada umadessaspeséoas éá lugade.im

rt&nc±a ie óctp nà±u6dépeidém das tréfas qué lhes cabe
-

desem-

per arôdmaneira como realizam- o que a levará. a compreender e va12,
rizara hieárü1a±'amiIiar é escolar. .

.....

A vida na escola continuará de certo modo a vid.a em família, mas

a ela trará. elementos diversos; a nova experincia da criança assenta-

rá, pois, sabre os mesmos interses que lhe enchem a vida no lar e /

s6bre outros ainda, igualmente próprios de sua idade e que as situa-

çes de aprendizagem, ligando a ação escolar a seus interesses e lhe

proporcionando acolhida simpática e compreensiva. Devemos ter presente

que os primeiros contactos da criança com a vida escolar irifluenoiarao

de maneira marcante, e por largo tempo, sua atitude para com a escola

cont. -
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Ação da escola

No 1 ano9 niais que conhêcimentos, procurar-se-á dar s crian-

ças hábitos e atitudes clue lhes permitam convivncia agradável, feliz,

produtiva, do que resultará, evidéntemente, a compreendo de que há /

necessidade de regras de conduta e dél cjue t6das tm o dever de cumpri-

-las, aprimàrá-las e ajudar a cumpri-las;
- os conhecimentos a adquirir serao o mais possível de caráter pr

tlco, de maneira a lhes reconhecerem, as crianças, iritersse thmediato;

- através das atribuiç6ês das pessoas que convivem cthm as crian-

gas no lar e na escola, e concorrem ou devem concorrer iara o seu bem

estar, far-se-á a necessária distinçao entre as atividades e responsa-

bilidades dos indivíduos, e o respctiVo-es.a a&nto hierárquico, a

fim de levar as crianças n.o cá noção de autoridade vergnoia

de ação no sentido de um iínico e elevado o±vo, como tambmces

-sidade de colaborar c0m essas pesss -o •senido de lhes tornar

dável e mais fácil a tarefa.
•

Em atendimento aos objetivos do l ano de studos Sociais, a ação

da escola far-$e-á no seribj4o de satisfazer o seguinte programa de /

trabalho:

- atender sidades da criança em relação vida de fí-

lia;

- formar e desenvolver hábitos de bom convívio social e de tra-

balho;

- levar a criança a exercer sua capacidade de obaervaç.o;

- iniciar a criança na aquisição de instrumentos de trabalho e

estudo;

- valorizar fatos e homens de intersse históricoØ' e levar

aquisiçao de noç6es básicas para a formaço do conceito de História.

1- Atenpo às neessidades da Qriaua relativamente à vida em ±'a

mília

Deve o professor tomar conhecimento do ambiente de família da

criança, dã maneira discreta e hábil, atravós dos segi.dntes recursos

- observaçao das reaç6e da criança durante as atividades nor-

mais da classe;

- conversação dirigida, procurando levar a criança a participar,

com naturalidade, de conversas hàbilmente conduzidas para a re1aç6es

de família;
- dramatização de cenas familiares: a hora do almaço, da me-

renda ou jantar, a saída para a escola, a visita do mdico, a chega

da do papai etc. ;

- entrevistas com memros da família da criaa;

- visitas aos alunos;

- brincadeiras de "fainília

continaaçonapag.seguinte...............
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Conhecidas as necessidades das c±±anças e as condiç6es de ainbi-

ente familiar, a profess6ra procurará estabeleôer a necessária ligação /

entre a escola e a família.

Se as deficincias obervadas provierem desta ultima, a escola Ï

procurará agir discretamente, porém com a autoridade qu'e lhe oonfre seu

lugar na comunidade, inelusve alertando, quando fr o caso, o serviço de

assistncia social ,
se existir, e que deverá colaborar estreitamente com

a escola.

No que diz respeito criança, será da maior importancia o amb±e

te de simpatia, compreens.o, intersse, pelo trabalho criado em classe;/

além disso a profess6ra agirá lançando mo das dramatizaç6es, da brinca-

deira de família, da conversação dirigida, enfim, dos próprios recursos

que revelaram a situação da criança, e, ainda, e narrag6es e leituras de

caráter recreativo e9 ao mesmo tempo, de formaço etc.

Nada se dirá relativamente s deficincias notadas; apenas, pro-

curar-se-á que sejam vividOs pela criança úa escola os aspectos positi-

vos da vida em família. Assini, as crianças teroo-poziidade de ver re

-saitado-s sempre a cOrdialidade e o respito para com Oss ou respon-

sveis, irmosvehos, paThnte

As pessoas que sarvem. .. família, como empregados e agregado.., se

rao igualmente lembradas s crianças, procurando a professara coduz

-las no sentido de conceder tratamento adequado- a essas pessoas que, 'con

correndo para o be-ni-estar do grpo familiar,' ganham honestamente os re-

cursos de que necessitam para viver

Será acentuada, nas diferentes situaçes acima criadas, a res-

ponsabilidade de cada um dos membros da família, chegando-se . concu
-

J so de que os componentes de uma família trabalham juntos e auxiliam-se

mtuamente.

C Mostrar-se-á .s crianças, através dessas mesmas situaçes crie.-

das nas brincadeiras,de femilia e dramatizaç6es, que especialmnte as /

famílias numerosas e de pequenos recursos precisam do auxílio e boa-von

tade de todos os ãeus componentes de uma família trabalham juntos e au-

xiliam-se m.tuamente. )

Mos±rar-se -á s crianças, através dessas mesmas situaçes cria-

das nas brincadeiras de família e dramatizaçes, que especialmente as /

famílias numerosas e de pequenos recursos precisam do auxílio e oa von'

tade de todos os seus componehtes.

Do mesmo modo9 far-so -á compreender a necessidade de cuidar dos

bens d família, mantendo em ordem e conservando o que lhes pertence.

nfim, levar compreeno de que o bem estar e o progresso da

família dependem da ação de cada um nesse sentido, e da unido de todos

pelos laços de solidarththdade.

cont.
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2) Formaço e desenvolvimento de hábitos de bom convívio social

e de trabalho

Precisar-se-á formar e desenvolver na criança, de maneira natu-

ral e atravós de contatos diários, os seguintes hábitos de convívio soei

ai e de trabalho, indispensáveis à felicidade e harmonia do grupo e ao

bem-estar individual:

- bone hábitos de higiene e alimentaço
- cortesia para com todos: saber ouvir, esperar a vez de falar ,

pedir a, palavra de maneira discreta ( levantar a mio) etc.

- respeito aos 'mais velhos e aos mais capazes

-

reepeltQ ao direito alheiod
-

eooperaço e solidariedade

- toisrancia

- domínio de si mosma

-

perseverana, assiduidade e pontualidade

de tempo
- cuidado con a roupa e o

'

': o&.

-

uso conveniente do material.

a) Hábitos de hig:Lene; o apreço sai1d.e física

O aprço . satde física, às pequenas regras de asseio e o d

ver que temos de nao transmitir doenças serão apreendidos principalmen-

te nos contatos diários.

A solicitude pelas crianças, por exemplo, em um dia de chu-

va forte e inesperada, as' providneias tomadas par resguardá-las, vali

ro mais, sem duvida, que conselhos e explicaçs, já que evidenciam a

importancia da própria saude e o aprço que esta merece dos demais.

Interessante seria, por exemplo, que, em cnsequncia da so-

licitude da professara, e mesmo de suestes oportunas, as crianças vi-

essem a sentir a necessidade de ter, na escola, um par de sapatos velhos

ou um par de meias ó palmilhas de material plástico feitas 'por elas me

mas. ( isto, claro, para os casos de emergncia).

Será ótima a oportunidade para as professaras conduzir as /

crianças a observar melhor 'as oondiçes do tempo, registranQ-asem

ficos qu poderão, inclusive, conter indieaçes quanto à adeq.uaçao do

vestuário.
'

Estando a professara gripada, o manter-se à distancia das I'

crianças e informá-las de maneira naturaldo motivo por que no se apro-

xima ó mostra-lhes, de modo eficaz, o dever que todos tm de no trans-

mitir doenças e de evitar contágio. O uso de lenço ao tossir constitui-

rá exemplo de fácil imitação. Nas ópocas de maior incidncia de resfri-

ados, a profess6ra deve aconselhar o uso de frutas cítricas e gargare-

jos de água e sal, pv exemplo, em caráter preventivo.

cont.
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Dispensar td.a a a.tnço a uma criança que no Se sante bem e

tomar as providneias para que ela seja assistida, deve ser outro cuidado

do professor, de grande importancia na escola.

Embora devam ter sentido predominantemento prático as ativida

ligadas à educação da saude, a organizaç..o de álbuns e as dramatizaç6es,

cOntribuem para o seu melhor xitõ

A divulgação de conselhos do Serviço Nacional d.e Ed.uaaço Sani-;

tária (S.N.LS.), pequenas campanhas, como a da iiaport&ncia do sol e do

ar puro para a saude, a da conveninnia do uso do lenço, a da fiscaliza-

de ralos etc., levam a 6riança a colaborar no sentido da melhoria das co

diç6es de higiene na escola e no lar.

Par-se -é. comemoraço condigna do uDia Mundial da Saude", que é

o dia 7 de abril. Poderá ser apresentada uma dramatização ou iniciada u
-

campanha , por exemplo.

No que diz respeito à higiene da alimentação:
zelar pela boa qualidade da iaerenda escolar, de maneira que

esta se torne elemento de o 'itos nesse thentido;
- contribui que da escolar aproveite , de prefe-

rncia, os produtos da região, de maneira -qj criançaa1oize os ali-

mentos de mais fácil aquisiço;
- mostrar o acarto da preferncia pelos prod.utos da estaç)o•

importa em abundancia e economia;

- organizar cardápios simples com esses produtos, de maneir. a

estimular o seu aprove±tamento;
- incentivar o sonsumo de fritas, verduras e legu.mes cultiv.-.

dos em casa;

- desenvolver enfim, bons hábitos de alimentaço na escola, f sem
se 'descuidar da situaçã em casa do aluno,procurando interessar os

ou responsáveis nessa modificaço e no desenvolvimento de hábitos em /

prol da saíde.

b) Outros hábitos de bom convívio social; hábitos de trabalho

Em seus contatos diários com a profossra e os colegas, as crI

ancas revelam interesses que auxiliam e orientam a profess6va relativa -

mente à sua ação no sentido do bem-estar e harmonia.

Aproveitando a espontaneidade com que as crianças se manifes-

tam, a profess6ra terá o cuidado de ±'az -las compreender que ao solita-

rem atividades de seu intersse, devero levar em conta as limitaçes i

postas pela necessidade de atender aos interesses comuis , o que leva à

boa aceitação, e aceitação consciente , das regras de conduta.Dessa com
-

preenso, surgiré. mesmo a necessidade de oranzQ em qualquer ativi-

dade e de curtas regras que o gru.po fixa.

cont.
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Devemos ainda lembrar que as atividades das crianças devem ser /

levadas ao tárinino, a fim de que se lhes desenvolva o hábito de perseverar

no trabalho ató concluí-lo.

Se a profess&ra aproveitar evidamente as atividades intencionais

das ctianças e com elas realizar o que foi planejado, e chegar ainda, com /

as crianças, a ua preciao final do trabalho e função doe meios e esfo

ços empregados, se objetivo ter. sido barn atendido .e se inioiar& o dese

volvirnento do hábito importante de aço reflexiva e crftica.

Exemplificando:

Através de uma conversa sbreB os pvisonagens da leitura de e

classe, por exmmplo, procurar despertar o interaso pela constru.ço de u-

ma casa ( que poderá ser também ar a casa de uma boneca trazida pela tuL

ma).

Sendo o assunto de real intersse para a criança, tanto meninos

quanto meninas, pelos aspectos variados que apresenta, ala talvez proponha

a constrço da casa. Se eñtretañto, a tiu'ma nao reagir corno se esperava,

a pro.tess&ra poderá, ela própria, sugeriD a atividade, verificando natural

mente a reaçao das crianças. Caso seja esta favQáy xecuço da ativi-

8Q GW9 as crianças o piano da 0O$ avO9

osenvo

- domínio de si mesma- agixax'd.an.do a criança a vez de opinat.

bre o assunto, aceitando para posterior disouso os pontos- de-vista dos

colga, sem rejeitá-los de imodiàto!;
- respeito ao direito alheio- desde que a criança thtenda ao

tem anterior, estará respeitando o direito alheio;

- hábito de cortesia- embora os hábitos anteriores importem em

hábitos de cortesia na rida social, haverá situaç6es em que ressalte a /

oprtesia de uma criança para com outra, como no caso em que urn meninoe /

ceda a vez de falar . menina que demonerou desejo de fazlo ao mesmo /

tempo que

- hábitos de cooperaço- desde que as crianças manifestem des

;jo de cooperar, trazendo cada uma a sua. contribuiço em material, poderá

a turma construir a casa corn material com material melhor e mais difícil

de obter (casa feita de cartoina ou de papelão em lugar de caixas de fós

foros, por exemplo);
- hábitos de. toler&ncia- procurar-se-á incutir nas crianças, du

rante a discuso ãos trabalhos, hábitos de toler&ncia e simpatia para /

corn os enganos, erros, opinies absurdas ãos colegas, evitando assim a

gressividade corn que em geral so apontados oë erros enganos.

sses hábitos e atitudes serão observados ainda mais f.cilmen-

te durante a execução do trabalho.

cont.
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puder observar no caminho que leva escola, no lar e na própria escola

será motivo de comentário e aquisição de conhecimentos.

A observaço9 sempre que possível, deverá ser acompanhada de de-

senhos que a criança fará livremente. A profess6ra deveM estimülar a cr

ança em relação aos desenhos em sequncia, para registro de ocorrncias/

sucessivas, o que ó de grande import&ncia para o desenvolvimento de noção
de tem.po.Podero surgir tsmbm ocorrências que so diferentes con.orme as

horas do dia ou pooa do ano,

Da Õbservaço do cu e dó sol, d.c sixs efeitos9 surgirá a oportu-

nidade de conhecimentos em relação a

- dia e noite;

- o sol pela thanha e tarde; nascdnte e poente;
- luz e sombra;

•

- calor e frio temperatura, vestuário adqudo esta;
•

- iluminao natural e artificial;
----

• - dias claros e dias teo;
-

as nuvens e as chuvas;

o vento e seus e'eitos;
-

a lua e s estrelas.

A observaço d fermeneø' atinoefricos iá feita, portanto,des
de o 12 aio. Postriormente, as crianças irão compreender nao só a rela-

ço desses fenSmenos entre si, como taiabm sua nfluncia na vida dc to-

dos os dias (hábitos, trnasporte, trabalho agríàola etc0)

c) Registro das observaçes de fnm.enos atmofóricos

O resultado das observaç6es pode ser registrado em. cartazes-ca

lendários, quadros murais ou9 ainda, em cadernetas individuais, inolu.ive

sob a forma de sanfonas, no pela oportunidade que estas oferecem vis.o
LL.

de conjunto, como também pela facilidade de condipionamento.

Essas anotaçes poder.o ser feitas por equipes de alunos em ro-

dízio, ou ainda iiviL'iTLmente,

Nas turmas no alfabetizadas serao utilizados, dc inicio, aie-/

nas desenhos e recortes que poderão ser gradativamente substituidos por

palavras.Entretanto, no se prescinde do desenho como elemento de cc:pre-

enso e mesmo de bom gasto.

VAIORIZAÇÂO DE FATOS E HOiVllNS DE INTERSSE IISTRICO E .QUiSIÇ,'Ji':

NOÇOES B.SICAS PARA A FOPJíTA.ÇO DO CONOITO DE HISTÓRIA

O preparo da criança relativamente . formaço do conceito dc His

t6ria, no l ano de Estudos sociais, terá por base a sucossodefatosn

tempo.

cent.



continuação .,lu.-o

A criança ir desenvólvendo o conceito de tempo e apreendendo /

que o po presente depende do passado e prepara o futuro. Compreenderá.

igualmente que os fatos que se sucedemsao importantes principalmente p

la repercusao favoróvel que tin. sabre a vida humana. A1is, só 0 aspeto

positivo doe fatos, interessa no momento.PreoisaxLos dar, História, no

l ano, Seu aspecto formad4or, mostrando, oriaria, fatos que se sucedem

numa oontribuiço positiva dos esforços humanos, e f.zend.õ ressaltar que

asses esforços se luntam, omara-se para o bem-estar comum. Dsse ponto
-

de-vista, a criança ir aprendendo que esses fatos importantes nao so/
fatos isolados, da mesma maneira que os esforços do homem no sao esfor-

ços isolados.Valorizemos, ento, as pessoas que f1,zeram algo de boni a

fim. de que as criaI1çs sejam levadas a imit&-las, contribuindo Oom seu /

esforçø pessoal, na cdrteza de que ng.o agem no bom senti,do, socialinente

falando, aqueles que n.da realizam.

Assim, as ezprincias vividas pá)a criauç no lar e na escola

deverao ainda ser aproveibad.s no sentido da aq.uisiço, pela criança,das

bases de uma Í'utura escala de vlor?s, de modo ue se vo criando, en /
seu espfrito, os indispensáveis padres de conduta.

mo uo strito1ambiente so-

cial da criança, muito oonooDrer

do a dada pessoa um papel a desempenhar no mi mi1iar a na escola, /

compreenderá. a importnci cio homem em seu giiipo social e o sentido post

tivo ou negativo de sua aço relativamento aos acontecimentos que se su-

cedem.

Par-se -s. em seu espírito a corre1aço entre a import&ncia de dp

da uni e sua responsailidad.e.

Pequenos trabalhos realizadGs pelõs pais doe alunos em prol da

escola baneficiaro a esta, e terão grande import&ncia na formação de /
filhos, O amor e a dedicação dstes pela escola serão o prenilnolo de m

riais significativas atitudes em relaço ao pr6imo.

Assim, deve±o tornar-se tainiliares criança quaisquer obje-
tos ligados . vida da escola, como fotografias de crianças realizando /
trabalhos escolares especialnienthth os de interesse geral (jardim, coope

ra-tiva etc..) e retratos de patronos a fundadores.

Procurar-se --é formar, para a criança, em relação ? escola, at-

mosfera de tradição e vinculaço afetiva.

Ao mesmo tempo, os fatos ligados ao histórico da escola e que

foram docu.entados atravós de fotografias despertam a curiosidade do a

lunos e levam a profeesra a. narraçes simples s6bre esse asado..e hou

ver na escola ou na localidade una pessoa ligada a esses fatos, essa

vera. narr.-1os orianças.Um museu relativo ao histárico ds. escola /

cont.
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proporcionará atmosfera favorável conceituaço de passado,

A noço de temp , entretanto, só aos poucos irá sendô adquiri

da pela criança. Sempre quo posbivel, a ro±'ess6ra empregará e fará em-

pregar, em situaçes de vida, os trmos relativos duraço e loealiza

ço nó tempo (ij.oj e, ontem, amarih). Aliás, a anotação da dia na semanal

nos trabalhos escolares, acompanhando o dia do mas, muita auxiliará lies-

se se)atido.

Os registros de bom ou mau tempo e de temperatura, como já vi-

mos, so tambóm nesse caso, de grande importancia.
Um cartaz calendário em que os dias da semana ficassem assina

lados por acontecimentos importantes seria de grande .tilidade.Nle, as

crianças, ao fim de 7 dias, caracterizariam a semana pela sucessão des-

Aproeiando cada semana de o asçriançaa ,

iriam apreendendo o co4&istancia .ntp -

Se a professara carae'ar comgCas crianças 4 semanas, ou 4

se.anas e dias do ms em curso, deveros'tr.r que os 30 ou 31 dias que

passaram formaram o mas.

A propósito d.e conversas que surjam naturalmente s6bre os ir-

xaos mais velhos e inale novos, por exemplo, a profeesra.inostraró. aos /

alunos que irmãos mais velhos so os do aluno , e /

mais novos, os que nascem deois,

Acentuará também a relatividade entre as

das classes sucessivas, dos alunos e da proí'ess6ra; dos alunos, seus a-

vós, seus pais, preparando eompreenso fuura das geraçace.

Enfim, ssro proporcionadas i. criança, experiências que a le-

veta a compreender que o presente depende do passado e prspara o futuro.

Será essa uma significativa iniciação em conceitos históricos essenciais.
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MTODOLOGIA - ORIENTAÇ1O PARA DESENVOLVIMENWO DE ESTUDOS NA 2

SRIE PRIMARIA.

A comunidade e õ trabalho

O sentimento de comthiidade- A intrpendncia•

do Programa d.c Emergncia - MEC.)

No 2Q ano de Estudos Sociais, levaremos a criança a compreender.

a comunidade como o resultado da ao de pessoas que e agruparam num de

terminado lugar onde deverao atender s suas necessidades materiais e e

pirituais, isto , i. nedessidade de abrigo9 alimentação, vesturio,segi.
-

rança, saude, coaunicaço, religião, educação, diversão etc.9 dentro das

normas de eonvivncia social0

Os indivd.uos cue se cpain cm una comun..d.ade tm diferentes ca
-

raeterísticaspessoais o que, devidamenta aproveitado, será. uma fonte de

alores recursos para o grupo.

A criança apreenderá, assim, o rpriO sentido demo crtico de co

nuiidade em que todos colaboram9 na medida de suas possibilidades rais,

:ara o bem comum, e dale usufruem na intordependncia da sthcied.ades ce

mcrbicas,

Além disso9 a necessidade dë ad.apaço ao meio geogríico leva o

indilvíduo a agir s6bre o meio físico, no sentido de melhorar as condiçFee

de vida Taele apresenta.Dsse nodo, a criança ir sendo conduzida

ocmprensao de que o povoamento9 as comu1aicaçes, os gneros de vidaØ' -

os costumes dos habitantes a região, isto ,
o desenvolvimento social e

eoonmicô da. comunidade, largamente inlueniado pelas condiçes geo-

gráficas locais,

Será, portanto, pro±u:adain'te sgnificativo fazer as crianças /

sentirem que pertencem a uma determinada comunidade pque freq.uenta:

a mesma igreja

a mesma escola

. mesnos cinemas
.

a mesma pra

as mesmas lojas

a mesma feira

utilizam os mesmos meios dc transporte, er.im, vivem no mesmo ambiente e.

participam das mesmas dificuldades e do mesmo desejo dc vence-las, no

sentido do sso de que todos se henefici,aro, e da

da humana.

A interdependncia entre os membros da comunidade apontath s

crianças, o papel dc cada um dentr do grupo, como membro importante da

sociedade a que pertence.
.

.
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A VALORIZAÇXO DO TRABALHO NA COMtJNIDkDE - AÇO DA ESCOLA

Nesse sentido9 iDrocurar-se -á ño s6 levar a criança á conhecer

"in .loco" a pr6pr1a vida da comunidade, mas trazer, . escola, a ezprin
-

eia de elementos válidos dessa comunidade, de maneira a Thmilirizar a

criança eon a vida e os problemas da mesma, conduzindo-a . eompreens.o de

que para resolver asses problemas, faz-se necessário desenvolver cothec

mentos, tcnieas e atitudes no intersse do bem-estar e da dignidade huma

na.

As ssoas conhecidas por todos na comunidade como o médico, o /

engenheiro, o vigário, a catequista, a enfermeira, a professara, o dono /

da mercearia, o guarda, por vazes vendedores ambulantes etc., devem ter

papel expressivo na integração da escola na comnidade.

Do mesmo modo, a experincia de um carpinteiro ou jardineiro, por

exemplo, solicitada no momento exato em que as crianças dela necessitem /

para o prosseguimento de suas tividades, valoriza a proÍ'isso modesta ,

mas significativa na comunidade, e fortalece o sentido de eolaoraço. E

se asse jardineiro ou carpinteiro por acaso um pai de aluno, que ofere-

ce ajuda espontariesmente, ou por solicitação da escola, ao exemplo de co
-

Iaboraço e valor profissional junta-se a verificaç.o, p parte da cri-

ança, do que opal membro atuante na comunidade. Disso lhe advirá, nata

ralmente, nialõr integraço no grupo sociaL

Os Seriiços Piíblicos, que atendem s necessidades do grupo e re

sultamda pr6prja contribuição de seus componentes, devem ser também ace

-siveis . criança, de maneira que ela possa visitá-los em pequenas ciccur-

ses escolares, sentiñ.do que eles so parte da comunidade, o que evident

mente lhes dará justo sentimento de orgulho e segurança0

À escola atual cumpre atraie para o seu mbito esses servi.ores/

piíbliõos que tio de perto interessam i. vida do bairro, da cidade, mas ta

distanciados vivem do seu círculo social.

O comércio e a inthstria poderio igualmente colaborar co a esco-

a, permitindo a visita de escolares aos estabelecimentos comerciais e

fábricas9 a fim de que sejam os mesmos iniciados no conhecimento das con
-

diçes materiais da comunidade.

A escola, assim9 conduzirá a criança ao conhecimento da vida só-

cio- econ6mica da comunidade, a par dos conhecimentos relativos tradi-

çao local e ao meio físico.

A COMUNIDADE RURAL

Se a criança membro de uma comunidade agrícola, eabe escola/

igualmente, proceder sua identificaço com as necçssdades e aspiraç6es

do meio em que vive.

cont. •...
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Conhecendo as equenas aspiraçes de seu meio e sua tente, mais

do que isso, sentindo-as ela pr6pria, a criança, esclareo1.a pela aço da

esola, passr a conâidorar-se capaz para contribuir pa o bem da bomu-

nidade. Despertar o sentimento de õomunidade, na criança, e' de grande i

ptancia, principalmente no eio rural. 56 o amor terra e . sua gente

e a certeza d.c que so pass is de progresso as condiçes locais, tra-

rgo à entusismo pelas düidaes dó campõø' e a esperaua deirna futura

radicaçgo rural. neoerio., eatretarito, que a criança sinta o apio /

dos que a cercam e confie na aç do govrno.

A BOA-VIZINHANÇA NA COMUNIDADE

Inetituiç6es particulares, como por exemplo, as denominadas "A-

iiii..gos dos bairros", que so verdadeiras promoçes de boa-vizinhança e e

operaçao no sentido do hem comum, poder.o auxiliar a escola, nela orgai4.

zando palestras em que se evidenciem seus prc5positos dc ajuda mLtua e

trabalho no sentido do progresso de cada bairo.Ser6 sae um pequeno pa

-so
, por6, importantissimo, no sentido das relaç6es de grupo.As crian-

çs d.evero ainda, tomar conhecimento do que seja o umtttirot, movimento

valioso, principalmente, em se tratando de meio niral.A eacola, d.c acer-

com a comunidade, deveM incentivar , atrav6s de seus alunos e em conta-

to direto com os pais, a pr6.tica do "m.utiro", fazendo-a juclusve revi-

ver em localidades onde exitiu e desapareceu.

ASPECTOS SOCIAIS DA COMUNIDADE

O comércio

Em elaçõ ao comJrcio, 6 de grande interesse as orianças obse

varexa a organizaço de uma casa cnmercial. E o tratamento da.o lao assu

to podeM variar ezors o desenvolviento que as atiyid.ae3 d -com6r-

cio tenham na loelidade.

A yieita a w estabelecimento comercial, entretntc, ecige se

pre p nmento cujdaoso devido , amplitude do assunt prciso que

o grupo tezh atributçes definidas e saibam realmnte o que mais im-

portanto obsrvar,

Igualinto as entrevistas so de grande iiaportancia.
As anotaços feitas durante as excurses e entrevistas,e mais a

experincia al'noe e profess6res tenham sabre o assunto, eeriMc de

base ao eetd e debate dos seguinea aspebtos:

o ponto mais favoMvel a um estabelecimento comercial (praça

cruzamento de russ, por exemplo)
- Tipos de lojas existentes , no local- as necessidades b6.si-

cas do homem (alimentaço, vestu6rio) atendidas pela loja

cont.
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- beneffcios que o coiarcio traz, facilitando a vida das pee
-

soas

-

a especialidade do esthbelecimento visitado

- atitude adequada a quem dhrige e aos empregados

atitude dos fregueses
-

os deveres de cortesia miltua

-

o prédio, o eterior o o interior; as vitrinas, as marqu
-

see, os blçes, os dizeres S.A. e Cia. Ltda.; a luz fluorescente e os /
cuidados que devóos ter com os cacos de J..&mpad.a

-

compra e venda; gastos com em.regados e material empatado,

impostos; o lucro que, por direito, cabe ao dono do estabelecimento

-

como so entregues as m.ercado'ias às lojas e em. nossas ca-

sas

-

os locais de provenincia das mercadorias- a origem dos pro

dutos

-

OS atacadistas; a ompra por ataado e a compra a varejo

os caminhes de entrega, os carros frigoríficos,. etc,

A discusso dsses assuntos .5 de graMs utilidade, principal
-

merte em. muitas cidades do interior en que parte da crianças se destina

ao comrc.io, o s6 por serem pequenas as possibilidedes g.ue o meio lhes

faculta, nas anbm por tradiço familiar

A indiídtria -

Quanto à inthstria, as crianças podero visitar uma fábrica /

que no lhes ofereça perigo, fazendo obsorvaçes relativam.ente

- à especialidade da fthrica

-

.o qu vm ser matéria prima o artigo manufaturado

-

ao tàbálho manual e à mquina

escoamento do produto manufaturado

-

'

localização da fábrica

--'às relaç6es entre empregados e patrão
-

aos direitos e deveres dos empregados
-.

aos orrios de trabalho

- à ligação entre a fabrica e a vida da localidade (fonte de

renda e enaprgo para um grande numero dd pessoas)

-

-

ao valor da inthstria em si,

Um. grupo de alunos poder. entrevistar um elemnto da diretoria

um chefe de ssço ou mesmo um oporrio, para isso cred.enciado.

A LOCALIDADE

Oberaç6es dos aspectos geogrficos em. correlação com a vida econ

mica e soei.l da comunidade.

cont.
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O estudo da localidade está cndicionando s suas caracte

rs1acas, j que se pode tratar de um simples lugarejo ou de uma c

dade, estar situada numa ilha, em zõná agrícola etc..

Tomando coithecimento da vida da comunidade, estará a cri-

anca eatudando a localidade tambrn em seu aspecto geograÍ'ico, a cjue

se liga sua forma de vida,

O aspectos geogr,ficos sero pois observados em correla-

çô com a vida econ&i4ca e soálal da comunidade, j que constituen

sua base territorial.

Haverá largas oportunidades para a observação dos seguin-

tes.aspectos locâ±s:

sthtuaço geogrfica;

ruas, praças (estradas, caminhos, picadas);

casas de relidncia;

casas comerciais;

escolas
-. -

Lgrejas;

locais de diversão, inclusive bibliotecas infantins e

clubes esportivos;

repartiços píblicas;

estabeleciraen-bos bancários;

±'bricas;

a estaço de estrada de ferro, o cais, rodovias; campos &

de aviaç.o;

montanhas, vales, planícies, rios lagos, mares eilha

pontes e tilneis;

os fenmenos atnosfricos e sua influncia na vida da co-

munidade em geral0

Para a observaçao dow aspectos locais, do ponto-de-vist;
dos Estudos Sociais, apresentamos as seguintes sugestos a serem

adaptada8 a cada caso0

Situaço- terreno montanhoso, praia ou outras caracterí

ticas determinando o sentido de expanso da localidade0

Exemplo: expanso inicial no sentido do comprimento por

que a praia o limite natural e a aa principal cresceu ao longo

da mesma; localidade irradJando de uma praçae tomando todo o vale

via natural de penraço e fixação do homem,

As crianças irgo sendo iniciadas na compreensão de Qae os

aspectos gogrficos da comunidade, inclusive rios, lagos, encora.'

douros, estradas naturais, determinam, de certo. modo, as condiço$sv
de vida e progresso0.

Assim, irao compreendendo que:

- vive nais gente nas planícies que nas montanhas

- terras planas so mais fceis de atravessar dqie -berras

Cont. . . .
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acidentadas e montanhas

-o aproveitamento de terras mais fácil e mais eoonioo

-terras montanhosas so usadas, inclusive,. con o objetivo
de recreaço e satde

em alguns pontos da terra crescem florestas, em outros'

hÁ pastos e em outros ainda, desertos

- as comunidades, de um modogeral, se localizam, de pre
-

ferneia, pr6x1mo s nascentes d'agua.
- um encoradouro tem grane i]nportncia na vida da local

dade por ser tua abrigo natiral etc...

Praças e ruas principais- O motivo porque so oonsider

das principais: as características desses locais:

o transporte e o movimento de pessoa;

o sinais de tr±ago e as faixas de seguranças;

as horas de maior movimento;

o tipo de calçamento;

as lojas;

as casas de diverso; -

os brinquedos da praça.

Outras ruas:

predimin&noia de casas residenciais- os motivos;

iluminaço e arborização das ruas.

Tipos de habilitação- edifícios -de apartanentos casas

isoladas, casas de habilitação coletiva, barraços etc; o aspecto

e a preãominancia de um tipo; as áreas livres.

Estabelecimentos comerciais, fábricas e pequenas ±ndís -

trias.

Igrejas- os serviços sociais prestados t conunidacle.

Estabelecimentos bancários:

lo.calizaço- lugar em cate há muito dinheiro em circula

ço., comércio forte, industria;

utilidade.

Repartiços publicas

diferehça entré serviço pi.tblico e serviço particular, no

que concerns utilizaç.o, pelo publico, dsses serviços.

Ecoiaierviços Dretad.o eoiianid.ad.G.

aonstru.çaes em. andamento

importancia do planejamento; a planta e a licença para

a contruÇO;

materiais de construçao madeira, tjQlo, pedra, cime

to; transporte do material;

. . . • •-
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ferramentas'e máquinas utilizadas;

salários; especiaiizaçao;

o que representa a construção para o progresso do lugar0

Clubes soçiais, culturais e esportivos- significaço na

vida da comunidade,

Terras 'e águas da localidade- em correlaço çom o tra -

baiho do hon aproveitàmento 'das fontes de produção.

G-ranjas, íti9s, chácaras, fazendas- a cultura da terra'

e . criação de animais0

Estação de tes e o cas- o qte representan para a

nidade- o eècoanento de produtos0

Rodovias e cazipos de avthaçao0

Penmenos atmosféricõs e sua infLuncia na vida da comu-

nidade- época de chuva, perfodo de sca ventos, de que'lado o

sol eurge e de que lado desaparece (estudo da orientaço na loca

ildade), época do ano en que o sol é mais calor etc....

REPRESENTAÇ.Q MATERIAL DA LOCALIDADE

A crianças, tendo feito, no l ano de Estudos Spciais,

a planta da sala de aul podero fazer agora a planta da escola

e da vizinhanças da escola, tomando para ponto de referencia, ne

te caso, a pr6pria escola e outros edifícios que se destaquem ne-

sse trecho da 1ocaiidade,

'

Para isso será necess4ria una pequena excursao 'dereeo-

nhecimento, 'a fin de que a crianças 1dent1fi4uem as ruas, cujós'

nomes em geral desconhecen,

No traçado da planta da vizinhança da escola -éá a

noço de ruas paralelas e ruas ransversais- paralelas ou transve

'sais ( perpendiculares) àquela em que se acha localizada a escola'

Ao mesmo tempo, a prQfessra deverá exercitar as crianças relativa

mente s direços Norte-Sul-Leste -Oeste, já que a orientaç..o deve'

ter sido objeto de experincias anteriores, seja a propósito .a e

colha da hora para a realizaço de uma das excursos (hora em que'

o sol no esteja muito forte, por exemplo9 e o calor muito intenso)

sea através do que foi anotado no eaderrrnlio de observaçaes, E;cifm

de acSrdo corn o desenvolvimento das atividades de blasse ( ver Ex -

cursaes" pág. 106).
'

No traçado da planta da vizinhança a escola, será foca-

lizada a direço en que a mesma está situada

0rientaço é um assunto de interesse para a criança, isso

porque a professara utiliza a experincia que eia muitas vazes ja

teni, relativamente ao lugar em que o sol nasce e se po. Se a cri-

ança no tem essa experincia, gostará de fazer observáços a res-

peito e concluir, preciso que a criança compreenda, é claro, que,

sabendo unia direço, poderá determinar as outras.
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A orientação pelo Cruzeiro do Sul surgiM, prQv&vlme,

te, por exigncia da. curiosidade e raciocínio infantins.

Em relaço planta da vizinhança da escola, a mesma

tcriica usada tara o 1Q ano usar-se-à no 2Q ano, colocando-se

blocos de madeira ou caixas representando quarteiros .e retiran-

do-os, ap6s riscar envolta9 o ue dará desde logo a noço de

alinhamento das casas0

Alias, asses bloos de madeira ou essas caixas de pa
-

pelo, conservados en seus repedtivos lugares, constituem a ma-

quete da vizinhança da escola9 Cmo atividade preparat6ria dessa

maquéte poderao as crianças utilizar o tabuleiro de areia, nle'

se eXercitando na reprodução dos aspectos topográficos (ver "ex,

cuço de diorama ou de nacjuete ni.dimentar pg0 121)

ergo também feitas plntas em que fiquem assinalados

percurs,os: o da casa do aluno escola, se a casa fr perto da

escola, o da rase para as compras, do ai para o local de traba-

lhoe,. ser tanbin prázimo casa, o trajeto de una das excur
-

sois etc. Hayer entooportunid.ade para o traçado de linhas r

tas e curvas9

Poderá ainda o professara lembrar a necessidade de oal

çaõas para uso1do pedestres, assim como das faixas d.e segurança

j iaencion.adas9

Como no 1 ano, as crianças erriquecero sua experi

cia no sentido da planificação, olhando de cima para baixo: olhar

de cima a maquete da vizinhança da escola e c.opar -1a deo± çom

a planta que resultoz quardo se tiraram os blocos de madeira.

Outras pianificaços possíveis:

a praça;

a horta da escola, com seus canteiros diversos;

projeto para a xecuçao de um jardim;

projeto enfim para o que desejarem construir, inolusi-

ye a maquete do bairro.

Paz-se necessric. ainda realizar exercícios de identi-

ficaço entre a realidade a planta e entre esta e a realidade.

Exeinpli:fica.ndo: deverá a criança procurar, na planta

da vizinhança da escola, determinada rua ou determinado edifício,.
ou designara professSra um detalhe (um traço ou sinal convencio-

nal) e perguntar a que aõrresponde na realidade

- iniciado interpretação de simbolos no mapa.

cont. . .
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INTERÊSSE HISTRIOO E COMPREENS.7O DE

CONCEITO HIST3RICOS

S

O 2Q ano de Estadudos Sociais, no que se refere form

çao do conceito de História e valorizaço de fatos e homens de i

tersse hiétárico, desenvolver os objetivos do 1Q ano e dará. o -

ôttrnidade que sejao. cOnsiderados riais os seguintes aspectos:

-continuidade de esforços no sentido do bem comum;

-noção de progresso ôomó ±'esultado dsses esforços;

-inersse pelos aspectos históricos, em geral.

Toinndo conheõiiadnto objétivo das condiços de vida lo-

cais e de que muitos indivíduos contribuem para a vida do grupo,

as crianças sentirão suas responsabilidades como cidados com di-

reito a se utilizar dos serviços da bomunidade, Eestaro i.cent

ade ro1atcnte sua pr6pr±a contribuiç.o para.a vida eia co
-

nun, sua aelhoria e progresso. O que reprnta, por certo, s1gr4

feativalniciaço no conceito da continuidade de esforços no sen

tido do bem coraun.

Ao mesmo tempo, os aspectos de vida que observarem, pri

cipalmente no que di respeito a modificaços que apresentan en

reiaçaoao passado e feiço que o progresso lhes vai imprimindo

irà iniciando a criança na noç.o do progresso resultante da con-

tinuidade desses esforços.

Aobservaçao dos meios de transporte e de comunicação ,

por exemplo, serve de maneira feliz a sse objetivo, já quea

criança se interessa muito por asses aspectos, e fácilriente com-

preende a importancia do aperfeiçôamento dos mesmos para as õon-

diços da vida social em, progresso, prinõipalraente no confronto

que faz dos primeiros meios de transporte e comunicaço com os a-

tuala.

Haverá ainda a oportunidade de mostrar como aperfel -

çoamento dsses meios de transporte e comunicao leva economia

de tempo, .Q que representa elemento de valia para a coiapreenso

futura dos conceitos de distancia e tempo, ligados ao de progresso

Para que essa compreens.o se torne mais fácil, levar os

a unos . apreciaço de meios de transporte antigoscomo liteiias,

carroças, bondes de traço animal etc... eia funço dô tempo, le -

vando-os a cõncluir que esses meios de transporte estão ligados a

umapoca que já passou, mostrando ainda outros aspectos que car,

etèrizari ssee tempo, como os relacionados maneira de vestir,

aos costumes, ao trabalho e reóreaçao. Assim as crianças irao

compreendendo que há diferença no modo de viver atual em relaç.o

ao modo de viver, no passado.

eont . • e e e e . I
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G-ravu.ras e fotografias também deverão ser utilizadas,

principalmente aquelas eia que se façam sentir as diferenças de

vesttiÁrio e até de fisionomia (cabelos repartidos aoIneio,. big

des etc), levando compreensao de épocas diferentes, Xlbuns de

família poderio ajudar nessa reconstituiçao do passado, fazendQ

sentir qué o passado jé. fOi vivido tal qual o momento presente4

i..nteressante partir de fatos mais diretamente liga-

dos ao progresso da comunidade, como viraos.fazendoi e d.stes '

passar, no 3Q ano, história dos costumes, do iresturiõ, da h

bitaço e das formas de trabalho e divertimento

Ë precisoainda que criança no sé conheça a sinifi

caç.o do nome do bairro, povthaç.o ou cidade em que vive, como

também tenha conhecimento das pessoas que tm contribuído e con-

tribuera ainda para o progresso do mesmo, havendo o cuidado de

reásaltar oesf6rço de õlementos modestos que trabalharam pelo

ben comum.

importante con.preender que várias pessoas contribui-

rem con, seus esforços para melhorar as condiços de vida, no pas

sado, assim como outras contribuem agora para o mesmo fim e ou -

tras ainda continuarão a contribuir, para isso, no futuro.

E como, através da Hit6ria, visamos formaç.o, deve-

mos fazer sentir no sé a gratid.o que de nés merecem essas pes-

soas dopassado, como também o desejode continuar seus esforços

e reseitaré auxiliar os que o fazem,

As crianças, familiarizando-se com as ersonagens que

se tm feito admirar no meio em que vivem- um médico, um engenhe,

ro, uma professara, o vigário, o guarda, um comerciante etc,
-

compreendendo a contribuiç..o dsses indivíduos para o bem comum e

progresso da localidade, estargo sendo preparadas para compreen

der mais tarde a import&ncia dos. grandes homens em relação aosf

tos histéricos, e a tomar uma atitude adequada, valorizando-os.

Dando prosseguimento hist6ria local, a professara pr

curará despertar a curiosidade das crianças pelos lugares histé -

ricos, monumentos, prédios, chafarizes etc. a fin de que as nes -

mas tomem onhecilaento das realizaços que contribuiram para o

progresso da comunidade- no caso da cidade do Rio de Janeiro,por

exemplo, o abastecimento dágua en tempo mínimo (arcos da Lapa) ,

a extinço da febre amarela ( Instituto de Manguinhos ou nonume

toe a 0swa1do Cruz) :etc,.

Tais fatOs sero devidamente esclarecidos pela profes-

sara, que poderá ainda interessar os alunos en leituras a ales

referentes,

cont . . . .
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Pais de alunos ou outros elementos da localidade pode
-

.rao colaborar nessa reconstituição do passado, principalmente se

±'oraia.testeniunhas ou mesmo intervierem en fatos cm ela. relacio-

nados.

As crianças compreenderão, por sua vez, que também elas

so testemunhas de tran.sformaçaos que se vo incorporando . his-

tóriada localidade. Arofess6ra deve mesmo chamar atençopara

asse Íatô de grande imortaneia na conceituaço de História,

de valor i.estimével portanto, em relao ao estudo'

da Hi8t6ria.e aosfinsde formaço, a criança sentir a frça

dsses acontecimentos no testemunho das pessoas que os viveram

ao presenciaram.

As excursos a lugares em qu existra constrLlçoes anti-

gas, o confronto das mestas cor. as constroe odernas9 visitas,.

a..monunenQs, cdleços de cartos-postais, obsrvaçao de selos

etc.. serão igualmente de grande utilidade nessa reóonstituiço'

do passado e darão autenticidade Hist6ria

GRJFICQS DAS GERAÇOiIS

Nessa oportunidade eer de nde intersse, e sobre -

modo iítil s crianças, a orgahizao de um rtfIco de geraços ,

jque foi conpreend±da no l ano, a relativi.ade dasidades

dos alunos da turtha, dos. alunos das turmas sucessivas, das ida -

des dos alunos e profess6res, dos alunos e seus pais e avós.Cad.a.

criaiiça poderé. fazer o gré.fco de sua família consultando

parentes,e.bora no se empregue, no momento,utrmõ "geraçoS"

As ciianças irão percebendo apep.as, através da d1feren-

ça deplanos, digamos assim, en que se situamles pr'pribse
l

seus irnos, seus pals e a76s, que o tempo -passou, e os. cõlocou'

en "planos8 diferentes .

Se reálizarem o mesmo gré±ico relativamente a famílias

conhecidas, maths dapressa iro assiri .iJ.n9o o sentido de geraçõ'

e compreendendo que asses grupos que se formam n função dida-

de, di.stancianse no tempo9
.

.

.. .
-

En suna, as sguimtes as atividades sugerias pa
--

ra desenvolvimento de Estudos Sociais nO 2 ano prinrio:

ENTREVISTAS E gXCURSOES
..

CORREIO ESCOLAR

- ORG.ANIZAÇZO DE UIVIA FAflMiCIA ( Esudo ligados Higi

me e Sai.lde)
- ORGANIZAÇXO E FUNCIONAMJNTO DE UMA LOJA DE DOCES

or
-

1q T',
'

.-.-,
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Outras atividades decorrentes dos Trabalhos programa
-

dOs para o 2Q ano

- Organização de pequenos livros focalizando aspectos"

da nonunidade: meios de transportes, Serviços Piblicos (o ser -

vidor"piíblico, seus instrumentos de trabalho, uniforme etc.. );

una casa comercial (artigos de venda, os vendedores etc.)
- Organizaço do histárico da atividade em que as eria

ças est.o enped redação en conjunto ou respostas a qustio
F

nar.os.

- Qrganizaço da caderneta de endereços e de telefones

dos colegas.
- catálogo de telefones uíteis.

- execuçao de cartos de visita

- cartazes indicando horários de expediente en reparti
-

çoes, de transporte etc.,.

- dranatizaçes: obdincia . sinalização do tráfego,

indicação de itinerrios, imitação de um servidor publico en

seu trabalho (reproduço mímica), pequenas advinhaços relatIvas

aos servidores, jogos em que os profissLais so relacionados

aos pequefl.os problemas caseiros que solucionam

- execução e utilização de pequenos jogos individuais

ou de grupo: dominá, quarteto etc..

- apresentaço de canços e poesias sabre os trabalhas

dores, sabre os meios de transporte etc.

- desenhos, pinturas e pequenos iosaicos de papel lus-

troso representando os aspectos mais belos da localidade (cria-

ço artistica)
- coleção de fotografias, figuras, miniaturas etc.

- organização de pequenas exposiços e, ainda, a

- participação em campanhas, da escola ou da comunida-

de, comoas da Cooperativa Escolar, as da Caixa scolar, a do

alumínio, agasalhos para os pobres etc...

'Essas ultimas atividades so especialtaer.te significa-

tivas de vez que levam a pMticas de cooperaço e solidariedade

humanas.

Será de grande valor educatigo, por exemplo, destinem

as crianças parte do lucro da "Loja de Doces", ou de atividade'

semelhante, •a instituiçes benenerentes.

Estas atividades, assim como a pMtica do "nutrio" na

escola e as atividades de Serviço Pblico, Vm integrar a riança

t sociedade a que pertence e faz -la sentir a eficinfia de sua

co1aboraço através de laços de solidariedade e coLapreenna hu -

manas.

cont . . . . . . .
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Sugestos para exercfcios de fixação que servem também para a ava-

1iaço das inforraaços e dos conhecimentos adquiridos.

Comparando urna fotografia ou um desenho da localidade

corn a planta da mesma, estabelecer a córrespondncia entre aoiden#

tee físicos, edifícios etc

Exemplificando

- assinalar9 n,planta õ local da'escola, da praça do

bairro, de uma lagoa etc0

- assinalar a própria casa,, a igrej a ou outro e.difício

importante do bairro.

Observa.do a p.anta de urna casa

- indicar as portas e janelas
- dizer o némero de quartos

- dizer iSara que direço se voltam as janelas dos quaii
-

toe sabendo que stes tia as janelas voltadas para leste e o local

onde nasce 'o Sol; we recebem sol pela manha ou .tarde etc.(orien-

taçao).
'

Preencher urna 'linha de tempo corn os nomes de péseo.a de

ac6rdo corn urna lIsta de idades; assinalar o que nasceu primeiro ,

o que nasceu por iíltijao etc0 (usar também acontecimentos davi.da'

das crianças etc')
'

Fazer listas de

- alimentos que se gu.ardam em frigoríficos;os que se en-

contram conservados em latas ou em frascos etc.

sortimentos de lojas
- material 'e instrumentos usados na construço de' casas,

na feitura de alguns 'objetos etc.

«Separar, numa relaçao dada;

-

os instrumentos ou materiais que so de madeira, os de

ferrO etc...

-alguns materiais que se encontram j prontos na nature

za e os que e' obtm através de processos industriais: cimento,
$

madeira etc...

as casas comerciais, as industrias, os edifícios pi(

blicos do bairro,

-os veículos antigos e modernos

- os meios de transporte terrestres, marítimos e aéreos'

Interpretar os sinais de transito:

Mostrar conhecimento de maneiras corretas de agir, mar-

cando cóm urna cruz, por exemplo, a atitude certa de 'um pe.eetre

que vai atravessar a rua.
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Distinguir o destinatário.e õ remeten1e a

e o destino de uma carta ou bilhete.

Citar inddstrias em que so y.tilizadas certas matrias

primas como argila, areia, a1godo etc.

Dizer um serviço de utilidade publica de que a cnança

se beneficie.

Explicar, por exemplo;
-

porque os telhados so inclinados

-

porque.as janelas dos quartos devem ter persiana

- qual o profissional que deve ser chamado ou consultado

para resolver problemas da vida diária, ou qual se encarrega de

determinada funç.o.

Assim:

Para que voc tetha um sapato, muitos trabalham: o va
-

queiro, o empregado do matadouro, o,oer.rio da fábrica de calça-

dos, o vendedor da loja de calçados.

Escreva abaixo as profissos dos que trabalham para que

voc tenha po ( ou uniforme, caderno, livros etc.)

... . . e... •O.olt•.ø•e• .00........ •..•...•-
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇO E CULTURA

CENTRO DË TREINA]1[ENTO DE PROFESSORES

PLANO DE CURSO TREINAMENTO PROFESSORES

Didtica : Metodologia de Lingua Ptria(Alfabetizaço )

Aulas Assunto Materil

l - Explicação sabre os objetivos Regimento: atribui-

das aulas de Didática. Exposi çes do Corpo Docen

ço sabre o programa de ls4- te.

ne. Giz e Quadro-negro.

-M4todos de Ensino de Ijeitura

2 1- Oonsideraçes gerais sabre a un

Giz e cuadro-negro
guagem.

- Aspectos da linguagem : Apostila "Onientaço

Leitura metodol6gica - Lingua

inguagem oral Ptnia"

Linguagem escrita

Graritica

Ortografia

2- Fases da Alfabetizaço

3 l fase: Período preparat6rio
- Conceituaço Giz e quadro-negro

Objetivos f1ane16graf0 e cartaz
- Programa de pregas,

( relacionamento com preparação pa-

ra a anitnitica)

4 Continuação

Programa do P. Preparat6nio

a) Ajustamento da criança ao
Idem

ambiente escolar

b) Enriquecimento de expeninoi-

as

o) Desenvolvimento da ling. oral Idem

-Cont.-
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Aulas

6

7

Assunto

Desenvolvimento do intersse

pela leitura

Desenvolvimento de discrimi-

naço visual

•(sugest6es de atividades)

Desenvolvimento de discrimina

ço auditiva

(Sugestes de atividades)

i)esenvo..Lv0 cio flaD1J.2.ctaaes pa-

ra interpretar graviiras.

Desenvolv0 de habilidade de

manusear um livro0

Material

Idem

Giz, quadro-negro e

quadrinhas simples.

Objetos.

gravuras

giz e quadro-negro

livros atraentes e in-

tre ssante a.

Desenvolvimento da leitura

incidentaL.
Fichas com nomes

Recapitulação da matéria dada

lO Aulas práticas (Período Pre-

ll parat6rio)

l2 2 fase: Período de alfabeti- *

zaço propriamente dita.

Explicação geral: passos b-
Giz e quadro-negro

sicos para urna aula de lei-

tura,

13

l4

15

Continuaço da aula anterior

Orientação para o emprgo da

Cartilha "Let e Aprender com

Eni e Mário,

- Sugestão de uma aula para

desenvolvimento da l liç.o

Plano de aula para CesenvoL

vimento da 2 e 3 liçes.

Idein para desenvolvimento da

4 e 5 1içes

Idem

i9 quadro-negro

Cartilha, cartazes fi-.

chas, quadro de pregas.

I dein

Idem

-0ont0-
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Aulas Assunto Material

l7 Idem para desenvolvimento da 6

e 7 liçes. Idem

18g Plano de aula organizados pelos

alunos para desèn.volvimento daj

8, 9 e lO 1iç6es.

l9 Idem para desenvolvimento da ll,

l2 e l3 11ç6es
-

2O Apreciaç.o e crítica dos planos

elaborados.

2lQ RecapitulaçLo da matéria dada.

22 e Aulas práticas, pelos alunos.

23
-

24 3 Í'ase: Desenvolvimento rápido Livro de leitura, giz e

Obj etivos cuadro-negro,

Explicação geral.

25 Desenvolvimento de inn plano de
Idem

aula de leitura para alunos ai

±abetizados.

26 Avaliação.



UGETE& DEMl1IVIDADES PARA O DESENVOLVIMENTO DA

LINGUAGEM ORAL,

ATIVIDADES :

(

1t&cnica e

1 - Hora da conversa
assunto

2 - Hora da ovidade ( t

eperiencia

3 - Hora daoesia e 06ro falado.

(est6ri.as

4 Horada&t6ia-
fábulas

I contos

5. -Togos e brinqixedos.

• 6 - e Fantoche.

7 Entrevista,

do die

1 - Hora da conversa

A. eonversas,forniais ou informais, contituem. 'tnna das atividades

de.1inuagein., de grandé iaportncia facilitando, o jDrimeiro contatO cue

que o' prõfessor tern corn a classe e a rápida adaptaço da criança ao I aim

biente escolar0

As converse.s so too de idia, ae experiências.

O coilteildo das conversas , deve se relacionar a fatos que aconteõem

diriarnente; experincias vividas em caia e na Escola,pelas crianças.
Muitas vezes, elasno sabem participar ativamente de urna convera0

Isolam-se do grupo, no conseguem se expressar corn 1areza.

Nas conversas desenvolvemOs as habilidades de:

1 - Desembaraço para se expressar.

2 - Clareza de dicço, linguagem correta.

3 - Organização do pensa7nento

4 - Con.preenso do que se ouve;

(habilidades de penetrar no pensamento do interlocutor; ) resposta.s de -

lIcadas e breves0

5 - Cortesiar ( saber ouvir corn educaçô, •no monopolizando a conver-

sa).

6 - Preciso de vocabul4rio0

As conversas so de gran va.1.or principalmente para crianças de

l Série que na sua maioria , so tImidas e tarn urna linguagem pouco

-Cont9-
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desenvolvida. Co.m -alas, a professara deve desenvolver conversas for-

mais e infÕais, diriamente.

q.üando as.criançàs tm. oportunidade para falar sabre os

acouteáimentos e experiências de sua vida, de sua casa, de seus brin

quedos, seus amigos, seus passeios, enfim s6bre tudo que lhes aconte

ce deniro ou fo±a,da escola.Por exemplo, as crianças dizem coisas.: '

pais ou me;os assim:

"Ontem, paa± mame e eu,1'omos passearb Estava muito bom o passeio,

gostei muitoít,

_"Hoe,bem dedino , fui buscar o lei1e para :papai , Vi urna flor bo

nita no caminho e trouxe-a para mame".

"Ontem fomos fazer excurso, Pomos observar as plantas, f16res e

sern.entes para a nossa escola".

Aproveidppi.s, relatos de experincias vividas pela criança ,

o profrtarfayore

j - 1
-,--

2 - Hora, da Novidade

Esta atividade consiste na apresentaço pelos aLunos, de uma novi

dade qualquer.

Eles trazeili de casa uma surprsa como: objetos, livros, animais ,

gravuras, f16res, frutos,sementes etc.

criança no desenvolver da hora da novidade, ser4 levada a rela-

tar algiima experincia de casa ou do passeio, ou de seu animalzinho,

mostrando-o aos outros e conversando em temo

tas e dando respo'stas Esta experincia, constitui um meio que favo

rece gandemente a participação da crIança."

Cada dia, uma criança q,ue contribui com a apresentação de uma'

"novidade" ue propicie a prticipaço de t6da a classe na aquisi-

ço de conhecimentos e no desenvolvimento da linguagem em todo os

1sus spectos

Para que essa ativIdade seja bem sucedida, conveniente, entre-

tanto, que de início ela seja dirigida pelo professor. Mais tarde,

estando as crianças mais acostumadas e desembaraçadas , elas poderão

dirigir szinha as atividades cabendo ao professor , dar a assistn

cia e a orientação que se fizerem necessarias.

Técnica (exemplo)

Ex: A criança traz de casa urna tartari,.i.ga(numa caixa) embnlhado. Na'

-

"Hora da novidade" desenrola o pacote com todo cuidado,.pedindo aos

colegas que procurem descobrir o que esta ali dentro e sempre com

-Cont.
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calma , para despertar a çuriosidade dos amiguinhos, abre o pacote

at q.ue aparece o animal

Inicia-se entO conversa em terno do mesmo:

que animal &ste? o q.ue le come? como., dorme? como

da'? de odo 1O.±O ? hr ocLuce':. ale? etc.

O ato de contar a novidade, relatar uma experiência ou

conversar em t6rno de alguma coisa, proporciona , em fstuãos Soci-

ais tmb&m, oportunidade criança de "dar' um pouco de sua expe-

ri.&ticLa, de repartir suas idéias com os colegas, de contribuir com

seu. trabalho para o grupo, de participar de atividade coletiva,

etc, o lado das habilidades pr6prias de linguagem, como sejam: a

de desenvolvimento da estrutura lógica dçts sentenças, da linu.a -

gem correta da criança ,
da pronincia.otc, Por outro lado, coloca'

as crianças ouvintes e prticipante em posiço de receber experi

C
ncis e ideias de outrSm, de apreciar sua coritribuiço, de ouvir'

inteligentemente, com atenção aq.uilo que o companheiro esta con-

tando' ou informando , de nq_in r iner-ihe o pensamento enquanto

rala, de esperar o momento e a sua vez f7er perguntas. So,t

das, habilidadei in&Cis de se form eexperi-

criança na scol.

3 - Hora da Poesia e Caro Falado

A poesia desenpenha um papel de destacada importância '.a

educação 'da criança. forma aprinlorada distinta de lingua -

gem,Q1er pela beleza das estrutr. e pela riqueza de expresses'

quer pela beleza dt.a quer pela propriedade e brilhanti

mo do vocabulaÇrio.

Justamente por ser modelo proposto imitaço, que tan-

ta influc'jai exerce no desenvolvimento linu1stic,constitujndo

portanto rea preciosà'a explorar.

A poesia desenvolve e enrLquece as experinc1as da crian-

ça.

Ela deve corresponder aos interesses da criança versan-

do sabre temas que se identifiquem com suas experinoias.

A criança que ouve belas poesias sente-se estimulada pa-

ra
. criar, para manifestar espontneainente suas emoçes e senti

mentos.

DEVEMOS ESOOLHER A LEITURA DAS POESIAS:

As poesias devem ser cuidadosamente selecionaaspqu.eJ.

preencham seus objetivos.
Qont.

'
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Poesias que envolvem conc-eitos muito eley4os, desori

çes Joas ..e-etw&ttra complexas, so dffoeis para a eompreen_

so infantil, q.ue no chega a perceber o seu conteddo e desta for_

ma., no despertamo seu interesse, portaxro, no agra6.em.

A :professra escolhera wumomehtà tianqu.ilo1

tara poesias as crianças.

Por este motivo antes de tudo, devm. encerrar beleza

bastazite para que despertem emoç6es na poesia. devem ser eslhidas
.

as poesias melodiosas, co*ovimento s cadenoiados das palavras etc

xemplo l

2- Eu tenho um Gatinho Olha a. primeira estrla

chamado Setim. que aparece alem, naquele

E'alegre, maisinho pofltO d Horizonte... Brilha

egosta de muD. I -rmula é v4ida... Parece

farol sabre o pincaro do monte I.
A princip±o, portanto, as poesias devem ser lidas pela pro±'essra,

T1aiia bem feita, ajuda a compreenso da crianças,

4ra lera, duas ou mais vezes, quando. as crianças

começarem a mover então podera su

gerir-lhe que digam os versos também.

Desta maneira, no h for--

mal. Relendo-as, repetindo-as pelo prazer de iz-las, aia.ucs

as decoram fàcilmente.

Na "Hora da Poesia, "a classe podera escolher o verso de

que mais goste.r para diz -los em c6r6 falado.

O "côro falado". de grande valor educativo e assemelha_
se ao caro cantaño, apenas,.nle, da-se mais ênfase à dicço, à cla_

-

reza dos dons, à enunciaço das palavras, à unidade, no se permitin

do vozes dissonantes.

Num caro falado, M trs tipos distintos de vozes: 1Q)Agu._
do, 22)Mdio, 32) Baixo.

.

Alin do va16r lingustico que o caro falado apresent

h outras importantes vantagens: a auto realizaço da criança no

gru.po, o desenvolvimento da personalidade, segurança para as crI

anças tImidas, aperfeiçoamento da linguagõm oral.

. Como iniciar as crianpas no oro ado:

As crianças precisam de um periddo preparat6rio, 'onstante da audi_

ço de poesias, lidas pela professara. Ouvindo-as, vai a criança a

prendendo a preôia-los, a descoThrir a sua beleza etc.
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A classe ocurarntar ao s poio o s a pZoe-s-s&rs

modulando a sua voz, daudo- he .c6'es.adequadas;Vozes suaves,

vozes cantantés ste.è uni segwado passo: dizer vesos com a prc

fessôra

Lmedida que as crianças ganham habilida..e de se expressar sem. va

dilaçea,. ento divide-se a cike' enidois Grupos.

Depois dstes primeiros passos para o caro falado a professra d',

ye.

L Dizer a poesia com basr.te clarez, despertamdo a emoço da

class.

2- Levar a classe a fazer. mesmo..

3-.. Dividir classe em 2 gpos ou em 3 de acrdo com a vozes

N,B Et int.ezessante a criaa saber, que nenhma. das 2 ou 3 vo.

es. mais importante qj.e a utra, que a beleza 0depnda do eon

to, O

0

da.poeas eoro lado,;

A classe cda faa 1ea poesia.

2..- Organizar o solo e o caro

3- Distribuir a p" iti riz -btzo, medio e ag.ido,

4- Usar diálogos'

Numa classe de l sri.e, as crianas podero

doL com a apresentao de solo e c&o Ezempls'
Passarnho Paia Neto

Cro.,Debaj..xo de um arvoredo eu etava

para cima, vi um passarinho iroando. \

Oro assaTinho, Pasarinho onde Clzes,té 0 teix

Solo Na la nera mais alta,la na beira do oam..i2ah

O ESOURO INATQ SGA

ZI1)1I,.,.. ..zuiv......zuivl.,....J
Zune o be.souro a voar I

Zuni. . , . •4 Zuni,., .,.Zuni, . . •1 I

No se cansa de zoarl

O:. X

Zoa e vailZoa e vem \

• ]n igue - Zagues no ar rpido \
O zumbido q.e le tem

O •0

O
O

O_O_

e zumbido de azucri.na I

Rouca e Zune, zumbe e zoal

em terno luz a blarI

Rodopia, gira ,., , e vajra 1

que o vi matar... • \\\
O

O

O

O\ -Cont
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O RELOG-INHO HELENA PINTL VIEIRA

Tiq,ue-tacjue tique-taque

canta,alegre, o re1og1nho0

Marca as horas de brincar,

e também de trabalhar,

sempre bom companheiro,

canta, caiata o dia inteio

tique-taque, tique-tacjue

EU SOU OTI COELHINBO • Helena Pinto Vieira

O rabo do CoelhinIi

Vive sempre para o ar9

E as orelhas so to candes

Que assustam o menininho

Quando le se p8e a pular

Entre as vant ns que o coro. falado apresenta:

Lembramos as de desnvolviiento õ.a:

a) atenço 7

b) gasto pela leitura

c) sociabilidad'e;

d) apreciação de poesias;

e) expresao de leitura;

f) aume4to de vocabuirio;

g) domínios das a.LfcaLaLfles de linguagem oral e escrita;

h) espírito de colaboaço

i) valorizaço do trabalho de grupo

No ero falado seapre a professra desenvolve wn 'trabalho '

adequado, cuidadoso interessante, para que se forme uma atitu-

de de apreciaço, de itusiasmo pela 1.ttE-ra'ura, no espírito das

nossas criançse,

brinauedos

O Jogo e os brinquedos so atividades fundamentais da infn-

eia, que satisfazemc. aos interessoci , oferecendo ao mesmo tem-

po inmeras possibilidades educativas, influindo na formaço da

criançac

A funço social do Jgb muito importante, facilitando orna

br entrosamc•-nto das orianças e desenvolvendo boas relaçes hu.rna

nase

-Oont
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Através de Jogos, as crianças tero oportunidade' de apren-

de a obedecer o relamento, a desenvolver o sentida de inde-'

-

pendnoia,,eepírito de amizade e cooperaço mtua, onde a

»r1ri.a vontade está subordinad vpntade do gru.po, da maioria0

_-- Os, jogos fvorecem o aperfeiçoamento corporal e a educaço'

dos mÓvimentos, O profe cor podera tirar provito das situaç6es'

imprevista,
--•- das in4ividaliAae da criança0

O J6go pode ser considerado como fator de progresso social9

traiismitindo idéias , costumes e cultura de uma Geração a outra

O JOgo didaticos facilitam a fixço da aprenizagem e a

valorizaço dos instunentos sociais que a criança deve adquiir

e utilizar.

Os Jogos didáticos auxiliam e tornn interessantes tdas as

.isciplinas opio abi ioh. losde acordo com o desen

volvimento da matéria.

r

• Também os brinquedos dramatizados do criança irrthneras

oportunidades de reviver as suas experinvias ,
de maneira espon

tthiea, ampliando sua capacidade de inventar e criar.

Atrésdo brinquedç dramatizado d desenvolve corn mais haoi

oral.
-

Na

tudo que a odeia, imitar os adultos,

Nada mais encantador entre crianças, que "o faz de conta"

A professara , aproveitandq essa tendncia natural de imita

ço , encthntra motivos suficintes para os movimentos imitativos,

simples, baseados fl9 intersse re.l, levandO-a interpretação

de uma idéia •:tENS;

Atividades que podem ser indicadas:

______Que pode fazer voce quando nada? Patina ? Voa ? Dança?

______Vocs vo pular corda? Vamos ver quem pula melhor.

_____Vamos 4 urn, dois, trs,... mais depressa ora ..3amo-s
'

-

mais depressa,

HORA A ESTRIA

As t6rias infantis, quando bem empregadas pelo profesor

constituem urn excelente meio para o desenvolvim?nto da linguage

prIncipalmente em se tratando da linguagem oral3

Para a seleção das estérias , o professor deverélevar em

conta os seuintes fatres

_____

interesse da criança (estórias reais, relacionadas9 de pre

ferencia , com o lar, a escola, os brinquedos e a vida dos ni --

a i,s1Lii
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mais etc),
a capacidade de compreensão da criança ,

____

a possibilidade de incutir na mesma, sentimentos sadios, de ale

gria o-birnismo , bondade e confiança(devem ser portanto, evitados as '

est6r1as que pelo conteido, atemorizem ou ponham em evidencia aspec

ctos dolorosos outristes da vida),

______sisfaç.o do ponto de vista artístico.

As est6r sy_s mas com clareza, vivacidade e entu

siasmo pela pro±'essra a voz dos persona-

gems (±io caso de est6rias que envolvem

mudanças no pr6pr10 tom de voz, Outros meios poderão ser incluídos 1

como : bater palmas, cantar fazendo gestos imitativos, essas excia-

maçes e imi-baçôes de espanto , alegria , tristeza etc, confoxe o

desernrolver da est6r±a.

S U G- E S T E. S

-

Conto de est6r1as baseadas nos pr6pr1os desenhos slas crianças;

____

Iniciar uma est6rta para' que os aiwos terminem;

____

Contar est6rias baseadas em gravuras interesante õu ao contra

rio ilustrar as est6rias com gravuras interessantes

____

Contar uma estaria e solicitar à

do com gestos express6es ou iovimextos.

____

Soli:citar as crianças que õontm estris,

Exemplos de estdrias interessantes

A Coelha e a Onça

A onça precisava viajar mais no queria der a filha szinha

Pediu . Dona Coelha para tomar conta da oncinha;

te cóm sua mala, sebt guarda-chuva e suas chinelas,

A onça lhe fz muitas recomendaçes; que cuidasse bem de sua fi-

iha fazendo-lhe comidas godtosas e protegendo-a de perigos'. A coelha

disse à onça que viajasse despreocupada pois na volta encontraria

sua filha gorda e forte.

Dias depois, chegou a onça muito saudosa, Estava aflita por ver

a ncinh pensando em como ela deveria estar bela e engraçadirtha

Mas que espanto teve a onça ao ver sua filha[ Quase desmaiou 1
Esta estava magraL e to pLida que fazia penas

Por outro lado ,
a coelha estava gorda, mais forte e muito boni-

tona0

Dona onça muitc zangada, perguntou-lhe:

Que isto? Porque esta você to gorda enquanto minha filha est

magra? la adoeceu? Vamos , Dona Coelha , quwro saber o que aconteceu

.-.Cont.-
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A coelha ficou calada e Dona Onça compreendeu tudo. Eriquarito

aqu61a.deve! ter.passdao muito bem ,
sua filha passou.fome,

Dona Onça q.uase morrendo de raiva , disse-lhe:

______
Espere sua ooelha sabidal Vou ensinar-lhe a ser espertas

______

correu para a coeTha ciue deu um pulo e se enfiounum bttraco

qu havia perto.

A onça gritava:

______

Saia da , sua coelha saijidal
A coelha tremia de indo. Nem podia falar direito. Se no sa

isse do buraco,,. Adeus[
A onça mom -la-ia num minuto,'

Teve dé repente, uma idéia e faa.ou:

_____
Espere ai. Dona Onça, j estou indo... mas,por favor, jogue

meu. u.arda -chuva pela janela,

A onça,com raiva ,jdgou o guarda-chuva bern longe.

mala.

E a onca iõou a mala.

______

uni favor, Dona Onça, jogue adora esthinelas.

Assim? foi feto. :

E a esperta coelha juntou bem sias 'orelhaa a-si, pára fo-

rado buraco, A Õiça nem pensou,.,. Agarrou om força as

coelha e, zs Jogou-a bem longe ,L e foi a coelh pala janela,

muito feliz, com as oreihas e tudol -

A coelhinha nem respirou I Quando s.é viu livre, oorreu-.pela
'

floresta a dentro e onça no de apanh-la0

O PATINHO QUE QUERIA F4LAR

• Era uma vez um lindo ratinho amarelo., Thx. dia , le saiu de

casa, be cedinho , e foi passear na estrada. A

o cu azul e havia muitos animaizinhos passeando.

No tinha ainda dado muitos passose viu um gato engaçadinho.

O gato , que era muito bem educado , cumprimentou-o assim: -Miau,: t

mi.au(
O patinlio ficou aucantado e disse :- Ohi' que modo bonito de

falar voc tem, Sr. Gatinho. Quem me dera falar assinit

muito facil, patinho, repondeu o gato0 Vamos experimentar?

-

miau, .No conseguiu. Eeren

ou de yo4.xperimentounuitaa zesj Foi iinpossvelt Então faloul

Ë muitod1Jfci1Sr&.Gat±nhoI Lto no conversa para atn$osl

Despediu-se d gatinho e continuou a passear. Foi andando, andando e

encontrou-se com D.. Galinha Ruiva.

-Cont.-
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- 06, c6 c6, disse D Galinha0

O patinho ficou encantado I

Ohi que modo bonito de falar a senhora tern2 D. Galinhal

Experimente falar assirn,patinho

O patinho tentou imitar D Galinha0 Fz tudo que podia e nada

conseguiu. Depois de algum tempo1 jé bem desanimado , falou:Mui-

to obrigado pela ajuda D0Galiniaa9 mas isto 6 muito iÍ'1cil. para'

patinhos

andou e

De repente , ouviu a vo mais

piu, piu.

O patinho ficou encantado J Olhou para cima el estava, no ga-

lho da rvore2 um passarinho de penas coloridas.

---Que modo bonito de falar voc tern2 passarinho I Quem-medm--f.

lar como vocH

- L ar-am

O patinho abriu o b±co, Pz tudo que pede para dizer: piut, piu

piu( Foi impossível. J estava desanimado Despdiivou.

triste para casa No meio do caminho eontrou-se com D. Pata.

- Qu, qu, qu disse a pata

- Ohi mam
, dUse Pat:Lribo-. er6 que eu Posso falar como a eenao-

ra?

- Experimente2 filhinho2 experirnente..

Patinho abriu o bicO Patinho começou a falar.

- Que, qu6, qu0

- Muito beni1 filhinhcj Muito °bern disse --lhe a manie , toda feliz.

Patinho ficou alegrej, muito alegre0Juntinho corn a mame, voltou

para casa e,atodo instante abria o bico para dizer, mais urna

vez - qu6, qu6, quTh; -

PANPOMIA E FANTOCHE :

As vzes2a criança faz a drama•izago sem dizer palavras. Ma-

nifesta o penea:iento e as id4ias por meio--i1e gestos, açes e ex-

presses do rosto9 a ste tipo de dramatização d6-se o nome de'

pantominas que muito usada nas escolas com graude êxito. No ini-

cio, pode constar apenas de uma imitaço simples, como ---iniitar a

lavadeira, o leiteiro. Depois, pode constar de urna cena envolvenI

do v6rias r2oIor.,

A mfrno. permite La -se ua criatividade, pois

a criança gosta de imitar o que v, gosta de exercícios físicos ,

gosta de ritmo e ai:..cvernde encontro aosseus intersses, dan

do-lhe equi1ibrio destreza9 rtIao, contrle

('C
UO
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A mica traz muita alegria para a sala de aula e cria anibien

te de calma.

Exp: de n±hicas:

a) - vamos imitar o carteiro quando passa em nossa casa?

b) - Pedrinho plantou p de milho. Quando começou a nascer convidou

os colegas para ajuda-lo a regar, O pêzinho de mulhõ crsceu, cres

ceu... deu espigas; Da espiga, Zezirtho e seus companheiros tiraram

oa gros; dos gros fizeram farinha; da farinha, o•po.Vamos reali-

zar todos os trabalho do Zesitiho e seus rompanheiros, apenas corn

gestos e variando as expresses do rosto?

A mímica associa-se a outras &eas de ensino:

Cincias : Descrevendo cm gestos o que 'foi vistos na excurso;

vento balançando as Llhas das rvores, ria flor , um animal , etc0

Estudos sociais- Imitar, com gestos, o curso de um rio,.as

montanhas , movim.en.to das ondas do mar, movimento do transito. Uma

riança sera o in-s'p&tor de transito outras fargo de conta que so

carros, ao sinal do inp..tor os carros pararo ou seguiio0

Higiene : com gestos,it -1stAmar banho é enx -

ear o rosto. Como mastigar alimentos. Como descureJaxaridq o

corpo , como escovar os dentes.

Matentica : A professara escrevera no quadro-negro o ni5niero

• que deseja ver aprendido e as crianças desenharo no ar com gesto.s

bem largos.

que ,
a par do desenvolvimento linguístico ,

a escola vive

sobretudo, . liberdade para que a criança desenvolva sua personali

dade ajustando-se emocionaLnente o meio em que vive.

FANTOCHE:

O que o uso do fantoche pode Lazer pelas crianças :

Uma das tendncias mais modernas, na espola, o aproe.ita --

mento das aptides dramaticas da criança em programas de arte

dora,

A professara que ip*rnr ob,erva a reação das crianças du

rante a peça de fantoche , vendo o quo felizes e alegres se sentem

introduzira essa atividades em sua classe • E o fará convenci

da de que usando fantoche., estara atendendo ao desenvolvimento ±'Í

sico, social e emocional da criança.

Por intermedio do boneco• eis que a criança v alg,xm podem-

do dizer o que ela no pode, fazendo o que ele gostariaa de fazer

sendo algMm que ela gostaria de ser , isto 4,. eia exteriorizs

ntq relativos, a pessoas e eituaçesAtravs do fantoche a

-Cont.-
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eriana pode tornar-se mais segurae mais equilibrada, pe3.s 2.e lhe

proporciona auto- domínio, confiança e relaxeto de eases ne

vosas • E atividade prpria para a criança tm±da, pots zo anomin

to em qe eia v a si pr6prio atras do paido eflOQfltr DaiG para
'

s.

O fantoche para a criança expandir

sua criatividaØ.é ela imagina as celas epeaeñtar com o

boneco feito por ela, constroi o palco e

cenr3.oe.Que vai desen

voiver_lo&ost:e::tico; objetivos

pondente. Reiacioidø prindpaimente, com a linguagem constitui '--

6timo meio de eitpresStb : vem em auxilio dà demáis areas .'

dev estudo ou seja pa firia conceito j elaborado no estudo o!

ent±'ico, ou na aquisiço de bons habitos ou motivando um traba-'

lhe, ou avaliando um trabalho executado.

Constitui, tamWm um passatempo constuti'ro dando orian-

ga 4inl4. W.PQ IZ'

No uso dos fantoches:

1 - ajudanios as crianças que tem defeito dea1a,
2 - crianças cOm defeitos- flaloos,

3 - entegra a criança bem datada ou menos prõb1emfle ----de

sajustada ao ambiente da classe.

Tecnica para manipular o Pantpche

•

O manipulador deve , de preferiicia, repeade p e

corn a mo com clue est egurando o fantoche , deve fazer

lo reto em relação ao braço.

O fantoche deve ficar sempre jrado de frente para a

plateia. As entradas e saídas de cena deverão ser feitas sempre do

lado do palco, neste caso com o fantoche de perfil.

O manipulador deve observar a voz e o andar do fantoche

que vai caracterizar ,
a saber se a personagem fr uma vov6 veli

nha observar o tom de voz e o andar de pessoas idosas; em e trata

tando de um animal fazer o andar característico. A caraoterizaço'

significa se aigum ou coisa diferente 6± mesmo .Quando a crian

• ça caracteriza assume papel diferente que , na realidade, gos

tam ser animais , gostam de ser outras pessoas

O palco- A professara , com a atud.a das crianças , pode irn

provisar um, fazendo USQ de caixa de papelo grosso, ou de um

, ou mesmo de madeiraoopcda forrada de chito .

A altura do. palco deve ser proporcional ao ..ihe tama-'

nbc dos artistas , lembrando-nos de que stes devero ficar de p

-Cont.-
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TEATRINHO DE FANTOCHE

Exmp1o de urna peça.

Introdução:
No palco corn as cortinas fechadas, Polichinelo aparece e dirigi-se
plateia:
- Boa tarde, meninos. Voce me conhecem? Eu sou opolichinelo. Eu vou'

apresentar à vocs uma estria. Sabem q.u.al? a est6ria:

1 - O Gatinho Guloso,

Corra Junior - Editara do Brasil S.A.S.Paulo. ;

(Hiat6ria adaptada para fantoches, por Maria das Dores Portilho

Personageias:
Polichinelo - o narrados,
Roino Ø; Gatinho Guloso,
Ra1o,

5egundo Rato.
Porco, -

"O Gatinho Guloso".

AteAof Escutem bem.I
Um dia , Benedita, a cozinheira,. esuqeceu abe'ta a porta da despensa
Em cima da mesa haviathn pedaço de toicInho fresquinho I

l AIO. (abre-se a cortina).

A desensa-s-bze a mesa, o toicinj
JRoo entrou ec a coii o focinho para o alto corno quem ciprecia o

che:ro-d-e-aJ,.uma coisa -Percorre a- despensa , procurando a origem, da -

quële cheiro)
1T afinal sabre a mesa o. toicinho,
ROMXO- Que bela distraço da Beneditaj
Esqieceu aberta a porta da despensa I
(Levantandth bem o focinho e cheikrndo corn frça).
- Que cheiro delicioso De que será? AhJ J sei, igoicirmo fresco

Há quanto tempo no aprecio.w, petL.cõ dste[
( Aproximando-se da mesa).
- Que petisco sàborosoj toicinho de primei±'a No posso perder temp

pois a Beneditapode ehear a qualquer momento... Vot, com1o.Q. e...

L já Bern depressa.
(Come um pedac±nho, levante e. cabeça e exclama):
- Que d.elícial
(Dá urn• estalo com a iigtw.).
Como está macio

L
(Abaixa a ca1a e continua oomeno at acabar corn o toicinho0 evan -

tando-se e dirige-se para o meio do palco).
Ah Agora im1 Nunca me fartei tanto corno hoef...
Obaieando)0

- Mas.., o q.u.e isto? Eu vejo a casa rodar... stou ficando tonto..,'

tonto... o toicinho era grande, comi demais... Ai... ai...

(Cai gemendo).

2Q AO

O PESADELO DE ROMO

(Cortina fec-hada.PolichinelO vôlta ).
Polichinelo:
- Romo comeu demais Caiu nwn sono profimdo.Coitado Como ronca (Ou-
vem-se os:'eos do gato).
- Que pesadelo le está sonhando... sonhando..0 Corno será o seu sonho?

Cont.
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(Abre-se a cortina, Romgo esta deitado e ronca muito alto. Aparece um

rato giante. Quando o v, d4 uma gargalhada e exclama):
RAT.O: (Rindo) Ah •,. ah... all... ah...ah... ah.., h,..ah.... ah... '

Este 4 oRomo?jI O gato endiabrado que no d4 sossgo gente? Espere

aí, seu maroté, J lhe dou o,castigo q.uemerecel Umas boas deitadas nas

o relhas IsSo meSmo I
(Aparece outro rato ainda maior que pergunta admirado):
SEGUNDO RATXO:- Qué .±sto Rato?j I Ahf Ë o Romo? Que aconteceu com 1e?

tamcS Dà-lo nauele buraoo J. no fundo do quintal.
(Os dois ratos eitipurram Ronio :para o fundo do palco. Ouve-se o barulho

da queda. do corpo • Voltam correndQ e fogem. &rge, nó l.do coutrrio,
''

um porco enorme, g±unindo e olhando para baixo na direço do buraco que-

rendo pt.lS.r i deritd)4
- Romgo, que 4 feito do meu toicinho, Ronio?

Que 4 .feito do meu toicinho?

(Pecha-se a cortina).
Polichinelo volta:
- Romo, muito aflito, com mdo do porco, acorda assustado.

4Abre-se a. cortina ràpidamente)
(Romo acorda sobressaltado e d uni pulo).
- Arre I Graças . Deu.s. Ii.da benf que foim um sonho; E que sonho

Nunca mais hei de ser guloso I
(Pecha-se a cortina)
(Polichineloà frente da cortina., fazendo ligeira inclinaço diz):
A-t6 outra vista, oaros am.guinhos, Depois eu oltarei para contar a ye-

cs outra h1st6r1à,

.

As entrevistas j tornam comuns nas escolas modernas, isto porque of -

recem situaçe.s reais de aprendizagem e de comportamento social.

Iuitaa vzes, o problemque as crianças tm em mente, sua dúvida sabre
esse ou aqulê fato , pode ser resolviaoa satisfatriamente por meio de

uma entrevsta.1'or exemplo: Durante o desenvolvimento de uma unidade de

trabalho sobre higiene alimentaço, as crianças odero convidar uma
*

die -t1sta a para responder às suas .ez'guntas rõlacionadas à merenda

esQolar; ou um m4dico para lhes Í'ala± s6bre como evitar certas doenças.
Poderão ainda planejar como organizar urna horta escolar, con-

Cont.
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vidar uinprtelo ou jardiheiro para esclarecimento quanto ao preparo do

solo, poea apropriada para o. plantio , unidades necessrias às plantas.

etc,

A preparaço para a entrevista podera ser feita cooperativainen-

O,i, As crianças escolhero urna pessoa. conhecedora do assunto, que es-

teja dentro de suas relaçes ou que. se mostre acessível.Algumas vazes'

uma criança da prdpria sala de aula pode ser. entrevitada pelos cole-

gas.

}M porn1 algumas tcnicas, certas habilidades que devem ser lein

bradas, quando Se planeja uma entrevista.

1 - O que queremos saber,

.2 -Quem vai ser entrevistada.
.

3 - Marcar prviamente a hora com a pessoa que vai ser entrevis

tado.

4 - Quando sera entrevistado.

5 - Preparar qoxn aantecedenc.ia , as questes que lhe serão

formuladas , para se evitar perda de tempo , perguntas destruidas de

impoztncia e irn1te1s9

...............a.... c1ase

7 - Ser cort com o entrevistado ., procurando ouvi-lo ôom ateia-

ço , tendo tato de ±aZer-lhe perunas, sendo claro e conciso no pecJ.

do de, determinadas informa5es, tomando notas ràpidainente, ;o obri-.

gando a repetir o que j dissse.•. .

.

Na entrevista deverão ainda ser lembradas e muito oportunamente

as regras de corte:ia como: saber oth.vir.,olar oentreviBtado , no

fazer comentrioG à parte, no rir, no cochichar.

AVALIAÇXO DA NTflEVISTA

Deve ser feita, se possível, 'logo ap6s a ua realização . Juntos, Pro-

fessra e alunos poderão comentar as informaç5es obtidas , selecionar

as mais importantes, afim de serem anotadas nos cadernos de apontament

to.s . Devero ainda i... . verificar se todas as perguntas fo-

,rafll respondidae satisfatoriamnente, disculir e as normas de conduta

prestabelecidas foram seguidaè por todos etc,

Concluindo:as entrevistas podem proporcionar à criança oportuziidades
I

para adquirir valiosas informaçes e também contribuir grandemente para

asua.socializaço A1m dsses valôres , a entrevista representa

importante papel em relação à aproxiinaço entre a escola e a comunidade

-Cont.-



PLANEJA1BNTO - AULAS DO DIA

Sugestes de pland de aula,.

Hora de Novidade e Converg.

A pofessra aproveitará alguns momentos para reunir os alu-

nos sua volta para contarem coisas particularmente interessantes que

aconteceram com ales.

Uma criança podera trazer urn animaizinho, uni. passarinho, para

mostrar aos colegas. Outra criança podera contar como passou o dia na'

asa de vov6.

1 - Planejamento.

a)- pelo menos, um dia antes, combinar com a criança escolhida o assun

to de que vai falar ou sabre o objeto ou animal que iré ser trazido

sala de aula, A professara deve evitar que sejam tratados assuntos l

desaradvej relaciol2ados com as famílias, ou põuc.o eduôativos

b)- Estabecer o tempo de duraço dessa atividade, de acdo com o inte

rsse das Crianças,

c)- Planejar coin os alinos a Realizao desta atividade.

- Em. que dia teremos a hora das novidades.

- uem deseja falar ou trazer alguma 'coisa,

- Como deverõ Qon4Dortar-se.

- Vamos fazer urna listas sabre a maneira de comportarmos?

A profesra pode escrever t]o q.uadro-negro, ou fazer um' c'artaz

cipar cias tonersaa
-

1 OThahdo para quem fala.

2 Prestando átenço.

3 Falando um. de cada vez.

4 - Pedindo Lioença sara falar

5 - No Íazendo outra Coisa

6 - No pertubando a atenção dos Colegas

Arranjo da sala de aula.

Quando M espaço na sala, em geral, as crianças -SQ 'em ca-'

deirinhas ou no cho , perto do Drofesso.

SUGESTOES

a') .ssuntos que podem ser tratados • As crianças gostam de falar

sabre fatos de sua vida. diaria, sabre animais e seus intersse , seus

familiares ( pais, ave, irinos), jogos dias de festas no local, fes-
tas comuns do ano asseio, desenhos ou trabalhos feitos por ela e

-Cont.-
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outros acontecimentos inteEessantes.

b)-. Pr&ica, usando gravuras:

As gravuras o±erecem intmems motivos para conversa.

A proess6ra deve encolher cuidadosamente Ligaras para a"Hora da

Conversa ou Novidades" , observar se as gravuras que esto selec1ori'

nando :
-

Oferece assunto para a Conversa;
- Despertam intersse das crianças
- Tm colorido eradthrel;
- Despertam a &riosidade e desenvolvem a imaginaçõ da criança.

C)-. Hist6rtas contadas pelas crianças

As crianças gostai de ounr e de contar ?stórlas. Tal atividade /
deve ser aproveitada para o enriqueciriento de suas experiências e de

sorivolvimen-to de ua linguagem.

A princípio, as est6ria derem ser curtas para que a criança no

snta difculdade pa.ra reproduzi-las.

11t primeizaerie a "Hora da est6ria", no deve exceder a 30 mi-

nutos porque a criança nessa idade, tendo uma capacidade curta de a-

tençao, acaba se cansando logo.

=

1V1ARIETA RODRIGUES
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2 lLço (pág. 6)

Paiilo onoae do pai de En ? Mário
ulia a maaiie de Thu e Mário.

Thü e Mário amam o papai e. mamãe.

(palavras - chaves: pai e Paulo)

• a) MotivaQo

Através de una ooivsraço, despertar nas crianças o intersse

pela leitura da liço

b) A apresentação das palavras novas,

sendo de grande importancia a significação das palavras para /
melhor compreeno do texto9 o professor devera apresentar as palavras /
novas dentro de oraçes que guardem o meaao sentido.

c) Leitura silenciosa dirigida - comentário
No die. seguinte, será desenvolvida s.te pass.o de leitura.

O professor.distribuirá os livros9 mantendo com a classe una I
conversa, recordando a liço preparada no dia anterior.

u seguida, pedirá às crianças que abram o J.,.ivro na 2 liço,I
dizendo-lhes que façam una leitura, s6 coni os olhos9 para que depois for

men oraçe.s con as palavras novas que já conhecem.
Pasaado certo tempo, .o professor pedirá a cada aluno, que com-

plete no quadrdas oraçes:
1- o nome do pai de Thu e Mario.

2- Thu. e Mário amam o ,..

3- 0 nome do pal de Thai

Como se:-trata do início da lfabetizaço o profssor procurará a-

judar bastante as crianças neste exercício..

• d) Leitura oral cora fins específicos
No dia seguinte que a leitura oral será desenvolvida7 com -/

orientaço segura do professor, que d1rglrá, a cada aluno charuado, una /
das ordens abaixo:

1- Leia o nome do papai. de IMrio.
2- Leia o nome da irra de Mario.

3- Leia o nome do io do i.

e) Atividades relabionadas

1- Gonvesaço: continuaçp da conversa .sbre

a família.

Lguagen oral Os ais: oaracterísticas, profisses e en-

e
.

•. dereço.
2- Formar sentenças corn. as palavras: Eni - Má

Estud.o Socis rio Papa. - Paulo.

Obs.:O asunto apresentado para conversaçoI
-

está relacionado con Estudos Sociais.

conta,
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( Cépia das palavras papai e Paulo

Linguagem ( (pa - pe
- pi - p0 - pu)

Escrita ( (ia'- le - li - lo lu)
Cópia do nome dc alunos

Obs.:. diàriamente os alunos serto solicitados a copiar o cabeçalho do es

tabelecimento.

Grarnatica

(oral)

Cinoias

Higiene

Continuaço: gênero e n de palavras (flexão)
Exemplo (genero)
papai - iname

pai - mae

menino - menina

(nimero)
opai - ospai
a ine - as mães

o rneno - os manos

o menino os meninos

a menina - as Eeninas

a mna - as manas

Continuação da aula anterior

O corpo humano: identificaço dos6rgb dos senti-

dos.

O asseio corporal: reviso

Noçes a serem fixadas (ugest5os)
1- 4evemos tomar banho todos os dias.
2- devemos escovar os dentes ao levantar e apSe as

refeiçes.
3- devemos lavar as nos antes das refeiçes.
4- devemos lavar a cabeça com freq.uncia.
5- devemos trazer as unhas cortadas e limpas.
6- devemos lavar diriamente os ouvidos,

7- devemos andar sempre calçados.
8- devemos usar lenço para limpar o nariz.

9- devemos usar roupa limpa.

) Atividades de enriqueomanto,
- itrevista com o pai ou ne de um dos alunos (preparação /

prévia das crianças para esta atividade).
• - Quao de fotografias de parentes dos ali.mos.

3 lição (pág, lo)

Jii e Mario tm vov6, vovó, titio e titia.
O vovS e a vovó de Eni e Mario amam os netos. /
Eni e Mório amam o a vovó, o titio e a titia

(palavras - chaves: vov- Vitia)

a) Motivação
0 professor, através de uma conversa infomal com a classe,

dirá que vai apresentar os avós e os tios de Eni e Mário (apresentar as

re respectivas gravuras), Após a motivaço se apresen-adoo cartaz da

liço para que sejam visualizadas, memorizadas e posteriormente identifi
cadas as sentenças.
Obs.: Proceder mesmo modo em todas as liçes.

b) Apresentação das Dalavras novas

Seguindo as okientaçe anoiores as novas palavras devemi
Ser apresentadas dentro de oraçes, que guardem o mesmo significado.

I

oont
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o). Leitura silenciosa dirigida
Oomenfdrio.

O professor poderó. solicitar aos alunos:

- Voos vo ler, só corn os olhos para saberem q.i.ais so osi
parentes do Eni e Mório.

d) Leitura oral con fins específicos
Aqui, as crianças fardo a leitura das palavras, no q,uadroj

orien'tadas por perguntas da professora:
- Leia a palavra que estó apontando0
- Leia agora a outra0
- leia esta palavra agora.
- Leia esta ( sempre apontando as palavras a serem lidas ).

estabelecimento

Cópia das palavras em estudo.

Vov

Titia

treino para escrita dos alunos.

Ditado dap palavras fixadas.

professo e nderço

Ob.: Para melhor desenvolvimento dsse assunto, sugerimos urna excursoI

e) Atividades relacionadas:

Magern oral e Estudos Sociais

Continuação:
1- Oonversaço sobre a família:

- os nossos avós - característicae,
- os tios e primos, Idein
Reviso da matória dada

2- Os i.osso colegas
- a sala de aula
- carao-birísticas de nossos colegas.
- os colégas de Qutras classes.
- o nosso professor.
- os 'professores de outras classes.
- o nosso diretor.
- o nüsos serventes

no próprio

Leitura Escrita

formar pala:/(
vras novas com

as sílabas
(

Grarnátia
( exercícios orais para revisoe fixao da natória da-

( da (gnero e nimero das palavras estudadas)

( continuaço: o corpo humano
Oiencias

.( Indentificaço dos membros e suas funçes.

( higiene dos alimentos
igiene ( noçes (sugestes)

- Devemos tomar smente leite fervido.
- Devemos tomar água filtrada
- Devios comer bastante frtas e verduras.

- Devemos lavar bem as verduras.
- Devemos comer em horas certas.

f) Atividades de enriquecimento:
- Oontinuaço: quadro corn fotograZ.as

(o vovô, a vovó, o titio, a t)
-Desenho: o vov.

4Q iiço (pg. 14)

M,r!o leva a bola e o pio.
Eni leva o dado.

Eni leva o bonó,
ObonóódeEni?

Não, o bonó ó de Mário.

(palavras - chaves: bola dado)

dos parentes dos alunos

cont.
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a) Motivaço

Na UHora da Novidado9 o professor apresentará à das
se ia bola, muito bern er1bruThada9 como eurprsa. Desenvolverá una conVer-

urna conversa infantil, a fin de guô as crianças possam advinhar o contendo

dopacote.
Desernbnilhar, on seguida9 o pacote e descrever con a ajuda dos /

alunos9 pormenores do objeto en foco0

Posteriornente, diM ue sse urn dos brinquedos de Eni e Mário, /
conforme diz a lição que deve±o ler9

b) Apresentação das palavras novas

Pormaço de outras oraç6es corn as palavras em stiido,

o) Leitura silenciosa dirigida - comentário

ste passo podeM ser orientado da seguinte forma
- leia o none dos brinqudo.o de Thai e Mário.
- leia o nome dos objetos que leva Mrio.
- leia o nome do objeto que leva Thu.

d) Leitura oral corn fins epeeíioos

O professor encaminhaM esta leitura, através de or-S

dens corno:

.- Leia os nones dos brinquedos0
2 Leia o nome do menino9

3- Lola o nome da rneni..na0

4- Leia o nome do objetc levado por Thai.

- cercícios para fixação:
•

ler em horizontal:

bola ba he hi ho bu

dado - da de di do du

formar palavras corn as sílabas novas

ler en vert.cal:

bola dado

ba da

be de

bi di.

bo do.

bu du

Ohs.: Esta leitura seM feita no quadro-negro,
aproveitar os exercícios da cartilha correspondente às liçes0

e) Atividades relacionadas

Oonversaço com o objetivo de desnvoIver o asswo:

Linguagem oral a vida da criança na sociedade.

e
- nossos amigos
nossos paoseios

Estudos Sociais - nossos brinquedos
?_ o meu aniversario

- o aniversário de nossos amiguinhos
- o nosso recreio

- o6pia das palavras em estudo

bola

Linguagem Escrita dado

- cápia de sentenças pcjenas corn as palavras estu-

( dadas

Exempi
O dado

A ola

O nome

Vov e

vovr3 e

de

de

de p

vovo

yev6

Thai

Mri o

apai Paulo

amam Thai

anan Mário.

cont0



Grática - Uso do

Suet5es para exercic
O boné

No, o

Viva o

Viva a

Cincias

ponto de interrogação, final e exq1anaço.

ios orais:

6cleEni?
boné é de Mário,
vov

vovo I

7i50 da matéria dada0
nosso corpo se divide em trs partes: cabeça, tronco

e membros.
- nossa cabeça fica na parte suDerior do coz'pc.
- en nossa cabeça estão os Õhos, a boca, o ouvidos e

o nariz.
- n vemos côn os olhos.
- nés sentimos paladar pela lingua que fica localizada

na beca.
nés ouvimos con os ouvidos.

nés sentimos o cheiro pelo nariz.
n6s percebernos as coisas ásera ou maciaa pelas nos,

pineipalnente.
nés 1enos dois braços e duas pernas.

- nossos bra9os e nossas pernas tn irtovimerito.

f) Atividades de enriquecimento

- jgo: o tnel
- desenho: una bola
- Cartaz: os meus brinquedos.
- Canto: o pi.o (folclore)

O oio. entrou naroda

o pião
o pião entrOu na:roda,
opioI

BS(R0da piio
(baraboleia pio

o meu boi morreu

o que será do mim

mande buscar outro, maninha

no Piaui

5 lição (pág. 18)

K casa de •Bni é nova 6 bonita.

i e Mário viveu con seus pais,
lés vivem en Belém.

Belém é una bela cidade

(palavras - chavea casa - cidade

a) Motivaço

Atrvés de uma conversa, apresentar classe gravura referente a

essa liço, a fin de que seja conhecida a casa de ,i e Mário,.

b) Apresentapo das pa1avra novas

Explicar à diferença entre uma cidade e wi bairro para que as /
ciança compreendam o significado da palavra cidade..

o) Leitura silenciosa dirigida - comentário

Proceder como nas lies anteriores.

d) Leitura oral con fins eSpeQíficoS
- Levar as ciianças 1ereti.as palavras oasà e cidade.

todas Ç- Leitura individual e coletiva no cartaz de pregas utilizando

as liços( as fichas da iiçgc
casa - jciadeI

I ca bet 1uI

Ice 1 cant4,
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e) Atividades relacionadas:

Linguagem Oral
•

Conversação para desenvolvimento do seguinte assunto:

- situação de nossa: casa e do nosso bairro.

- ruas e avenidas de nosso bairro,
- situação de nossa escola

Linguagem Escrita

Cópia das palavras em estudo

casa (ca - co - eu)
cidade (cc - ci)

- Ditado de palavras conhecidas no quadro

Exemplo: macaco - cacau - tapioca - vaca. - viola - vatapá - cuba

tacacá - vila - vo - banana - abacate - nata - papo - /
prato - tucupi - coco - cocada cidade - napa. - naloca

- bule - bacaba - mula - aluá calo - cova copo
- luva

-• uva - lava - viüva - noiva.
-

(Continuaço :

(Exercícios orais (sugest6es)
G-rarnátiôa(Voc tÕriou aluá ?

(i comeu. cocada

(Como o macaco pula

(Obs, as. sentenças forradas oramente, poderp depois ser esoritas no //
q.uadro e copiadas no eadern)

(Os aninai-s que viveu em nossa oasas (noç6es de animais doinés-

( ticoS e selvagens - vertebrados)
(Sugest5es:

Cincias (- a partir, por exemplo de uma conversa sabre o gato dai s //
Naturais ( crianças noç6es sabre as características dos aninis verte-/

( brados:
- t&i ossos

- alguns tu o corpo coberto e plos,(cachorro, gatos porco)
- alguns tem o corpo coberto de penas.(galhinha, pato, peru ).
- O co, o gato, a vaca, o porcÕ, so anianis vertebrados .//

Ç mamíferos (porque mariam quando pequenos)
t. Q pato, a galinha, o peru so aves e p6cm ovos.

(_ Os animais que vivem em nossas casas s%o chanados domésticos.

f) Atividades deenriquecimento:
- Album: os animais dOL1Óstios.
- Dos?nho: o pato
- Canto: Atirei ufl pau no

Mas o gato-to
No morreu

Dona Ohica-ca

admirou-se se

do berro do berro

miau

gato-te

que o gato deu

6 lição (pág,. 19)

A casaca do vov é nova.

Dona Elisa usa luvas,
..............

.

............ Titia coseu a emisa de Mári
a. visitou o museu..

(palavra - chave: casaca (e com valor dez)

a) ago

Conversando informalmente sabre o vestuário falar s crianças
q.ue o võv de Thai e Mário tem una casaca (se possível desenhai no quadro
unS casaca?, .

b) 4preseo da palavra .

ço nova

Explicaao o.o bt.gnltlcacto cia palavra casap através de um dese
nho (ou gravura), .

cont.
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e) Leitura_sile:aoiosa dirigida - comentio

As crianças sero solicitadas a ler. 6corn

OS OlhOS asensnça referente à palavra casaca.,

d) Leitura oral cor :tius especÍficos

jogos de fixaçiio
- teiwra no quacLro e no cartaz de pregas das palavras

EJ ff1 jyasol j1sg!

fLsitaJ

e) ai.vidad relacionadas

Liiigi.agem ( oont.Lu.aço da aula ant?rior

oi'ai e Es ( Sugeeto? aaTée de una conversa sabre o Museu e sua

tudós So- ( .Lscalisaçdo c..tia.uar a dar noçes sabre "localiza

biais, ( ço iriciada no aula anerior

- Bairro era que se situa o nosso T'iio.seu
- Ruas que atravecTc da .. c.o MLrseu.
- O trnsito - quanlo dearnos rror ou a.trcssar as ruas.

-, A atenção que devemos pressar aos sinais. de tr.nsito.
V

Litura ( - Cda da palavra elo es'tsic casaca

Escrita ( - DLuado as pa..avras noras ±orrnaO.a' pelas crianças
casa asa mesa

camJEJa uso n'usou

V caso isa ..?se V

acesa vaso

coisa

base V

dose

or oraçss
V

V
V

O esd. VJ mesa

aas

Papai ru bon1 a camisa
V

1,T:j o aoj,so na lousa
V

Gramatica: Exercícios oruis, f'V-riaço das oraçes visando correção
de erros do pro rCnci a e conoordncia0

o Tlld .o for'm ao Museu

osV;8Ldm do pesseio.
Vl(Vio r,rrTlTl ao Bosque.

-

e ) Mse'

Eni o iIrio gostaram do passeio0
C) iiseu roca::' o Bosque. V

os do nróirios alunos.

1 RaTrroJudo foi. ao V5VEi

(Raimundo e iJszsr foror. ao Voseu

2 - ÇJoam.im foi as BOS1Ue
V

Toauoim e. :aria foram ao Bosque

Oincias Ç.COflti)V.VUeÇa ua anterio:.Lu

t.Noçoes gerais sobre anima eebraaos0

çVV

O pco o" p co oxfflpLo1 atraves da Hora da No

vidade arreser.tar rm aorangdeijo e daí partir para a fixa

çO das sogudnV'tes noçie V

- os inve:r e' 'a1cs ro n ossos

Exemplo de ISVC Vrta'braó,ss o carangueijo7 o sin, c.maro, o

grilos a lesna a :.iju:uoa, a ao1ha e o bicho-da-sda.
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- a abelha, o bicho-da-sda so animais ifteis (expl.car
por que).
a barata, o grilo, a aranha, o carapan, a in6sca etc.,
so animais nocivos (explicar por qua)
(relacionar com Estudos Sociais para desenvolvimento de

animais como fonte econmica)

1') Atividades de enriquecimento:
- Continuaço: álbum deaniinais domstio-s

- Album: animais nooivos,
- Desenho: uma barata.

7 liço (pag. 21)

O sapato de salta alto.
O sapato á d titia.
Eni viu a sola do sapabó.
O sapatO caiu na lama,
Mário viu o sapato0
(palavra-chave: sapato)

(estudo de palavras

das de calçados
ançE,

om iflicial)

a) Mot.vago

A profess6ra poderá apresentar gravuras varia-

de várias c&res, para despertar o interesse a cri

b) Apresëntaç.o da palavra nova

Oontinuando a motivação, explicar que os sapa.-

ouro, verniz, de borracha, de plástico, d.c pano

e) Litura silenciosa dirigida
Levar as crianças lerem silenciosament a pala

via, oraçe coma palavra sapato.
d) Leitura oral .com fins específicos

ixaço da palavra sapato (jogos) e recordaço
das palavras conhecidas.

Epi- Mário - papai - Paulo - vov - titia bo

la - dado - casa - cidade - casaca - sapa,to.
- O jgo da escadinha para fixação de palavras

formadas com sílabas: sa - se - si - so - su

suco semana

I slo Isono
Isino . i:sapotj-

sola (sítj.o
sv.co

-

e) Atividades relacionadas

Lin a ' Oontinuaç.o: Formas de vida no bair,
g Atravás da 'Hora da Novidade" em que se apre

e
senta um sapato,
desenvolver o asswito de Estudos Sociais,
(exemplo:
(Em nosso bairro há sapatarias.

Es'd s 4a4
(-Em nosso bairro há bares e arinazens,

03 00.
(-Em nosso bairro há um mercado

(- Em nosso bairro há padarias
(-Em nosso bairro há oficinas de carros.

(-Em nosso bairro há escolas..

(-Era nosso bai±ç há cinemas.

(-Em nosso baio. há feira

0bs: O proqesor poderá ento dar . criança, noçes sabre forma de

vida em cada bairro.
.

(Cápia de palavra eia estúdo: sapato
(-ac5pia de tdas as palavras estudadas: Eni

L a
(-Mário - papai - Paulo - vov6 - titia

ingu gem (la - dado - casa - cidade - casaca - sapato,
Escrita (-Ditado de palavras novas, formadaspe1os

(alunos oralm.ente Exemplo: sala - saüva

(sábado - slo - salada - saudade sebo -

(sino - sono - soda - suco - suave,

tos podem ser de

Etc.
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(Ditado de sentenças (no quadro)
( Paulo 'viu uma satva

Linguagem A sala de aula bonita
O sino SOOUEscrita
Eni est4 com sono

Papai toma, suco de uva

G-ramtica: Contiiuaço da aula anterior
O professor levara os alunos a formar sentenças com o

objetivo de
''

corrigir erros e vícios mais comuns do falar co

tidiano da criança.
-

Recordar, atrav4s de exercícios, tamb4m orais, ±'lexo de

gênero e ndniero e pontos: final, de interrogaçao e de exclamação.

Oincias ( Reviso da aula anterior para melhor fixação das noç6es
dadas.

f) Atividades de enriquecimento:
- Desenho: o sapato da mani

- Conto da est6r1a: A cinderela
- Para declamar:

A barata diz que tem " '

apatinho de fivl

mentira da barata
o sapato 4 da me dela •

- Excrso a'uma sapataria.

8 lição '(pag.23)
Cecilia 4 a. tia de Eni e Mario.
En! e Mrio vo ao cinema com titia.
O cinema da cidade 4 baia.
Na volta Eni toma tacac e M4.rio toaia açai.
O tacac tem tucupi
(pa1avra-eave: açai)

a) Motivago
Apresentar CQiaÔ surprsa,' através da "Hora da Novidad.é,",um

cacho, de aça:!. Cônta às crianças para inelhqr depertar o interes-
1'

se das rnema, a est6ria dó açal, apreertada em atividades rela

onadas1 .

b) Apre.sentaço de palavra nova

Ex:plioar o significado da palavra açai o que f'cio, dado

ser a fruta conhecida,

e) Leitura silenciosa dirigida
.

.

Proceder como nas 11ç3es anteriores,,
d) Leitura oral' com fins específicos ..

-. Colocar sôbre a mesa, fichascor vários. nones conheci-

dos' e solicitar à criança que encontre a ficha em que esteja escri

ta a palavra açai. '

2 - Usando as mesmas fichas, solicitar ao alunos que fa-

çam leitura no cartaz de pregas,

'3 Ler palavras da liço
paçoca - açude - aço laço.

e) Atividades relac'iónadas'

Linguagem o-. Sugerimos para' introdu2o do., assunto: "Estudo sum -

ral e cinci- rio de plantas", a estória do

as.

Examplo:
Havia uma arvore fininha, finirth..

Ela vivia triste porque era muito fina. A mangueira es

tava sempre caçoando dela.

-

Um dia, todas as arvores se espantaram: a arvore fin!-

nha apresentou l no alto, um lindo cacho de frutas. Ela, ,

toda vai-

u2BUraVa. ao 'oalango ..o ventot vejar1 como estou bonita.

Dsse dia em diante a àrvorezinha passou a ser respei-

tada, Ainda mais que as frutinhas depois de amassadas, deram uma.b

bida muito apreciada pelo.s homens.
cont.
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(levar as crianças a adivinhar o nome dessa arvore)
seguida, entrar no estudo do assunto relativo s plantas.

- as plantas frutíferae conhecidas das crianças.
- o guarani e a seringueira0
- as plantas que servem para remedios etç.

Leitura escrita: - C6pia da palavra em assunto: açaf
- cópia das palavras formadas pelos alunos e escri

tas no quadro0
Exexnplo
açai muçu açucar laço
açude cupuaçu muriçoca mago

.iç caçula paçoca viço
ubuçu caça moça taça

moço

Ditado de oraçes (no quadro)

Maria toma aç.ai
Papai gosta de cupuaçu
Maniae fez paçoca
A. moça matou a muriçoca

Gramatica: fomaço de oraçes comas palavras: açai - cupu

çu - açude e laço.
Objetivo: - corrigir rros e vicios de pronuncia.

- desenvolver a linguagem oral,
- emprego da cedilha0

Estudos (Relacionando com a. aula de cincias, desenvolver o assun

Sociais (to:"As plantas", como principais fontes econômicas da re

(giflo, Obs: o mesmo com relação ao estudo dos animais.

f) Atividades de enriquecimento:
- Cartaz: as frutas de minha terra.
- De$enho: um açaizeiro0
•-Dramatizaço da estória do açai0

9 Liçio (g0 30)

Mario tem um gato,
O nome do gato G'ugu,
Gugu e amigo de Mário
Mário cuida de G-ugu0

(palavra-chave: gato)
Preparaço

a) Motivaço
O professor, conversando com a classe, podera perguntar se

alum possui um gatinho e se & capaz de descrev -1o. Após ouvir a

descrição feita por algumas crianças, dir&:
- Tdas as crinnças gostam muito dsse animal domóstico.

Vocês gostariam de saber uma liço que fala sbre o gato de M&rio?

b) Apresentaço da palavra-nova:
O professor poder -w1±Uar um desenho para melhor apre

8entaço,
e). Leiturà silenciosa dirigida coment&rio:

Proceder como nas lies anteriores.

a) Leitura oralcomfnsesficos:

Poderá ser assim orientada:
1 - leia o nome do gato,

- leia a primeira oraço.
- leia a ultima0

2 - Atividades para fixaço
Colocar no cartaz. de pregas, vrtas palavras conheci-

das e incluir a palavra gato, para leitura oral.
3-.. Leitura individual e coletiva no quadro negro,

4 - Leitura de palavras dos exerccios da cartilha.

(exemplo: pág, 28),

cont.
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e) Atividades relacionadas:

I,ttura oral e Através de urna conversa interessante, continuar o as

Cir.c'as
sunto de Cincias Naturais a saber:

animais da redondeza e sua utilidade.

Naturais (Apresentar ainda reviso da xnatria de Ciências: "es

(tudos dos animais".

06p1a da palavra em estudo: gato
C6pia de novas palavras fornadas pelos alunos e

escritas no quadro,

Exemplo: gato guia gaivota
gata gavi.o gago

igap6 gado garapa

galo goiaba igarap
gala golabada guri
gola gaiola

Oraçes:
En& tina garapa
O foi ao garap
O naio urna gaiola
O galo bicou a gaiola.

•

Gmática: Revisão (gênero)
Exercfcios:
o galo - a galinha
o pato - a pata
o boi •.- a vaca

o co - a cadela

o sapo - a sapa

f) Atividades de enriquecimento:
Desenho: um gato
Para aeclamar;

Eu tenho um gatinho
chamado Cetim

alegre e mansino

e gosta de mim
- Conto da est6ria do Parofino.

(mmero)

o pato - os patos
a galinha - as galinhas
a vaca- as vacas

o boi - os bois

o sapo - os sapos

lO lição (pag. 27)

Eni e Mário vo ?i escola.

Eles so estudioss0
Eni e MáriQ gostam da escola.

A escola de Eni e Mário á bonita.
Eni e Mário vo contestes.

(Palavras-chaves: escola - contente).
a) MotivaQo

Na "Hora da Novidade" apresentar o cartaz respectivo
aa liço, levando as crianças a fazerem urna descrição da escola.

b) Apresentação das palavras novas

Explicar o signijficado da palavra contente. Levar a

classe a formar oraçes com palavras diferentes e q.ue encerram o

mesmo sentido (sinônimo).
o) Leitura silenciosa e dirigida

Proceder como nas liçs anteriores..

Leitura oral com fins específicos.
Orientação:
1 - Leia a oração que fala sabre a escola de Eni e M

rio.
- Leia a oração que conta onde vo Eni e Mário etc.

2 - Jogos de fixago:
- jgo da escadinha
- j6go das"palavras-personagens"
- j6go das fichas (ver explicaçes anteriores confor

me l liço)
cent,



e) Atividades re

Linguagem
Oral

e.

Estudos SociaiS

Leitura Escrita-
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acionadas

Conversando corn as crianças, procurar desenvõl-

(ver a mat4ria de Estudos Sociais: situação da

(escola --)o sol ea direção da sombras

pontos cardeais

C6pia das palavras em estudos ecolaooñtentes,

Cópia de palavras novas formadas com as sílabas:

( as- es- is- os- us)
Ssno oásõa disco testa

estudo cesta lista vista

isca cisco mi.tsculo
biscoito costa poste
busca çusto pasta

- Com as ílabas:

( an- en- in- on- un)
anta banda cinta nunca

então bonde dente ponte
indu banca manto tinta

onda conto mentira vento

canto monte

GrthnL-tr1ôa* Exercícios orais para prontmnia das palavras estudadas,
com s e n Lnt.ercalados.

Cincias: Relacionsaido com a rriatória de Estudos Sociais, entrar no

assunto de: O sol como elemento indispensveJ. à vida.
= f) Atividades de enriquecimento:

- Besertho: a minha escola,
- Excurssão às dependncias da escola ou a uma scola vizinha
- Canto: canção do Estudante,

ll lição (pg. i)

Dona Odete a profess6ra de Eni e Mario.
Eni e MD±o gostam da professra
A professora bondosa

Eni a Mario leram o livro.

palavras-chaves= professara- livro)
a) Motivação:

Conversando com as criaas desprtar-lhe o interesse para ler'

a lição que fala sobre a professora deEni e Mario ( no'a
gravura relacionada com esta lição).
b) Apresentação das palavras novas como as palavras em estudo são

conheeida, não h necessidade de explicação do si±ficado das

mesmas,

e) LeItura silenciosa dirgida:
- Ordens que poderão ser dirigidas às crianças:
- leiam a lição ( só com os olhos) para que depois rn comtem o no

me da professora de Eni e Mriõ.
- Leiam a Óração que fala s6bre a profess6ra, para dizerem cc

mo ela, . .. ;

d) Leitura oral com fins espcfficos:

Para dirigir esta leitura:

1- Leiam apr1me1ra oraçãO.
LeIaa ultima.
Leiam a parte que fala s6bre Dona Odete.

2- Atividades para a fixação:
- Jogos dosbotes,
- Jogo da escada,

3- Leitura o±a1 das palavras apresentadas nos exercícios carti-

lha,

e) Atividades relacionadas:
- Linguagem oral: através de uma conversa dirigida, continuar

o desenvolvimento da materia de Estudos Socais O sol a dire

gão da sombra'

f)Pontos Cardeais;
Como se fala 8bre o sol, aprov9ltar o ensejo para o desenvol

vimento da L1atria de Ciências; A influencia do sol, do ar

e da chuva ( qua) na nossa vida,
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- As casa devem ser construidaz de modo receber o o1
- As casas devem ser arejadas (j.anelas ap1as e ue peziian bastan-

•

te ventilaço).
• - A ágia q.ue bebemos deve ser fl1trad i.ta d isqaer impure
zas etc.

-LsituraEscrita - 06pia das palavras en estudo: profess'a.e iivro,
*

- 06p1a de palavras novas, foxadas pls erinças e pr

viamente ese tas-.no quadro om as sfiabas
fa -fé.-fi -fo -fu.

figo
faca figura. fumo

Lala fita Auaaça
fino furioso.

ferre fole

festa fogo
fada fubá

vra - vre - vri - yro - vru.

livro livreiro
livraria livre,

Ditado de Oraçes:
O livro tem belas gravzThs.
L. a est6ri da fada no livro.

Papai foi a Afu.
Mame fz belo do fubá,
Na livraria há muitos livros.

Gramática - formaço bral de oraçoes CQm as palavrat Mx, livraria,
figo, faca.

Atiyidades de enriquecimento
- itrevistar una professõra de outra claa...

Organizaço do eantinho de livros.
- desenho - niinha casa0

•'--. canto - o sol.

Viva o sol

Do ou de nossa Terra

Vem surgindo atráz da linda Serra
Viva o ol

l2 liço (ág. 3)

Hoje o aniversário de Mário.
Done.Eaília prearou um belo.
MáriO levou o bolo.

le ofereceu aos colegas, belo e refz'sco gIado
O refresco sthva na jarra,
A pi'ofossra e os colegas de Mário, oantram "Parabens".

(palavras - chaves: hoje - gelado - jarra)
Preparaçao
a) Motivao

Para o desenvolvimento dste passo, poderá o professor, a i.n de ince

tiva a classe para a leitura., aproveitar-se do aniversário de um dos al

nos. Assim, depois de todos o cumprimentarem, eantando a conhecida quadri

nha, prgu.ntará se gostariam de conhecer a est6ria de una festa dsse ge-

nero, PassaráL ento ao segdo passo.
b) Apresontaçao das- palavras novas:

Explicar o significado das p lavras, caso no sejaia oonhecidas da Cri-

ança.
e) Leitura silenciosa diriida - coiient,ário

Ler silenciosamente, as palavras éi' estudo.

d) Leitura oral con fins específicos:
- Le a parte p1eLà1a sdbre o que Mário lêou.
- Ler o que achou mais interessante.
- Ler o que achou mais engragadp.

cont.
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Ler a parte de cjue mais gostou,
Atividades para fixaço
Proceder conforme sugestes anteriores. ..

Atividades relacionadas

Linguagomoral---) Peamcto para a festa de aniveráio de um colega.
Essa atividade

__

possibilIr dssenvo1vixisnto do assunto

Qualidades pessoais q.uo s devem cultivar (Estudo. Sociais).
- Valorcs espirituais apreciar o ben, valorizar o ser humano tGr religião,
apreciar natureza, apreciar a verdade, apociar arte.

Qualidades de caráter: otimismo , solidariGd1ae, ealdade, ju&tia, res-

peito ao ser Immano, pontualidade, hnestida, re.pouablid-a4e, pi4-

tenda.
- Qualidades físicas: higieue recreaço, rep0u50.
- Qualidades sociais adapaçao ao ambiente, simpatia, soei&Diiidade, coo

peraço.

Noçes de boas manoiras; saber ouvir, saber falar na ra certa, respei-
tar a opinio do próximo, ser cortas ê polido.

Liuagem Escrita: o6pia das alavras em esudÕ:je - alado .- jarra.

- Cópia de palavras novas

hera gema j&b.
horário galo jaca
hábito geladeira jacar.

Ditado de.. oaç•es
O carro de papai.
Há rosas na jarra.
A geléia está na. geladeira.

.5.

Vi a girafa no ma-o,

Grantica Estudo das palavras om acent9 agudos
________ -

gelóla - está - há - hábito - horário - vovó - igarapó -

igapó - açaí.
Ciencia - .Revio da natria es envolvida na aula awrior.
- Como devem ser cõnstruidas nossas casas ?

- Porque deve entrar bastante ventilaço pelas janelas do nossas easas ?

- Que ó água filtrada ?

- Qual o tipo de água que devemos beber ?
- Quando dizemos que a água está contaminada ?
- Nos podemos passar nuios dias som tomar água ?

- Por quedevemos apanhar sol dírianente ?
- Cone chamamos ao lugar. onde o sol nasce'?'

-Quai o poente ?

l3 liço(ág. 45)

A escola de Eni e Mário grande e bonita.

Pica numa bela raça.
A escola ten um parque infantil.

Dona Odete quer ue as crianças brinquem no parQue.
O parque tem muitos brinquedos.
Eni vai ao parque. ..

Mário segue Eni. .
..

• (palavras - chaves: torque' -. brinquedos)
Preparaço
a) Motivaço:

Através da ilHora da Novidade0, apresentar s crianças um brinquedo in-

teressaito. Perguntar s crianças se gostaian do ler a liço que conta I
como Eni e Mário so divertem.

b) psentaç.o das lavras novas.

5EIicar o ITITic5lavra parque.
c) Leitura silenciosa dirigida:

Proceder como nas liçes anteriores. .

cont0



-15 -

d)Leitura oral coai fins espeõficos

- Ler a parte que fala s6bre a escola0

Ler a parte qtw conta o 4uo possui a escola de interessante.
- Ler o que conta o que há no pque.

2 .- Atividades pa±a fixaço.,
Os mesmos jogos o oxorccio5 apresentacLos nas 1içoes.anter10res.

e)Atividades relacionadas

Linguagem oral: Atrav6s de tha conversação dirigida, oontinuar o. desen-

volvinento da mat6ria de Estudos Sociais,

Observaçes sabre o estado do tempo:
Calor frio, chuva e vento, dias claro ou sombrios etc.

Já que em Estudos Sociais foram feitos observaç5es sabre o estado /
dotenpo, aproveitar a oportunidade para relacionar cora Cimcias Naturais9
no Item: "Ponte de luz e calor'.

- A fonte prinõipal e natural de calor: o sol.

Outras fontes de luz: lzipada, vela, candeeirõ ete.----) lti.z artificial.

Linguagem escrit.: - c6p1a das palavras en estudo: parque e brinquedos
- e3pia de palavras novas fornadas pelas criança e //

prviamente escritas no quadro.

parque
- ar - or - ir - or -

par - per - pir - por -pur
arco parque barco

orno perto circo

orgulho porto narco

ordem purgante norte

que - qui..
queda - queijo. quiabo - quina

Ditado de oraços:
No, Norte h muita seringa.
A árvore da seringa a seringueira.
O tio de Eni e Mário seringlisa.
Nos seringais há muitas seringueiras.
Seringalista a dono de ser±ngai.

Gramática: - formaço oral de oraçes con as palavras en,estudo.
- emprego de til. ..

f) Atividades d enriquecimento:
- Excursão a um parque infantil9
- Jogos ao ar livre0
- Marchas ao son de música.

14g li.ço:

A casa de Eni e Mário. tem um graide quintal.
No quintal há uma bela mangueira. ..

Mário viu na mangueira um, ninho ao passarinho.
No ninho havia trs filhotes.

Mário chamou o papai para ver o ninho.:
-

Papai aconseJhou: .

- No se deve destrir passarnho.
- Devemos proteger as aves.

(palavras - chaves: ninho passarinho - filhote chamou.).

Observação: esta lição por apresentar muitas dificuldades deverá merecert
ospecial atençao do professor. Inclusive a duraço deverá ser bem mais /1
longa que as demais.

a) Motivaço:
iNa "Hora da Novidade", o professor apresentará à classe um passarinhol

em uma gaiola, como surpresa, aproveitará a oportunidade para uma conver-

sa informal, levando a criança a descobrir a novidade.



Obs.: Esclarecer s crianças que levou o passarinho na gaioaftpenas para
iotr6-lo, pois no devemos prder os passarinhos. Depoie a aula solta

r o iesno na presença das crianças,

b) Aprcsentaço das palavras novas:

Explicar o significado das palavras: ninho - passarinho iJ-hote e //
chamou, Apresentar desenho para n1horõonpreenso.

o) Leitura sileciosa dirigida Coieirio

Proceder cõno nas liç5esanteriores
a) Leitura oral con fins específicos:

O professor poderá pedir ao aluno:
- Leis a oração que diz tar sido o ninho encontrado a nangucira.
- Leia a primeira oraço.
Leia a última oração.

- Leia a oraço que achou mais bonita.
- Leia a oraçao que fala das filhotes.

e) Atividades relacioria4as,:
Linguagem oral - Para o relaeionaaoi'ito desta ln.ç poererios inici -Th

pela "Hora a Poesia":
"Os passarinhoe qu vivem

sempre alegres a cantar
•

lembram a infnoia rieonha
do nosso 'Grupo scolar".

Falando en seguida sabre as aves conhcida .leba ze as andorinhas

se vao quando se inicia o inv,erno para voltron s?nent? no vergo. Desta /
forma, continur con as noç5es sbr? o tempo:

staçes do ano; chuva e vento, dias clarQe ou ombros. eto.
Desonvolver ainda dontro do programa de Cincias. a matéria. "Fontes

ö luz e calor",
Falar sabre a iluninaço de nossas casas e d no çtdade (luz el -

trica) e sbre o sol (luz natural) a principal fonte de z e calor.

Linguagem Eorita - O6ia das palavras em estudo: ssarinho, -/
Thote, chamou.

- Cpia das palavras novas fornadas 2.as çrianças e es

antas no quadro.

Exemplo: (ninho - nha - nhe - nhi - nho - nhu)(çhamoi ha lhe - ihi -

(filhote - iha - lhe - lhi - Iho - Thu) iho - ihu )
(passarinho) chuva passarinho

• banha alho cM passeio
ganha ilha chave massa

apanha calha bicho nossa

tainha., palha ficha assadeira

vinho velho nicho

tacho

Ditado de Qraçes:
O passàrinho está no galho
O velho deu o cacho de bananas a ii

Papai ganhou vinho.
FomOs passea na ilha.

Grautica: exercícios orais part prçni5ncia correta das paras en estudo.

xeñplo: 1h: olha, palha, velha, .tilho, f1ha, Qoalhada,
nh: ga'nhamos apa±ihaos, companheiro, minhoca.
(formar oraçes con as eforidas palav'as).

l5 liço

Thu e Mnio so zelosos.

Eles tm zlo con seus livros e cadernos.
Dona Odete tambem zelosa.

Ela ten zelo com seus alunos.

Devemos ser zelosos.

(palavra - chave: 1o).

cont
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a) Motivaço:.
Conversar con as crianças s$bre zelo; leválos a entender que necess

ria zelar pelos, nossos cardemos, livros, objetos aTheios, pela escola, 7
despertar o intrsse das mesmas para o assunto.

b) Apresentação da palavra nova:

Explicar o significado da palavra zelo.
o) Leitura silenciosa dirigida - Comentário

Pooeder como nas outras liçes.
a) Leitt'a oral cor' fins específicos:

O professor poderá orientar d seguinte naeira: Formulando perguntas I
para as crianças, ou mandando ler aparte cjue reis gostaram da liço como:

Ex: Leia a 3raço que fala de Dona Odete,
- Leia a oraço que fala no zelo pelo-s alunos.
- Leia a oraço' que riais gostou.

e) Atividades relacionadas

Linguaem oral - Explicar o significado da palavra zlo, atrav6s de una

conversaçao.
- Devemos zelar pelas nossas coisas, isto 4, cuidarmos. ,as mesmas con /

amor e. carinho.
- Devemos zelar pelas coisas que merecem nosso respeito..

Neste ponto, relacionar a conversa c•oi. Estudos Soeiais& "Os simbolos

da.Ptria". Explicar quais so sses sínboiQs, o que, le epresentan e /
cono devemos nos portar diante dos mesmos (o zelo, o respeito e o

nI que eles rierecen). .

.

.

Continuando, podemos recapitular a nat4ria d Ci.&icias. que envOlve a

parte de Higiene como dverios zelar pelo nosso corpos para que tenhamsI
1oa saúde (asseio corporal é alinentaço)
Leitura Escrita - Cp±à da palavra em esudo' .419"' ''I'

- 96pia .de palavras novas da 1io': '.«

doze Zeca Aiazonas

dezena uleide cozido

ero elu cruzeiro

Zlia toada ..

Oraços (ditado)

Mario 6 zeloso con seus livros.

Eni zela pela higiene de seu corpo.
.

l6 liçÔ (pg. 41)

O rofrsco e.st na jarra.
. jarra 6 õ.a nane.

M6ri,o carregou a jarra.
Eni corre atrás .de Mário.
(palav.a - chave: jarra)

a) Motivaçgo
Após o recreio das criana,s iniciar una conversa sbre o que comerias"

"e como devemos caner e beber' Contar cri seguida a estri da macaco gulo.
so (bonecas de cera).
b) Apresentação da palavra nova: jarra

Através de um desenho ou mesmo, d&.apresenta.ço de uma. p6pria jarra, I
explicar o que 6 para que serve esse oboto,
c) Leitura silenciosa dirigida - Co.ment6rib

O professor poderá orientar asse tipo de leitura, do seguinte modo:

- Leiam para me contar o que havia na jarra.
-

e... para me cantar o que M6rio fez com a jarra.
-

.... para me contar o que f Eni.

«-.jitura oral con fins específicos:

Direção:
- Leia a primeira oraço.
- Agora, a terceira oraço
- Leia a parte que fala s1re Mario.
- Leia a parte que fala sbre Thu.

cont,
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e) Atividades relacionadas

Linguagem oral: atravós da 'Hora da Novidade" (apre8ental' una jarra),
procurar dar às crianças, noçes sobro boas - neneJ.

ras.

- Como devemos nos portar à mesa.

- Cano deverias comer.

- Horório a ser seguida (regulamente)
- Como devemos fazer quando vamos conr perto de ai

guen.
- O uso do guardanapo.

Linguagem Escrita

- C6ia da palavra em estudo (jarra)
- Cópia das pelavras novas, for adas pelas c±ianças.

Exemplo: (pg. 41 da Cartilha)
carro morro barro : ferro

murro barra urro jarro
parra mirra jorra barriga

• berro t6rre barril burro etc,

Dita das oraçes

O carro ó de Mório.
O ferro 6d flii.

O carro ó de ferro.

O ferro ó elótrico.

Ciiacjas: Reviso

Higiene e alimentos ( cuidados indípensve.s)

Estudos Sociais: Reviso da natria dada: "A criança na 8001edade"

f) Atividades de enriquecimento:

- Conemoraço do aniversário de um coleguinha.
-. Desenhar uma jarra.
- Jogos e brinquedos.

++

+

OT/oro.
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CURSO DE TRENAMENTO DE PROPESORES

PARA O ENSINO SUPLETIVO

PLANO DE CURSO DE PORTUGTJÊS



--

SECRETARIA DE EDUCAÇIO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE ENSINO PRIMARIO

DIVISXO DE ENSINO SUPLETIVO -CENTRO DE TREINAMENTO DE pRopEssôRgs

PLkNO DE CURSO = PORTUGUËS

I

&ulas Assunto
Material

Apostila
a) 0ons1deraç6es gerais sabre a linagem.

giz e quadro negro
b) Seus aspectos

______

2 a) A afabetizaçao de adultos: fundamentaç

______________________

Apostila
e concepção cartilha e manual

b) Fatres que devem ser levados em conta:
g±z e qi.adro negro

- Material: cartilha, manual de orienta-

ço, fichas e outros recursos;

- Métodos e processos.
-

3 Anéiise da cartilha "Gente Nossa" e orien

______________________

CARtilha

taço especifica para oseu emprgo; Manual
- levantamento das palavras chaves;

fichas
-

processo sugeridõ para a alfabetizaçao;
giz e quadro negro

-

passos a serem seguidos (estudo do manu

ai)
__

4 Continuaçao:

_______

dem.
- orientaçao para o desenvolvimento da 1g

___

eda2liço

5 Continuaçao:

______________

ciem
-

orientaço para o desenvolvimento da 3

____

eda4liio

Continuação:

______________

-orientação geral para o desenvolvimento

das demais liç3es;
- o estudo das palavras com dificuldades

-

_

os exercícios de _ recaitulago

Aulas pré.ticas pelas alunas

___________________

id.em

8

O progaiaa de Portugus para o jQ ciclo: Programa de Portu-

anélise e orientaçao para o desenvolvimen/de: gufls
=
linguagem oral giz e quadro negro

-

linguagem escrita apostila de orient/

Continuação:
- Grain.tiea

-

Ortografia ídem
- Escrita



I

-
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Aulas Assunto Material

1l O programa de Portagus para o 2

ciclo: Programa de Portugu.s
l2

análise e orientaçao para o desen-

volvimento de: apostila de orientaçao
-

linguagem oral

-

linguagem escrita; o desen- giz e cjuadro negro

olvimento da composição pratica e cr

adora.
____________________________

______

Oontinuaço:
- Gram.tica

dem
- Ortografia

- Recapitulapo geral da matéria

l4 Teste de avaiiaçao

___________________________

-
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CURSO DE TREINAMENTO DE PRoFEsSORES

PARA O ENS.IINO SUPLETIVO

PLANO DE CURSO= MATEMAT lOA



D 3S PRO PARÁ O CURSO UPXUVO

iumeraç*os noçea geraiø
Exercicio e cueetea pzliticas

-"--J -1. LL r JL*LLIJff :Lj t----- LJ uJiLrI1

Fra91eA deetmsie

. Eaiudo o dec*o, cen$eao e *t-
_

Usao,
-

Ae 4 operaç$ea t

Repreeentao gr&fice
- lomenclatuDa

Eexcioiae e izeet5ee pr$icee

: t,

4* ?zaçes otiz4iiae

11

NaezLc1atuza

No$ee eoncretae (metade, u

o

- I oj1so i zm qidnto e um e4mo

I *ez"ço e I earto; um eeiirno)
- i'etnoia

- ApIicaço em pr'oblemas pziticoa
-ir ti1n rit1tT i... ,ris L:

' mtzico

rr

Metidas de comziinto, capacidade ar*az. advel (vixula)

epøo,

- Mttflplos e ub*uiflpIos Ieiura e

eacita, abreviatira e redLuq*o

- Problaaa e 'nesteee pticae

I
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AflLS Á8UNTO MEIOS

.
. -. . -

O metro quadrado:

- m1tip1os e subrnttiplo: 3_ei-

a e escrita, re5uço.

- reiaçSo corn as medidas agra -
Cartazes

reès.

- problemas e ueses prticae
.. a ----i _J r-Ij-1 t... J ..L.. . .LL TlI

7 OtTO OIbiCO

(idem)

- relaço ei as medidas de capa-
Catazes

cidsde

-L-
-- -. .---rr ...

--.- .-,

Sistema monet&ri

- Á moeda braajleira: leitura e Cartes corn dados para invenço

escrita,
e solnço de problemas,

pz-obiemaa de trôco, compra
'

Listas de preços em jornais, re-

venda, lUcro, Pr0jiZO vistas etc,

. L.. .
_-i .-.,____ .-1._- .,;. . ..

. .L

j 9 Porcentagem:

.NoçSes elementares s8bre abati-

mentes imposto e comisaSes,

- problemas e qiiestes prticae.
-... rir--._ .j ,.

...
,. ________ ,.
_

Gornetz'ia: .

Estudos das liribas, angulos e Cartazes

figuras geomtz'icas:
Desezihoa

-.
- Construçea em cartolina, de

- peretro (qua4rado triangulo sólidos geom4tricos
e retangulo):

- problemas e quest5es prtioas

U . Teste do avaliaço
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CURSO DE TRINAMNTO DE PROFESSORES

PARA O ENSINOS SUPLETIVO

PLANO DE EURSO=ESTUDOS SOCIAIS



SECRETARIA DE EDUCAÇXO.E CULTURA

DEPARTMVIENTO DE ENSINO PRThLRIO

DIVISO DE ENSINO SUPLETIVO- CENTRO DE TREINAMENTO DE PR(

CURSO DE TREINAMENTO DE PROPESSORES PARA ENSINO SUPLETIV

PLANO DE CURSO ESTUDOS SOCIAIS

L

J

Aulas ASSUNTO I. MATERIAL

l Unidade- a coinidade
P1 da a Ca. a e

- Estudo. do bairro onde está si

uada a escola; giz e q. negro
______

- Estudo da cidade de Belém
-

Oontinuaço da aula anterior

--

______________

2 Unidade- O..Estado Mpa do Estado
- Visao geral: iocaiizaçao e dlvisao

)olítica; Mapa azado
- aspectos físicos e sua influncia /

atividades do homem: gnera1id.ades sobre / Pilmes

clima, vegetaçao e relevo;
- principais centros produ:bores

iz e ne roeL.. q. g..

• Continuaço:
4. -

a agricultura, a pecuária, a indiístr
a de transformaçao e o comércio;

-

aspectos sociais, educaço, saude e

saneamento. -

______

5 Continiiaçao:
.

1
- forma de governo do Estado: os 3 p0-

6 deres

3 Unidade: O pa&s .-: o Brasil como uni-.

dade geogróíica, política, cultural e ai
M Bapa do rasil

nistrativa. Divisao política.

7

O. Estado do Pará como parte da .regiao n0r

te. Ávida na.regio. Localizaço da regi0
Ma- a da re i m,

-

econmicos e físicos: genera1i
giz e quadro negr

_____

dades e aproveitamento doa recursos.naturaf

8 Localizaçao do Brasil na América do Sul
da A. do Sul

e no continent.e americano.
n o

Intercâmbio do Brasil com o mundo .

giz e q. negro
______

àa Técnicas de trabalho em grupo
Estudo das ins-bituiçoes lõcais: preparo,

A ostila de orientP
.

discussao em grupo e atividades associadas
iz-.

-

jornal mural
e ne rog• q. g

-_modlo_de_estatuto_de_associapo ..

______

Continuaçao:

__________________

- objetivos a que. se.. podem proper essas ídem.

as.sociaç3es
Recapitu1aço geral da matéria
Teste de avaliagao

.

.
:. . . .

______

PALESTRAS
.

.

. / .

/

7/



CURSO DE TREINATENTO DE PROFESSORES

PARA O ENSINO SUPLETIVO

PLANO DE CURSO = CIÊNCIAS N. E EDUOAÇO

SÂNITRIA



SECRETARIA DE EDUCAÇXO E CULTURA

DEPARTAIENTO DE ENSINO PRIMARIO

DIVISXO DE ENSINO SUPLETIVO

-

= CENTRO DE TREINANTO DE PROFESSORES

CURSO DE TREINMNTO DE POPESSORES PARA O ENSINO SUPLETIVO

PLANO DE CURSO = CIENCIAS NATURAIS E EDUCAÇAO SANITJRIA

Lulas UNTO MATERIAL

0ons1deraç6es gerais sabre o ensino de C1n-

nMs Naturais e Educação Sanitria Recursos audiovisu-

ais

- O corpo humano: aiviãao. ADareihos: diges-

tivo, respirat6rio e c1rcu1at6r1o - 6rgaos e

funçoes; giz e q. negro
- problemas ligados ao aparelho digestivo;
-

a aiimentaçao (parasitose intestinal)

2 continuaQo:
-

o solo e seu aproveitamento (alimentos)
-

praticas agricolas e pecurias
idem

Problemas ligados aos aparelhos respira-b6ro
-

pr1nc1pais m.olst±as ( prfilaxia)

______ pdos sentiio s (traõorna)

Os animais:

___________________

ldem
- divisao e classificação;
- animais da egio

4 As plantas:
-

as partes de uma planta;
idem- as plantas da regiao;

- utilidades (plantas medicinais)

Am mortalidade infantil:
-

causas;
-

a responsabilidade dos pais;
-

a desidrataçao;
-

PALSTRAb

- a vacinaço

Noç6es sabre os primeiros socorros

TESTE DE AVALIAÇO
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PORTUGUËS
iQiYe\'O Q

Assunto a ser tratado na rÉuniao do dia 27/li, segmida-feira:

cqa

A) Palavras chaves da cartilha:

i iiço: ADELINO

2 iieao: NAZAR

3 lição: TAOAC

4 lico: PIRAMUTABA ( P1 MU BA)
5liço : JUOA (Ju)
6 liçao: MANIÇOBA (go )
7 lição: SALÁRIO -VIDA (SA e VI)
8 iiçao: TRABALHO - E3COLA (TRA LHO ES)
9 1iç.o: PARIIEA - OHIB (PÁ RA OHI)

lO iiçao: I\LLBRCADO - AÇOUGUE - GADO MER GUE GA)
hG hiç.o: GELEIRA - QUILOS (GE GI .QUE QUI)
12 iiçao: RËDE - XARU (R XÁ)
i3 Llçao: ANDIROBA - G-UÂRAN. (AN GUA G.Uo)
14G Llçao: BOI-BIThJBA - CULTURA - "PÁ.SSARO" ( BUM CUL

15G iiçao: SO JOXO QUADRILHA (TIL QUAY
i6 iiço: CIRIO - CIRIO. (CI) E. ROSÁRIO C SÃ)
17 ii ç ao: ARRAIAL ( "RR")
i8 iiço: HO]\M - FLORESTA (HO "FL")

B) Fases para o desenvolvimento de cada iiçao:

"ss)

1- MOTIVAÇAO

2- TEA.NSCRIÇO DAS FRASES DO TEXTO

3- ÂPRESENTAÇXO DA FICHA PARA ESTUDO DA PALAVRA CHAVE

4- DESDOBIWIIENTO DA PALAVRA EM SILABAS E ESTUDO DAS SILKBAS CHAVES

5- ESTUDO DAS PAMILIAS FONËMIOAS DESSAS SILABAS

6- PORMkÇ1O DE PALAVRAS NOVAS PELOS ALUNOS

7 LEITURA DA LIÇXO NA CARTILHA

8- ATIVIDADES RELACIONADAS

I

)
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ENC.OTTO DE POPES1 DO 2N3IiO SUPLETIVO

O Departamento de Ensino Prinrie da Secretaria de Esta-

do de Educaço e Cultura, ravsda Divisão de Ensino Supletivo, prcLlo
-

ver, nc período de 4 a 22 de dezenbro, no Centro de Treinanento de Pro-

fessres, um Encontro de Profess8res do Ensino Suuletivo.

O referido encontro visa atin'ir aos sepjtintes objeti-

vos:

- Atualiaaço das tecnicas de ensino de adultos, prim-

cipalreente, no campo da alfabetizaço;

- Exposiçao, anlise e aiscassao do nevo cLirríoulo cl

borado rare. os cursos supletivos e a sér J.ançado, no rr6x1rio ano, em ca-

rater e:cperimental;

- Jrresentçao da c.:ItiJJar de aJ aetizaço de adultos,

a ser lançada en 1968, pela Secretaria de Educaço e Cultura e orientaç.o

para. o sou emprgo;

- Palestras edace.uiVcS, no emitido de fornecer aos nro

fessres de ensino supletivo, possfbilidades pare.. melhor atuaço na. edu-

caçodeadultoo. a seaninte a relaço dos temas das nalestras e das

eseoe.s due , a título de cofliaboraço , se prcpusmam a desonvolv-los:

1) 08 puobinias de ordem econ3mica da Inaznia elc D AITHidIOC

S SC CS CCC C *55555*05*055*5 *5*5 *5* C00••S *0*53CCeGt *0*5*.

2) i elo D .TIIL.LDO C OIJTO

3) Como liai con o adulto - pela EEoE° CIIll IO: CEUZ

4) oducato de adultos: é'nncep•o e fundamentaçao- pelo 2dOI. JOS

¶ II'fALDO dODOY

5) Oss primeiros socorros

6) mortalidade infantil e a resucnsabilidade dos nais- oiàiZflJ.

£J C 0/VaMn'SM Ao /j,-r

7) Doeneas transmissíveis iaUfl'Q- #41vw.a.Q'Q0 J1Í/ do Set/org

8) 0 Serviço de Orienteço Feda5Eica: i2u)c•rtmcia e cndiç pars.

una eficaz atuaço- pela PEOPO EEIEE ZO[JZd T.ViES

Para a oriem:ao netodo16pica, contar-ce- ainda con a co

lahoraço dos seaintes pro±cssres:

NTE rmAOaO - Choie da Dj.arsao ao Ensjaau Onleintvo

CIiaIA EOoEA nL. JUZ. - Orieniadora c

MAFLI! iIELEEA TAVAEES - Orientadora peaafica

PElE B.ASTOS CÃVLuiRG - Orientadora peda6Eica
;LLE LVEd dEELLO - O tnádora pedaica

c+OPDO E Jc3 IPA.LDO ODO -. membros do. P'gra de

Assistncia Tecnica em Eciuceto, do INlP0






